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LONDKtf, « lü fl — OfiOWmo
pofOnAi intUfOu un*i rvoí» 10 ministf»
britânica «m '. *i mi* Ç#v«ftdish Beo|.
wiek, píOie.iàHiií. centra o Iríeawa _**
autoradidtt fefitif..c»i na desitwbj.iii.
,at» átH torça» pOtefMttl iíh tS teu CO*
maJHtó, Ifguttik í«#t|*| tulot.i* ia-. A
nota, vaiada em termo* firmei, «_g» a
imediata ^fmfibiliiaçJki deitai forçai,
em cõ/.taimideda eom outra» represen*
i*,ò*n (eitat pelo fovemo polonês.

Circulo» oficiais polonesas em Lon*
*******

ám deciaraiam hoje c*w nao s# levou
a efeito wnhwTt plebiscito #nt*e as fer*

ças ftóienes-*» sço o comanda britânico
na liaiia, Cri-fretinha • no Orienta
Médio, Acrescentaram tm n£© se ado-
tou qualquer medida depod da distfi>
bu'{#9 o« a» autoridades bnian-cas de
volantes entre as forças polonesas sobra
as condições tia repatriado. Esses vo*
tantes continham garantias de trata*
mento Justo d»s repatriados pelo f»<
verno polonês.

***** * * * * *
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O sr, JVegrão de *Lima prega a guerra civil, ameaçando
fazer correr sangue do proletariado nas ruas de Santos

¦IBB-Swfô-ti" -. .-iafe-S

4 «ssrraia eomlttão ça* operree na gravura acima, representa milhares de trabalhadores que coniegulram. em dttslâl-* coletivo,
i -.* maScreçto dos seus miseráveis salários. O pagamento devia ter efetuado tt horas depois da decisão da Justiça do Trabalho, a iS

de abril. S atd hoje ntnAum pofrdo qui* pagar

Não
abneantes Be

Mi m:$m*m**-'-~m*mm

eftta 
I _n_l **jfe K~BJlllãS

Querem Pagar i ilimenfo
se-nos o sr. Waldemar Car-

Piulo, o etrteamenta Ou llber* j ntÀ*v umUc;.*» ríiitontaMItra «íl

O Miniiiftt St&tt» A* Umm ttla fKMip* t*ltm%m m walkia da aa
immm (mia «•» '.-¦• tmlimAo pt**> : >••'¦•<*:¦-••¦'' ¦ ! -_>».;... I _i . _n.
da» *Wta*MSJatt Amt aeaStemea MimiUi Num Nejríu ii« Um* • <m-
rro*. «.-.!.'.., 4 r- o .4uir i tio i .iru.l I < ¦•_ • • :_.¦_¦ • -tmlUac*
da POVO « ,!t • tf«tulK»ttu«t* li» fc..rii' .!_.!( _-_-. lUtU»<&«_ do l'i<
ahltnit d» UtfuKk* tftatmle» tal* tm Atatntatl* » Alt Am *»<•» p»i>-
: • ¦ i At »tttt»lrt «4 1 *•¦» reu ir.!.,,!.¦'<• iU >! n« operau* • r»«-
;< --r o» • < • ..•<¦¦• O» l-t•>• «lo lUmoailraBtlo o «mir*Ho *
todo» «!.-i (aua • mana Am dum autmtdjultt tmaXt ttmtlommtim do
l nc:.- ., Wnlij

O» asrnta4_ contra oa mala
ci*mtnum dlrtltoa do» ctda*
oim te repelem nu» cm««t*4o
quo -.<•'.•-. catanectOa a eoeadto*
da tfratacriUea da ;.*»;i.. c abrt
aa oltut» úo pto'.*riailado para a
i;;:..::..1'.*. ¦ do» crtme» qut ae
perpetram conlra o» «eu» <*r*a-
r.Umos de eltme t aàott a ameaça
que p*lr* tbbt* aa Iratutuiat tir-
mocrátlcaa que conqultiou oon
nu tatiaue derramado na guerra'
cooua o lucümo. e na» campa*;
nhaa que duranie late ttiUmo ano.
sem dando not* tttçio ao pa-1
oorama político de r....-.» PAuta.

O monstruoso fechamento do
MOT por uma --..•-:.,- UUqua e
Iteial, aa perte<u-{Ae» que a po*
títela do "prttcaaor" lira e mu
mentor ira.w-i, controlada pela
Llf ttt vem movendo ctmtra o pro-
letarlado carioca, o» deamando»
das aurldadea policial» da t.

._..._—|
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• ntre o assaitino Franco e o» traballwilorti bra-
sileiroí, o reacionário ministro do Trabalho pre-
fere ficar com o algor do povo espanhol —

Denuncia à nação — Oi motivo» Jo fecha*
mento da U. G. T. S.

«V***-**»-i*»ii»**«*t-<**»t__***r^^

lu.n dot trattalltadorej, a odU**
t>(ciiti;;..') da» • mf in :i',0r> , r
I.* de Maio a» lAdaa a» rapitat»
a granara cidade» do pai», aob
pretexto» Inaceitável», 14 baatan*
te dem«.*alU-td<_ pcrlax um ex*
tento rol de crimes contra a de-
teocracia pelos quaU o pn-leu*

-.-,.-.:..r..-.e o .*:••¦: do Tralta*
lho -.r_i.vi-.i-.»-. o cheíe de Po-
tkla da Ut.ru t o teu mentor.

lini* vjalrnda e «twirr-i*-!.-
de nSo chefam para aadar a

traliathadorr» d» Santo», que ta
rtctt-am a .s • .-;:*-,-«? o» navios*-» erln_tr***n o» eum* l*lr8nd*oo
Ftanco. Ura a mancara de uma
tàt * m..,.* a ttt* veniadeln»
face de lnlmlco da i-.-fm-cracla.

odla da ar. Nefr&o de Uma «o i de tnlmlso do proletariado qite ii
p:old»rl»do bratllelto. barata nio pode iludir com promtss|à
atora conlra at herOlcoa e altivo». ICONCLOI NA 2.» PAG.I

0 BRASIL II SUA MM
PARA COM OS MORTOS

OE BONBA
DE NSIOli

t»fíraiBüffpSiEÍR Mais de cem trabalha-Jore» na industria de bebi- Jg
E»U de cem operários íUla- ; ~ Viemos aqui ipelir, pu-
tm ao sindicato dos Traba- rjag protestam contra o desrespeito pelof seus pa- SKSSS^ViSSí l ní? *»fc»dor:s na Indstrla úi Cer- ü-ü- _\ Ç?™P^^»_,.a_íí?....(le
rejs e Bebidas rm <; :¦-¦'., do
Rio de Janeiro, Inclusive o seu
presidente, José Nogueira dos
£jn!o» e o sr. Waldemar Via-
a Carvalho, que falou era
nome da Comissão. O seu ob-
letivo é apenas obt.r que se-1
j:m cumpridos contra os pa-
trôes, os mesmos dispositivo? I

trôes de uma lei que só querem ver aplicada

contra os operários

do dtcreto-lel 9.070 que têm
sido aplicados contra os tra-
balhadores.

que seja cumprido o decreto
kl 9.070. No dia 33 de abril,
o Diário da Justiça publicou
a aprovação da concessão de
um aumento geral de 450 cru-
zilros aos trabalhadores na

QUE CUMPRAM A LEI -—I Industria da Cerveja e Bebi-
Expondo as razões da v'sl- das de alta f.rmentação, con-

ta dsss.s trabalhadores, dls-1 tCONCLUi na z.« fMü-i

A VOTAÇSOJ
NA FRANÇA1

PARIS. 6 (A.P.) -» Ot retul-
tado» oflclnl» dos noventa e trt»
departamento» !ran<c»e«, lnclu»lve
ot tri» da Afrka do Norte, lorna-
dot publico* pelo Mlnliterlo do
Interior foram o» «ejulnie» — con-
tra a Constituição, 10.632.430: a
favor da Constituição. 9.4SS.070.

Porte» indicio» .vieram montrar
que Inúmero» »oclail»ta*. ou »e
ebttlvcratn de votar no «rcíerrn-
dum» ou votaram contra a nova
Conttltulç.1o. Al* me»mo em Pa-
ri* e not teu» «ubttrblo» lndu»trlal»
a m ¦•-..". i lol contra a Constitui-
çSo Em favor da Con»tltulç3o vo-
taram mais fortemente aquele» dr-»
areat' Industriais em volta de
Arr.i,-.-.. r Marselha. A» província»
foram, de modo geral, contra a
Constituição.

Apesar do que se acreditava an-
les do <rtfcrendum>. a votaçflo
reailiou-se em quas* toda a Fran-
ça em melo a completa ordem.
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Manifesto da Associação do Ex-
Combatente, no primeiro anivrrsá-
rio da par — O povo não suporta

mais ditaduras

Pedro Paulo Sampato de Lacerda, presidente da
Atscclação do Ex-Combatenlt

A A«-«vclaç.1o do Ex-Comhalente, na 
'veípefí

do primeiro aniversário da Pas. conqfilat.-t-la du-
ramente i*?!-»» exercito» democráticos, lançou O ae>
gulnte -na»!'^***-

- - BRASILEIROS I
Nesta data — ft de maio — de rrcorrbçií

Inesquecível, prlncloslirrnte paru o» otie tc-*"-*reflii
parte mal» ative na lutn contra a ".- -.:¦< n-trl-
fascista, nflo poderia a Av-w-iarít do Ex-Combo-
tent*- do Brasil deixar de »e manlfetlar.

O 8 de maio representa para o povo do Bra*
ill e para todo» a» pav<\» do muni1-», o Inlete de
uma nova era de P*i. Trsbslho e Llbe-diiV que
cu»"*u o «-crlflclo d* *ni,h-<re» de asma hti'*.i.n*>».

O mundo k reconstrui em bate» drmocrallcna,
poi» o» povts qtie prese.irl-irrm .-•» tníscii» da
ultima guerra bem sabem os *9crlflcl<*s que fiíe-
ram para a conqulita de melhore» dias. e n.lo
podem, por conseguinte, admitir a possibilidade
da existência de ditaduras ou de uma nova
guerra.
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ujjj. mmmm o recinto da «titmtü
Uma aessão agitada, a de

or.tcm na Constituinte. Eôta-
ti anunclndo que falaria o sr.
B.ri.dlto Valadares e por ls-
•4 era grande a concorrência
*s tribunas e galerias.

0 sr, Melo Viana, pnsldin-io a sESíão, faz uma comunl-
"ção bo plenário. Anuncia
-.ií está sobre a mesa um
oficio do Mlnlst:rlo da Asrt-
cultura, respondendo a um
pedido de informações da
Casa. Entretanto, <sse oficio
«tà assln_do pelo chefe de
pablnete do ministro. Por'° o sr. Mslo Viana d.lxa' tomar conhecimento da

posta, devolvendo o oficio
esperando que venha uma:;->Posta assinada pelo pro-P«o titular da pasta.

Suspensa a sessão, por causa da intolerância do sr. Benedito Valadares — Na Bahia contentaram
a UDN e descontentaram o PSD... — Uma hsmenagem às Kações Unidas, por proposta da bancada
comunista 0 provocador de 400 vr^s contra a liberdade de imprensa — 0 sr. Melo Viana de-
fende a soberania do Parlamento - - Tirns. Liras e Imbassahys contra o Poder Legislativo
A atitude do presidente

Melo Viana, comunicando ao
plenário, provoca np.avsos de
quase todas as bancadas.

Um dos primeiros oradores
foi o sr. Altamirando Requlão.
bastante pernóstico « maça-
dor, falou para um auditório
indiferente. Quase ao fina-
lizar, provocou alguns apar-
tes ao defender uma tese ar-
rojada, segundo a qual há ts-
colas d:mals, isto 6, o nume-
ro de matrículas escolaros,!
nacionalmente, é superior aoj

d-j c"lanças em ldadr escolar
e em situação de frequen-
tã-las.

Entretanto, não apresentou
:«-¦•» WH^ ."-.¦¦ ¦ ¦ ¦<¦*:>-<:¦. ¦ ¦ >V-;íi

II10 PM 1WS OS
BA F. E. B.ELEMENTOS

"sr. Jorge Amado amplia os beneficies contidos
numa indicação do sr. Hamilton Nogueira

Estudando na Comlssfto de««caçou, da Constituinte, um™ecf" do senador Hamilton«Wtdrr. sebre a sltuaçfto do:"ciais e praças da FEB lncur-™» "o Códiso Penal Militar, o"• 
Jorge Amado, da bancada«munista, deu 0 seguinte pa-

n.ii. ,lnt,lca'io núm-ro 55, cujowiro signatário é o ilustre«nador Hamilton Nogueira, rc-
br. 1!le wja Sl'serlda no PoderW*C t Vn . ,_._ .. . .-cutivo

,») Tociais
» sejulnte medida:

"ar extensivos aos ofl-
tsttt ri Pra'f' da FEB- P°rta-
d 

™ Oe mednlhas de guerra ou
íetiad nha' que estí-|am con-
tefí.03 ou Processados por
tac', 

an'"lorei é. sua partlcl-
Wti ^ crlmPanha italiana, os
, * constantes do Decreto
cid-i. , J de 3-lMi5< que con-
tatt. ulto B0» crlmo3 pratl-
X' «a Itália;
^ 

entío:
I ü2?:n^ «mpla, lato é, «em^•aüio d» «pena mixlma

tendo chegado sexta-feira ul-
tlma da Boa Ter-a, ainda nâo
t.ve tempo (expressõ.s suas)"d; saber dos segredos do
Olimpo". ,E, realment-?, o discurso
confirma a honesta confissão
do orador. O sr. Negreiros
entra a combater, com a mal-

or desenvoltura, os acordos
políticos cm torno de pr-:íel-
turas da Bahia. Diz que o seu
Estado "se transformou nu-
ma cobaia de experiências
políticas".

Referlr\do-s. á UDN pro-
nuncia esta ultima consoante

ICONC'1'I NA 2.» PAG)

-\TA sua convenção atual o Par- j
lido Democrata-Cristõo da

Itála resolveu decldlr-se tam-
bem pela rejríblica. cuja pro-
clamação já está assim assegu-
rada na Constituinte a eleger-
te a 2 de junho. Trtt são os
grandes partidos italiano» : e*»e
de tendências centrlttas e o Co-
munlJta « o Socialista, os trê:
hoje no governo, oi três repu-
bllcanos.

{CONCLUI NA 2.» PAGA

CHAUFERS
Tapete» para automóveis,
especial borracha cnm lona.

RUA CAMERMO, 48
Fone 43-8554

AVISO AO PUBLICO

fiumentado de 10 centavos o preço
do numero avulso dos jornais

ii i i ii.

Em vi»'» du crescentes dl-
fleuldades que. devido t Infla-
çfio. «o fazem lentlr na eco-
nomla dtu empresas jornal!»-
tlcas, e para atender A Justa
reivlndlcaí-lo de aumento da
comlssfio proposta pelos yen-
d-Morcs de Jiirnaís. dedicado»
•uxlllares nossos, que Já nfo
r.i'''fm trabalhar »ob as con-
dlçfiea anteriores, estiveram
reunidos os diretores « adml-
nlr.tr.idorp.-i dos diários desta

onpltal. par» encontrar uma
¦oiuçfio.

Consideraram o Incessante
encareclmento do papel, da
tinta, das máquinas e nece-»-
sorlos. do material ttpogrfc»
fico e de tude o que se con-
some nas oficinas, nas reda*
çfies e nos departamentos nd-
mlnlstrativos. sobretudo de-
pois de 1930, ao Irromper »
«esunda guerra mundial- Tal»

(CONCLUI NA 6.» PAO.)
*m

S6 nâo funciona legalmente o Partido do profeta-
riado nos países onde ainda impera o fascismo
Manifestam soa repulsa à> medidai reacionária»,

por ultimo adotadas pelo governo, os deputados
Píeres da Cunha e Aureliano Leite — Defesa das

liberdades democráticas

de 2 anos", a Anistia concedi-
da pelo Decreto-'el n. 7.769 nue
se refere a delltcs Imputados
antes do embarque para a
gurrra.

Nos considerandos com que
Justificam a indlcaçfio. as seus
autores fazem notar que poucos
foram os beneficiados pelo De-
crcto-lel n. 7.769 Já que mui-
to raros sfio os crimes cuja pe-
na nfio exceda de dois anos. E
que Bfio muitos os cx-lntrgran-
tes da FEB, portadores de me-
dalhas de guerra e de campa-
nha, que condenados ou respon-
dendo a processo por delitos co-
metidos antes da partida para
a frente dc batalha.

A lndlcaçfio merece toda a
simpatia. Os combatentes da
FEB, que lutaram contra o na-
zl-fasclsmo e elevaram tfio oito
o nome glorioso do Exército
brasileiro, devem merecer do
nosso governo » máxima sollcl-
tude. Aquiles que cometeram

{CONCLUI NA 2> PAG.)

O sr. Benedito Valadares

uma salda, um remedio para
o caso que acabava d-:- expôr

UMA HOMENAGEM AS
NAÇÕES UNIDAS 

E' submetido ao plenário
um requerimento da bancada
comunista no sentido de que
a sess&o da Constituinte d.
8 do corrente seja dedicada a
homenagens ás N.çõ.s Uni-
das, por ser o 1.° aniversário
da vltóvia militar contra o
nazl-íascismo.

O requerimento é aprovado
BARULHO ENTRE BAIA-
NOS 

Fala em seguida o sr. Ne-
greiros Falcão. O presidente
havia dado a palnvra ao co-
nego Medeiros Neto, ds sorte
que houve uma certa surpre-
sa quando, cm 'ugnr df *'m
sacerdote, surgiu, na tribuna,
de branco e de gravata ver-
melha, o sr. Neoxelros.

O orador declara ser do P.
S. D. Entretanto, ísclarece,

A tentativa, articulada pelo
pequeno grupo de reacionário» e
pró-fasclstas que cercam o govér-
no, para asea.slnar pelas costas
a democracia, iniciando o »eu
plano pelo fechamento do Par-
tido Comunista, continua tendo a
mais viva repulsa em todos os
círculos político» e sociais do
pais.

Diante da ameaça que nfio era
dirigida apenas contra um Por-
tido legal, ma» contra os partido»
democráticos em geral e a pró-
prla Assembléia Constituinte, a
neçfio, que nfto esqueceu as duas
lições de 1937, levantou-se pro-
testando contra o crime que os
inimigos do povo queriam p_rpe-
trar, sob a mascara de defesa de
uma ordem que nfio se encontra
ameaçada. Mesmo porque a or-
dem para esses senhores nfto é
a ordem democrática e republi-
cana, sob a qual, de um modo ou
de outro, com retrocessos tempo-
rftrlos, nos encontramos: mas a
ordem fascista, a ordem d» »u-

pressfio das liberdades, a ordem
em que sfto proibidas aa mani-
.estações de 1.° de Maio, isto é,
a ordem que há um ano as Na-
ções Unidas varriam da face da
terra.

Sflbre essas ameaças á própria
existência da demoeracla em nos-
sa terra, dirigidas de dentro do
governo pelos piores reacionário»
Já conhecidos em nossa Pátria,
esses mesmos que apunhalaram a
naçfio em 10 de Novembro, ten-
tando depois atrelá-la ao carro
do Eixo fascista, temos ouvido
algumas figuras de democratas,
sem dúvida multas das mais ele-
vadas expressões da nossa poli-
tlca, Já pela sua atuação, Já pelas
suas responsabilidades. Tivemos
ontem oportunidade de ouvir os
deputados Flore» da Cunha e Au-
rellano Leite, da U. D. N.

FALA O SR. FLORES DA
CUNHA 

O primeiro » falar-nos foi o
general Flores da Cunha. Tendo

(CONCLUI NA 6.» PAO.)
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O tr. Flore» da Cunha guando falava ao nosso ' eprescntatitt
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Cresce a onda de indignação contra os ultimo»,..
(COSCLUSiO 04 t** 1*40 1

fiííi» * c<m dtwtuwst dcns«6-
MHea,

. DffiMAfaCARAOA A I».
I MAOOOIA ,—
' ihjaj» ratint«*i «a «>utnia«retra
tu» *t tta dai tparMj>i*«*M aii-dleata*
«TM a teu «:•¦.!:•¦•:. a- :» n|
Wtmmtlmlmm**) »'.«».M «í* ,:e;. : !!»»
tapeai»* peg mal» ttm arta, «ua*«*tr.»t*u r*w!***» enr» ca •t^tt».
paJ.hr!*a* " ti.*,.;; a * .., : », q*.
tam a reeuliada «au* «Mperat*.
A tua dr-iut «t» s aa .;.•,*-••
•rub-eitij*!:*.. «Jo tr. Ai: .:•, tterra
• rroltUrlada :*-. :. -.-.: rta C*.
pitai d* ItepdWlf* etstn a tam**
ttviraíaV) ardente d* f* * pamo<
tet::;- e MMllMhl d* tua tar***.
c-wn «jue fe*tr;iu o I * d* M»la
r-.a mi» do ,•.:;,.•.:-.¦. da» H ¦«• -••
trai, e era fUnla* eom malt
firme d'-'.«ia de nAa auxitlar cam
a mu trabalha a m*'.ui«*t>**Sa «ta
eaudiltta. que ot Impertalttia* In*
¦leata * americana» aaerem eon.
*emr emtw o trunfo raaltr n*
teu jAeo tintura de drtrrírt4r»r
tiro* nota rruena.

Z, porque t* «ente tonatente
frente a um povo que marcha de*
etdlda para a d*m«<racta, potqu*
se ttni» dn prestigiada perante ta
trtbalt adore* qu* JA ludibriou
per t*::ia* vêutt. partjtte v* ere**
cer a movimento ttndlrat e ouve
oa p* te* dst «-rendes rn«u-*>»
t*-at**lr»dt-r*»* que jWem * liber-
d*d* «Undical, te «-tranlram e
marchtm para a COTB, o tr.
Krgrtn de Uma «e*4yde«*eu «atit*
frito A ontem da "autoridade tu*
perler"' «jue «*>rj*T«-'par*dla perfel-
lamente nas teus desejo* * man-
dou que taiâ*

! 1-ECItADA A Ü.O.8.T.8.
O* Jomai* d* «mirei tratem a

noticia cio fechamento da UnlAo
Oeral doa Sindicatos d* Traba-
lnadorr-a de Santo», «pie congret*
17 — a totalidade do* Ittndirate*
daquele porta paulista.

Ante* de ter decretado o ft-
«-namento da U.O.S.T.S. pelo sr.
Nerrrfto de Uma, deplorAvels
tct-nteclmentos tiveram lugar na
cidade de Santos, onde a popu-
laçAi» assistiu revoltada o cum-
prtrnento daa "detennmatçAe* *u-
pertores". que teve inicio cora
orna diligência policial efetuada
na tede do MUT, que JA deixara
de existir, como A do conheci-
mento do todo o proletariado
paulista o dca trabalhadores bra-
•ilelrot que acompanham com
orgulho e carinho o crescimento
do movimento sindical naquela
cidadela da Democracia.

Velo em tegulda * Interdição
da tede da UnlAo, em cuja porta
dois praças embalados estiveram
montando guarda por conta do
ar. Negrão de Lima, que n&o que-
rendo perder em executar at
ameaçaa que fizera A comissão
qus o procurara em seu gabinete
para protestar contra aa vlolén-
cias praticadas pela policia no
dia 1.° de Maio cm Santos, apres.
acu-se em decretar sumaria fas-
cistamrnte o fechamento da
União Sindical mais poderosa do
pai*.

A tv* i>*m*-i<.t* - a mm \**tet*
t|!Uittt*:'d — «ps pM* lirtltv» a
i « t ta a pa*.H>".?a » dimürrea-
tte* fe!«"«íí4o der* mm*. «4*4.
ftdtwt* A *m\* Ut» temm.* *
titnn» Ge »l Am tlrtdtfala* «I»

Um dispositivo da Carta fascista de 1931
enxertado no projeto

O »»er*# «tu* ItMPMM Mi
«na; ti.lc.ívs. »» !4.U,.tSIJ» da

Mt ttviairc-^44» A* »-*"»»r»i 0
aore.-trajMiia tt* it*»** faiur» CStr-
ia Atiiji-a. |A rJttfotj a t*mlq>
*%*****, tntie t?m*t#&q — «Je
«I«m a qm ali *» «^»?»-t»í*a tom
t%i« * um* tti t*Mfa «ut »iert4*
«««*»a*Mi«wt*«i# tm *P-t*k tn»
tmmê tta *&&*, A&amAp. q
rmos- j..*u q* qm* «rwrtsjnypaVi.

dama* «lera a teu mi*w» tpetqlt'*9 wtimfmA** tlfitataen».
• te;t4*rtt4*4« ec-fR-i miaVrt«-*H* *' (•*« *'• «'>»---*i-¦» tta «¦:•¦»

pata a A tpm* ttu^aeir* «*u* ta*
iam«« tmtniia d na «n t« ««'.*
faar-»r-4a * q*4* irtat* turta

di «reatait* urwním* d»t lt tn
U4a4'« <s>4» r«:-*t««r.'« 1 ¦***. e*¦¦tv.;* - r :¦.'.** d» reter Ma ta*B*#.
.'-3 i"rt«.V,Í4 **,:¦• *T, .*•*«»¦•
«t* 1 *::•». trretittilvei i.• teq
"pantq d* tlií» • d* »«¦.*-.».*;üi»;
U.T-» te*U*% eom «rutra. dw n-*.ti-
«taa *!:• tam»»:» para forcar a*
uüinva • A'*ballur»*tn para a
fveitta rrir.M, da tjual », eta*
«*.:-... mtitetro * »•»«« b»ra*il«iiB
qu* a* Julea. lrervtfarrt*«u*i»f na
mtt* f-tfc--.il-» d.lfn.nr

HU A SANTOS
Cam«»«*a4» «: Rieta. por *flrm*r

que vi:...-.-:» ,,-SUi. !»,fri;«. dta C
d * fnimiii, mia 4*ittade, pata«fjaJrter *deflnllllr»^mrl^le", « casa
«to «wi «tmtga i*t »!:<¦-. Olt m ej**
lartada «tttn«xrAitt*o Aa P-nian, •
ti. -tt. :r» recuarAa na tua aülude
pairtattf* para o pena e prol**
impa!ft<VUea para o tr. N<-sria da
Um*, eu... vai haver o cUatto..."ICXPUtJBAIM 8 EXllAnA" O»EfenvAt-onra dk bamtosi

Ve-ivTimt-nte exaltada, paisau o
tr. NegrAet de Lima a faier aa
mat* l-.iribur.dM B.*s:r te is aa» rvea-
s*. t".:..'! rrs que, tegrundo tua»
d«*elarat*tVea A ccenu-Aa, t4*rAo "ex*
puttat t "ealladm'' tta cidade•par A anos", ** nao dobrarem' tu.-i*,, rtílãtadò

--sjqaj 4a qutu ma »*«t*a mt
na* eru* tt* f*»rta A» tt. »«t«f.
uma d* terta» "ía^^its*.- ««,
IWiWltltMI lrwluJ4*.* n*a OfetlU
A* 1*91 e mt,

tt* '.'¦¦¦¦.£ .*i'in «atada pela
mataria doa tneiip-titMe* d*
«»;»:.:» « «.!«*. . q» limpu*
aluat* nta enu*m tm Unha d*
<¦ t.ta. Jamali ta aludiu A •..*».*.«-
farnucia da munda. dtnanrtlna*
da pr Ia «*-.<¦»» d» llttertacao oa*
i«>». Jamat» m outlu uma ra-
píriASu tu.-.(ritu:,»..> ao talo «te
«•tiarm-ot atuando num penou.*
em que aa torta* Aq ruul-ia*.
ciuno títr*4;*rnrvr*m como
Bnitraça militar e y*tem **pui*
iad»a para sempre na* ee*m*>a»
tle batalha da .;-.«*.,»

Veltm*-» e-eno de*arra no Ml»
da Orantla Oomt»*Aa Ccmttitu-
rianal a dltctaraAo do ame
prajeio «ia Nana Su» cva;t.•*.»*.
rcltrenie A *t*^u«»t4aC;a da P*.
'.¦'.» e t > llr±.-,..t .

O ariiga t.* Arma ante-prej*»*
ta ducuitda a apror-uto ptltãvala de Mlnena da ar, Htten
Hí-íí - prtJiidctite da Mtaa, cJtA

a rm*.j ao* teu* desejo* de toda
I -.ter ¦• i -dliadac da trattatho".
SA '..¦¦: 8. it.-. dtter para onde-exllarta" ca r.<r.*-n estivada*
tta... »«• para o Pt-rtitgal tala*
urttta ou se, m«tma para a Et-
pantia fatangttta do tutilador de
irabalhaitcrca'

AFÍrTiARA EM fiAN-ntf* O
PROLETAJUAOO SANTISTA
r>.:r.ir,-!i. Inteiramente pelo

Adio qua vota ao* trat»thadorcs
aaniltlas. cuja atitude de elevado
i ¦.::-.!'. i patriótico e clara demons-
tracAo do teu n:n-tiurrcln'.T.t >
político nAo poda ou nao quer
c-tr.pn-er.dr-r & B*UL. tatt oa-.*.::-.:-•.• com «;::r ::; rre pelo
f.v--i .'..t Praneo. sem o menor res.
peito pela dignidade do cargo que
ocupa, chegou a afirmar encolerl-
rido A comlssüo qu* estava ntet-
mo dUpo-to a fazer "correr *an-
gue brasileiro em Santo*" ae os
nossos estivadores persistissem na
atitude contra os i-.iri.v-, espa-
nhôls, que tAo protundamente
estA ferindo os seus "interesses"
de brasileiro e patriota tranqulsta.

íeni.fexio
COMÉDIA

DA TOAOr-

I NAO 8n.ENClA O PROLE-
TARIADO DE SANTOS 

Ma* ost rabalhadores de San-
tos náo silenciaram. Por eles
falou As autorldadrs o depu-
tado comunista Agostinho Dias
de Oliveira e por eles vira ao
Elo trazer o seu protesto uma
comlsrfto de dirigentes sindicais
da U.O.S.T.S.

Intimada a renunciar, a dlre-
torta da UnlAo Ge ai dos Slndl-
catos de Trabalhadores de San-
tos forte do apoio do proicta-
rlado santlsta e do apoio dc to-
da a classe operaria do Brasil,
mantem-se no seu posto, dls-
posta a enfrentar a furla do Ml-
lustro ""trabalhista" e com a sua
aituaçAo legal perfeitamente
regularizada, visto que o pro-
cesso de registro da Unifio cor-
re o/i tramites legais com a mo-
ros Ir* le que caracteriza a Jus-
tlça subjugada como está. aos
lmp..rr.tlvoa da Policia de Perei-
ra i'.;. .

*. EIS O MOTIVO DO FECIIA-
l MENTO DA U.O.S.T.S. —

O relato da entrevista que ti-
veram os membros de uma co-
misssão de dlrlg :>.tes $!••-.' ¦«
que velo a esta cidade falar ao
«. Negrito de Lima ucerca da
in -. :,v.i,íio da sede da Unifio elu*
etila os motivos que o levaram"*,, 

investir contra o proletariado
«ntlsta. E' uma historia digna
dc ser conhecida:

*.rNo Ministério do Trabalho, en-
trcvlstaram-se os membros da
«Comlssüo com o sr. Ncgefto de
Lima, nilnlstro da pasta.

Rcoebidos imediatamente dc-"xis dc uma reunião de s. exa.
eom os "tubarflezinhos" da Co-
inlssao de Preços, que devia ter
al'lo das mais exaustivas, tais os
ainals de fadiga e esgotamento
tjtie apresentava o ministro, lo-
xtm os dlrldentes sindicais de
Santos, á queima-roupa, Inrnie*
ridos sobre se eram ou nfio bra-*dielro3. pois, como mineiro oue
ar*, e, portanto, mais brasileiro
«*iie qualquer outro qae o fosse
ecnsiderava discutir o assunto
eom estrangeiros como um "ar-
canhão tia nossa bandeira"!...

Depois de serenado com a dc-
e3tr,"i;.'u. textual dc todos os da
eornÍ5'-íio santlsta de que tam-
bem eram brasileiros e, de co-
nhecer dos motivos que os lc-
tavam A sua presença, declarou
O sr Nererfto de Llmi qi!9 o r- n
da União era um caso resolvido,
pois nfio levantaria o seu inter-
ditamr.nto, uma vez que essa en-
tldade ura a responsável pela
«atitude dai nossos estivadores,
lmpatrlotlca para s. excla.. dc
as negarem a carregar os navios
do bandido Franco.

Advertido pela coml'sfio de
(jue não eia verdadeira tt con-
elutíio a que chegara e, que bem
outra era a 'tqüsstão" o1"' trr -

Acalmando-se diante da tere*
nldade dos componentes da co-
i:.i- ei'. aos quais nfto "lmprcs-
slonaram" as ameaças qulxotea-
cas de S. Excla., resolveu, maU
ponderadamente, pOr a "quês-
tAo" do levantamento da Inter-
dlçAo da Unifio Oeral dos nossos
sindicatos no seguinte pé: renún-
cia coletiva da atual diretoria e
volta-atrás dos nossos estivado-
res na atitude democrática que
tomaram contra os navios do
bandido espanhol.

NAO RENUNCIARA A DIRE-
TORIA DA UOSTS

Acabamos de ser seguramente
Informados que em reunlfio on-
tem realizada pelo Conselho dc
Representantes junto A Untfio
Geral dos Sindicatos de Traba-
lhadcrcs dc Santos, para apreciar
a "proposta" do sr. ministro do
Trabalho, resolveram os delegados
rtos 37 sindicatos nela represen-
tados desaprovarem a renuncia
da sua diretoria que em desagra-
vo ainda mereceu um voto de»
cdulaiiça o louvor dèssc orgia
deliberativo.

"A* forca* araadat. constl*
tulítat <**8*nrrialme*tie pelo Ewr-
<•;¦•>. Marinha e Atrcruutfe*. *Ao
Irutituit-tka ntetanai* pera a-
nentes orfanitatia* na batt ca
dttct*Una e da hlemrquU •-,»» a
autor idade tuprema do PíoUci*
te «Ja RepiJblaca.

D»ilnam**e a «Jef«mdcr a Pa-
trla a garaailr o* pode.ta ceai-
Utuclanats. a «jedem e a Id".

Principia o «Jctate pela cpl-
grafe da se«*Ao: "Da Segurança
da Patru e do Regime". «*oroo
querem oa tr». SUvtuue Perl-
du. Magalhães Uarat*t e £ü-
S*r Arruda, autorta do ante-
i-rojeio cm questão.

O tr. Prado Kelly oferece uma
emenda, mandando (ubttiuir
aquele titulo por cate: "Da Se-
twança Nacional".

O tr. Svlvestre Periele* de GóU
Monteiro justifica o titulo do an-
te-projeio, amparai nes'a ra-
-.'-<>: "Segurança Nacional" A um
termo que pode ser restringido.
..o passo que "&*^ranca da pa.
trla" ca:-a-..'.-ní A "segiirança ex*
terna"' e "eegurança do regime"
diz respeito A tegurança interna.

O tr. Prado Kcliy. porém, re-
truca-lhe. Devemos afastar —
assegura o representante fltimi*
nense — do nosso esplilto tudo
quanto teja remanescente do*
métodos loulitarios de defesa do
Esado. JA ;i:.t.'.-i t.i.i-.... ao dls-
cutlrae a competência do Poder
Ejcccutlvo, foi repelida a emen
da do ts. Sytvestre Perlcle*. qua
mandava lu»iuir a **uc..a.av.p
de guerra Interna" na parte cor
respondente ás atribuições do
Presidente da Republica. Sc se
ficar só na segurança nacional
dU-se a ordenação necessária a
esse dispositivo constitucional"«err. os resíduos e práticas que.
realmente devemos apagar da
nossa memória".

A argumchtaçfio. ao que pa-
rece, convenceu a Maioria, que
resolveu ceder. E a emenda rc-
cebeu aprovação.

I»ELA MELHORIA DO ART.
1.B 

fAUA HMM Àtm.wtiA*
OU fHJ Pfilí-tlIJtííf-Tfí —

hiimtmhmm **-** • Am**
f*iÀt*Í tt.» IÍ titff-tittt-r m»J*m*t -.-l-m»-* -a.*-1 ¦* ¦¦»*-*? W *

O tt P'*-ÍJ Killy io*^íUía (M*
mt,i*w*-tM, » t'U** qm km*:* ua»
tq*Avt»t»*, pm tala* tm, tm ftia»
\%* * trfm-mAt 4* *m *uSiHi* ki
ema* *pttw*A*i tk ttlã «tait-tirti*
t.»j *m> fiu*.i*r-'* *tm te i*1-íh>
a* ttm * t*a!-ii.iu:.eu «it tptj-raU*** "O* at^*t*m* 4* Pwrt*. *«..
pat *0* íWtwaat* Hmttmtt'.
«tóie.*.* ni» iilmn* * 4*4* ttavt»
|.«t»**4fêi»4a a «íir*n«*.te MtSMigli
u, C*Urt A* Pm». PtJe. *******
¦tj »» *m*mH*M NMidtn a tBten»
4* Glirvt «ií lt"'-» ».*^.n aj»».,. *u
tmpm*m*i%t* iam * asa.

K" tattoatiJa.
Voíta * tr. K*Mv * atar A* pa-

Um p*r* Atm «tar. «aea a t*tae*v
«tt Mia.ji:>»tii |Urar« — |"4»44
Ainitt*. ailtra* tftfffftti «..íntt4»
ti*** * «t«»e Iwatul**. p«»f«i a rtfj.
- ¦* 4* tm*.

Okb a pattvva. » tr. C»att Ma»,
letra tatnlKa o teu r*» .íi Ij «Je i*e*
ni-44 «ia ittia «Ja *U<ilu> "rtttn-
tuAmtnte", ata^rverarvita «jae at Ira*
ii«t4,«Vt nartansu prits^rtea!** a
littrcno. a í.tain-.ti.» * • Aiiuntt»
lira «ir-.'«si ter «..'jt.iüaia ia.ti-.-e
a I¦ ¦•¦* 4» «i.t.ir.t.r.4 r A» l'.ci*t-
qtd* e tAo c«d que a piaj»i.» ai-
ts* «ta* ctaate* tn-.mi.n lfoi t.wa.
tte ni. vi rasüa tn te euhdr "*
*j:<>i:i-.u i;fii-i «Ja prrtMiat*
4* Republica, que 4*. - ..u-T.:r. q
«tv!f dt* «to**** li-ecat artaa*
dat. «ne.".

Cava.» te ve. o obfetivo pr.r«t-
pai 4l* cenm tv * »l»iía.*e i aso '
ItNtaiecer o ttqmt. nem «Ur «aaiae
•urwkiade aa Iím*4 ». ctiteo (an;*
*• --i;».!> «ta ptiva, tw ti» K*".,riit*'4Trraar"" «Jiiaiarialmroie o poder
peitoal do Pltrlidcate d* Itcpil-ll-
ta.

NADA. K)RA DA 11 l —
Um da* aalcarvt Aa leneelra tmen-

A*, tr. üdonr Arruda tcv-Anta,-»»
para aprrtemar at rataka por «tae
aa **e«JãrAo «pie deu ao teu subo
blulivc iLp.*:-.iu a ai.ítti o "ira*
teaciatrarBie'* e arreteentou a ex>
prt-MJta "na* lert-to* da lei"". To*
«toa «jftl-rfttf-i a ou,»-mt historie* Ao
navlraento atraada que leve c«i«t*a
rrtaltada a piecl*m>{3a ds RepA-
blica. bem coma a célebre questeia
militar que. afinal. «kltatjrtM. con*
«orrenda para a ImpLmtaçSo da
rtctvo regime no Dratil: a prtt&e de
um oficial da Exército per um ml*
nistro civil. Pensa, p.!.. que at
(orca* armadas devem ebedíéncia

* ttttt »v»|**a«aaí»tt l>*llU***Uo* * *
líaJâ* t*Mtmm9t t**» ****** tupfimt*
-4B i-»««itfaa» «s;';iai t*M iu» t»*e•
4i»f««» k* 4* m m \mu#, tpm
t ** a» r-»*H"!« IH, Pata «t» tn
i&tt »» #!»u».»4*V* mi memiwm
*4trti*tr4t*t ******* poAníia» í«í*«í*
«»t*»rf;i.» e oi<.tif.M!* *m mt* *m-
t*t*t4ta*!»«J»*t|.

R11OTW0UÇAO OA "Kt*
UGA- «a —-

O ir» Pt*A4 K*Ry tk*m* * m*m*
rta 4* CtrB-.titj •»»«« a «s»«-.í»
«A» ar- P-H*! AiratU <r*» "*-**
««.».!¦» At Pm»* Art*«*4*t o ki*
ç.i «j-ia |\ri t**<* At «brvtaa a*
««It.íi !»,{V. 4tHM1t!^t.iAtl A* Rt»
ftititu* e «!--»* lajfWit IV* c*t»e
per i:'-j'f» isii'Aitfi» Dia *".-*--*
itltt*n:tt * r.»»l«t*. áft* C«««i-
«3l{(Vi .!« 'Ji « H « t*»ta»«a a •*•
r-.»!K.»{» «j-ji etltt* trut a »«»-¦>»
da ait!|,ftfo}flO « **?* A* "PolarB"
«J*í7'"i

*Art, t«M — A* '• »¦ »• ¦•»
da* taa taUliutrtV» ntrit-aait per*
WMfrt. .i-.-j.n:: ».U» *¦'.-* a ! -»»
da it iitri.í.» Ii-et-»«; i:<» e A* Inl
atatílifart» A i»*»««»r«i«*4* «Ja Prttl*
«trrt'e A* UtpAtdk*.''

.|r.«r!i;*-r««t!e — afirtaa 5 Etc,
«- o pít><!« raatt te apratlma
AttS* rrJstSa 4a qut 4* if4i{l.
«Je fil e 1934»,

•PRÜtO A PAVOR DO* MJ-
UTARP5» —.

O tetAtOt Majstkir. flatiU fa
Ia para Jwtüfienr a tua aatlrtabira
ru ereeart* Ao tetiSor RdçMrd Ar-
lajd*. Vr-viii aa r»<-tt>:o attvo dr
l-ÍOt e 191$, A Iritietit* poluir*
tVtrr-.tx»!*-!da é >i.•->,'.! ttir-t *aa»
levoa-o A coav.cçio d* i-ecratld»*
-*e »'- !<-. freio em lavar dot rsl*
bterrt». O k>-*híi*4t4'Je d* capital
!.»¦¦.-•» cn Prl) fal praticado fora
da tet e o* i-ittltare* qoe tt te
í»f« sv»-. tnrpili.in pti'r,-. A lie*
rvtlí lf> de cena prVfmrt no Amv

O mtA*m fí*.-I Pd* ».-.•¦'. a
«rt* «i> **««Ãpf Pftteii* «t* $***}*¦

mjRJDMOR INSPIRA A
MAIORIA ——i—.—•«
O *a*«t»Bf Plaif* A* CUifAm tt^

que-** t Atilm «tf* tw**\ hm p»,
leetttm a ta-Btinr l*r*«ir» Ktrtf»»» a
|*4p-»'»|. .* dl r.W.4U'«il..4,t tt* I'
»?»»# pijwli*i4*B«tti a ffT*iitf*r*e «i* Rr-
paMita o *»ptt*m thelt A** í»w*
<-«t atvaadv*. Itaíl* «**»« lei d»
ipte. ía«* « vlfse tmt t*r'e ** »**
lattefriíf. tapisr 4ef*«i*««*a*t a At.
pattiíva «t* f«í-.«uiuiV'sa p-,l»'t ape
tt ...!.".»-*i At V*lt»t * fr*«f|»a»»»i-i*ea
<!•«-. r-.»-in«i • .*i'-'*«»i aa Pa*
t.^i* i it,w»t»i ra* P>t4a4ativ ft*»»
p ¦».¦>..-. at ver a «*-.».»» «te ictea
cal p-.ir.-ei pai* «;'-•* fa tyttvrtta
«eo..-)»*-'lS-iw a» i --M fer*-** arr-a-
«tal ». #a r-it-a le*-pA. ei:-m» ai
» i.l lf..|.!*-j!.*4i ¦ !?i ria» v».b-
.tu tre*. i-M»!4ft t«*»btBitat,

Pai Ira., a *tnW Atl«*»»r |ta*
!«•««. t.trf.fi (taUaa, arH* ira*
tt ,**'*>'.* pa.ui |fta*«a * *B9tat*l0.
«** a i»aa»*a Pterrlsa 41 «jBtiv* «*e
!¦••!•*- depat prr*M*«rH*« t fat
*rvela{*>t. H ve*«H p*rB o tum.
.*. vete* p*r* a raal — «tlt ttt ***
t ********* *e*-*m at pttvo em em
a RtfcfHa pi**ti> 'urre tt*», Jt*a
«nti*« «-olpe* At Pt«f»*t «**»« bSo
r*a4*rB »tem'ef*r nm P«tí*4«»i** tfetl*
dat ou a* lMÍ»lr«TB. prwtr-te nio-
«*«*4>m p«Ar* A«**p<** «*«* a «w-***bI
*-t'*^t-*»r«*T.er*' v| tte*»** a «•• Io****
Vf» nem tmt o ***t*'A*e*e T**i>*»**w
Blleat-fe «*a «ywe-l PJ«^«*-*4t»*«*r
p*r* dettalwf o C«?«rv»-?tMi*o Aiae*
rtr-rta.

Pa»«a o *rtl****» \* da atdt-pn*.
'•*a em ->»*<ttKAa. •*******e «»*-.«*¦•.
0-*«**ipBl«itt a *«»«*«1«» i»a tenbar Ne*
•«1 Rateia*, a fn*t**»* «•» »í*rmr*r*m.
•ã> a t*n»W Mtrla M*tafl3tn llt-e».
«*» *»S«vj5t4*a rilBfit»*»* ar»*»H « ta'»».
1'itrtlvi» A«Tiitl**.M»a»lbs«-« terta
•¦ •-! •^***í«o»a. Pn«re«^eme«. a te-
mhe-r K**tl** r«»t*ft» * »«*** tra»

A U. O, H. Absndtma « rfttnte èt Ceptiiitjínt*
tÇf)*fl*t,m*Q «*«4 f ? t-401 ftrtte» q-mt átutmm**m

A maU baism». dw*mte U, ,Qw »*l M mmi
P- "HA'*, n «"«w tttmoe*. hll»
rMAtlt?. lu. Htsite eitlf - m tmt
MtindRiaefa

pu qu* a* prefeitura» *"fa«
iam p:-*».-t.íít «ferterítí»»'.
Aeha «jue **** ptitlllea *|M*-
judtíou o* tju* *• t»»ter«w»¦¦«ia eandlrlsiar» PutrtV,

Aptt* no *entrdo d* «)u* ar»
ja»?» iie»maii*» preiwitmafjcontra MM i*-»'-i'-!•-». * Itnt dl
t*m "tt Partido nla pereça",

Querindo empf»?t!*r A pa-
üttr» rm lema d» prefeiiimi
v-m f»*»ter munluutíta. « tr
W!prel*v** exfiama'"A InglAtcrra qua** tt II»
eit:4..*.i eon t*m espreu At
a«r»»!'*tifHifíito!" ' WtM

Trrmtns prat.sriisnda can«! O ***, t%r«*r*ia Vai*.***, «^
tra * tea* farmu'»* d*«n«3f9-; «**"*?
i?í «Ms* da rcfime dffnocwl - V. Rt, ja foi m i* q**
Iko". .piettw* ,

O erador areutnte. pidr* I , HHwtWDa O KM *(%*, mwefr.t'.. Ourtrl, falou «oVw* t ^^J" *• B"w**
a «Itttaeâo da* ecjüdtc»!*».'
rln*.

O ar. Coelho Rodrleuea fa
! l«u contra o alttiamfnlo *•>«•

***** » « |W,Mi, tmi*t^JT~ te at Un* Am tm%utl, *

Arjaa** a «f- ItatatAMa t£mmler * atl** A-* *4rfm.»7;
*"*•*•*•**•--»*» Um *nií
AlsMit- wisaítita at a#»»*4«„ TT
ita>a Pt**m» mmiimmm *»*,
t****àt*

l*tpf*t (<»*<•-• a »uíi ifc-a-
B e«e*«r>aa* 4» pt«f«*i» Jf^.'
leJiUii^a, * ft^itu fmt%rh^
muttm *m **oàm m¥ '
>*.«'"» pr4-a- •*

O ti fat* It-arflj»» j^»»».lt.ta ptj* (Ju IH, *Mp*Mtm j, t,$rfto da iJrWaitj» nrfw*»» m -^

«j*V .,, wa* **-» *.*.,it ». * •!**,* ****** *.'¦* «*» i » - * ¦ .--» -

r-v. te4 tarbetri Iara «Ja M r at etaenriv en «pe ivede a#»a ecr»*»-
rea*.v«Jv aa erferlrla ertloo r. de*
peít da palevm «^,«»ra*»**»l«»». a*
f"**eti**e» KÍeruro do* llmlírt d*
let».

Btitoiidadri «Je «sar e q-ieer* que
li te «mc«*a'rfl«r**ri eataprlram ot
maikrt rtcebltioi. B atila emires
mal*.

O tent-or Gusiacl Silveira * Ae
epÍBlaa i**ae te «teve «tar *e*t nltl*
t-tr* ioda adoeça «raiai netritt*
rta psra «jae peaasm rrarrir «"tm***
t* orAetx* em* tefam contrarie* «o
!-<•• —e itMlt-oal e ao* lett* «leve*
re* de oficial».

O te-. -.{.— Perrelra «te 5 *• ¦:. en-
tende ette at etpttssôe* «dlKlptl*
na» e thlerartrata» nAo prrniirtóem
a tet. Pede que •-'.- tuprimlda a
n-.-r.i5) «ranstltuidas essencial-
«tente peta Exercito, Marinha e
Aeronáutica».

OLHO MÁGICO

Indulto para todos oi
elementos da FEB
(CONCLUSÃO DA J« P4G.)

delitos antes de partir para a
Ittilla, antes de viver a expel-
encla nova e dramática da
guerra, antes de Jogar as suas
vidas a serviço da Pátria, bem
merecem a cnlstla rcc'amada.
Temos que convir em que o
campanha na qual se viram em-
penhados. lutando pela liberda-
de e pela democracia contra as
forças do mal lncrernadas no
nazl-ía-clsmo, deve ter sido para
eles a melhor lição no sentido
de uma completa regenrraçüo.
Nenhum homem atravessa lm-
punemente uma guerra, sem que
seus sentimentos sofram ao con-
tacto com a cempanha. Deve-
mos esperar e acreditar que te-
nham aprendido na guerra o
verdadeiro valor do bem e do
mal aqueles que, por qualquer
motivo, haviam cometido deli-
tos antes de partir. E isso apll-
cr--se nfio somente aos que se
sobressaíram durante a cam-
panha como a todos os ex-com-
batentes.

Parece-me que a única ressal-
va a fazer á Indicação é exata-
mente no qus ela tem de res-
trltlva. Por que só beneficiar
nos que são portado: cs de me-
dalhas e condecorações? Pode-
se dizer que esse seria um Jus-
to prêmio ao scu maior heróis-
mo. Mas o prêmio a esse he-
rolsmo fora do comum Já eles o
tiveram com as medalhas e con-
decorações. O prêmio da anis-
tia deve ser concedido a todos
os ex-combatentes antes proces-¦eados e condenados. Todos e'"s
honraram na Europa o nome da
Pátria. Sou. assim de parecer
que a Indicação deve ser apro-
vada com a seguinte redação:

n) Tornar extensivo aos oft-
cieis e praças da FEB que este-
Jam condenado*, ou processados
por ações anteriores a sua par-
tlcipação na campanha Itália-
nn. os benefícios constantes do
Decreto n. 20.082, de 3-12-45,
oue concedeu Indulto aos "-'mes

Pasca-sc. agora, ao artigo 1.° do
ante-projeto, acima transcrlo.

A esse artigo sfio apresentadas
as seguintes emendas:

Uma do sr. Sylvcstre Pcrlcles,
mandando tirar o dtexto o ad-
verbto "essencialmente", por dw-
nece-sárlo.

A segunda, do sr. Prado Kelly,
mandando ilrar do texto o ad-
ginal por este:

Art. 1." — "As forças arma-
das sfio Instituições nacionais
permanentes c. den ro da lei, obe.
dientes aos seus superiores hlc-
rarqulcoõ. Destinam-se a garan-
tlr a Pátria, os poderes constltu-
clonals, a ordem e a lei."

A terceira, dos srs. Edgar Ar.
rada e Magalhães Barata, cujo
teor 6 o seguinte:

Art. — "As forças armadas,
constituídas pelo Exerci o. Mari-
nha e Aeronáutica, silo institui-
ções nacionais e permanentes e.
nos limites da lei, c-scncialmcte
obedientes aos seus superiores
hierárquicos. Destinam-se a de-
fender a Pátria e garantir os po-
deres constitucionais, a ordem e
a lei."

A quarta do sr. Ataliba No-
Queira, que reza:"Acrescente-se depois da pala-
vra "base'' a expressfio: "do pre-
paro para a guerra'".

Fiei. lmcntc, a quinta, do senn-
dor Ferreira de Souza, que manda
retirar do texto esta fr.-.se: "constl-
tuldas essencialmente pelo Exerci-
to, Marinha e Aeronáutica".

(LOHTWVAÇAO DA !.« P40.1
Daremos a j*; i- alguma» tn-

formacAes tobre os democrata*-
crittdot (mais conhecidos ante*
por Partido Popular Católico) «
tobre o seu fundador, o padre-
filósofo Luigl Slurto. que sô de-
poli das elelçtVet deletard o teu
tzillo nos liladoi Unldot para
rtgrestar A pátria.

•
Q PADRE Stuno. jA bem ee-

Pio. enfrou pera a política
tob a Influência da Rerum No-
tarum do Papa Leão XIII. aln-
da ao tempo detre pontífice. Si-
dita-' •¦•¦•:-'-¦> na Sicilia, enfre
ot setit pobret compone-e*. tui-
gi pensava erpeclallzar-se em fl-
lo-ofla, ao ordenar-te. para ie-
gttlr a carreira de profesior de
teminário. Por essa época an-
davam a Sicllla e o resto da UA*
Ua ailtadlsstmos. Era na te-
gunda metade Co século passado
e as masras. IncluHve ot cam-
panetes, se lançavam á luta por
uma vida melhor. Os pereiras
Uras. truculentos, se atiravam
contra elas. na defesa dot pri-
vlléglos dos potenladot.

O bom padre, tdo ligado aos
camponeses, te condola da sua
sorte. Que fazer? Trancar-se
num gabinete com os livros dos
doutores cm filosofia ou vir pa-
ra a rua transformar em reall-
dade, em ber.eflclo do povo, as
idéias dos melhores doutores da
1greia ? Essa passava a ser a
sua dúvida. Mat foi pela luta
afinal, que ele se decidiu e Ins-
talando-se na sua querida St-
cilla nela organizou várias Ins-
tltulções de apoio ás reivindica-
ções dos camponeses pobret e
sem terra, Scu programa era o
de Leão Xllt. de que muitos se
diziam partidários — falava ele
— mos que não auerlam apll-
car como era devido.

s
/")S Par//rIo.« Comunistas ainda

nâo existiam. Oi partidos
da classe operária ainda eram
unicamente cs socialistas, dlrl-
gldos na maioria das vezes por
teóricos e doutores da pequena
burguesia, e dal seu constante
zlg-zaqucar, o scu sucessivo /ra-
cassar.

A Rerum Novarum nasceu,
como se sabe, corno uma mano-
bra destinada a desviar do mar-
rlsmo as grandes massas traba-
Ihadoras do mundo. Comprcen-
dia Ledo X1U que a reação,
pura e stmplcs, não adiantava,
além de ser antl-crlsta.

Mas o que tornava o padre
Sturzo simpático, na sua luta,
era mais ele mesmo, seu espírito
combattvo, seu amor ao povo

de» que- propriamente, a arma
tdectdaica por ele tirada, con-
ecrft'*a hofe numa dormldePa
que a mais nlaaitem Ilude.

r eis que surge o fascismo na
/falia. E* «tite. na elda de Slur»
ro, o teu grande momento. O
fardmo i o crime, a pfoWncía.
e para cnmbafrè-fo funda ele.
então, at por volta de 1920, o teu
parlldo católico, mas popular
dttllgado do alto clero, amigo
da aristocracia latifundiária.
Sturzo. pelo contrario, é da cias-
se média, da pequena burguesia
agrária e urbana da Hálla me-
''.:¦¦.-::.' Falta aos soclalhtas
uma direção á altura. O Parti-
do Comunista é rcccnlliilmo
nascido de uma cisão no toda-
lismo.

•
JJAS dltlmat efeíçtJe* Hrret

rcaü-adas na Itália, com
Mussollni i" i primeiro ministro-
ot católlcot populares elegem
uma grande bancada e se opõem
A reforma eleitoral que pcrml-
tlrá ao fasd-.mo converter-se em
ditadura. Essa reforma é vola-
da. porém, pelos liberais e con-
tervaderes. Mutsollnl é dttador
pela mão do rei, do capital fl-
nancclro e do liberal Ctollttl-
Sturzo quer uma frente comum
com os toclaWtas de todos os
matizes, os maxtmall.tas inclu-
stve. para a resistência aos fas-
distas, mas o papa o ameaça e
os "populares" têm que dar
marcha atrás.

Só lhe resta um caminho: o
do exílio em Londres, Alguns
dos seus companheiros resolvem
no entanto, aderir. Outros fl-
cariam ftíis ás suas Idéias e rln-
fe nnoj depois formariam na re-
slstêncta para re-estruturar de
novo o partido.

Hofe seu Uder ê Dc Gasperl.
primeiro mlnlrtro, que duas ve-
zes por semana vrd ao Vaticano
receber Instruções do papa. F
o partido, nestas sua fase atual
«rt não é na verdade o mesmo
dc antes, porque As suas'fileiras
aflutram homens dos mais va-
rlados setores Inclusive milhara
e milhares de fascistas dos me-
vos "escrachados", sobretudo
homens da burguesia. E' a tá-
bua de salvação de melo mun-
do na península e por tsso'seus
efetivos se multiplicaram mui
to e é para a reação que ele
marcha a toque de caixa, do
mesmo modo que o seu seme-
lhante francês.

Trata-se, porém, de um crês-
cimento efêmero, que em breve
dará motivo a crises e clsóes.
Isso é fatal nesses taco3 de ga-
tos da política.

0 BRASIL TEM SUA DIVIDA DE HONRA PARA COM OS MORTOS...

SU t» *"*prtMentan.íai dA CÇ.ÇTS praticados na Itália.

(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)
O direito A Liberdade que os povos conquls-

taram, derrotando nos campos dc batalha as for-
çns nazl-fasclstas. níio pode ser desprezado c a
esses mesmos povos cabe a vigilância para que
a Liberdade seja realmente adotada no scu mais
purn e verdadeiro sentido.

Com exceçüo de poucos países, onde o povo
nlnda sofre os horrores de ditaduras fascistas, os
governos dos demais, compreendendo que qual-

quer retrocesso na democracia representa uma
traição aos que tombaram cm sua defesa, pro-
curam atender os mais legitimas aspirações de
seus governados e. com o apoio do povo, mar-
cham para o Progresso.

O Brasil, como os demais povo... tem a sua
divida c'c honra com os que rrnrmsam no pedn-
ciniio dc terrn, na cidade de Pistola e cn|as vi-
das süo ainda t.fo choradas por inconsolavels
mfjcs. esposas c filhas.

Na dnta em que se comemora o primeiro anl-
versnrlo do termino da guerra com a vitoria das
Nações Unidas sobre as forçrs da reação nazi-
fascistas, a Associação do Ex-Combatente do
Brasil lança o seu veemente apelo ao Governo,

no povo e aos seus representantes na Assembléia
Constituinte, para que em beneficio do progresso
do Brasil marchem unidos para a verdadeira De-
mocracla reverenciando, nsslm, a memória dos que
deram a sua vida Jovem na esperança de dias
melhores e mais Justos para b nossa pátria. Para

lanto b Associação do Ex-Combatente organl-ou
o seguinte programa: — missa na lgre|a da Cruz
dos Militares, rts 8.10 horas; missa na Igreja
Cristã Prcsbltcrlcna do Brasil, â rua Silva Jar-
dlm 23, pro-clmo A Praça Tiradentes. As 10 horas.

A esses cerimonias espera a Associação do
Ex-Combatente do Brasil ter a honra do compa-
recimento dos parentes e amigos dos cxpcdlclona-
rios mortos, bem como dc todos os brasileiros que
presani a Liberdade. A' noite haverá umn grande
solenidade cívica na sede da U.N.E., na Praia
do Flamengo 112, para a qual desde |í ficam
convidados todos os partidos, sociedades reerca-
tlvas, culturais, esportivas, autoridades civis e
militares, assim como representantes diplomáticos.

Viva o Mundo livre dn opressão nazi-fascista!
Viva o Brasil livre e dcmorratal
Viva a unidade dos cx-cotnbatcntcs dc todo o

Mundol

Os fabricantes de bebi-
das não q'ier;m rasar o

Anrnent*.
tCOSCWSÃO nt t.» ptat

tra eti'o rlndltrafo i^trona,
..««V.íir.CI la«t(ltT*B«*o *j*ti d'«.-
rldlo colef-o. r**** aent^o
Como tt* v*. o '•'•nj-alho Rs-
plonnl do Trnba'h!> nem den
rnnho de r»»sa. mn* a»* «ao-
ra os patifes nüo sr drMdt-
i»m a acatar essa decisão
oflchl.

ar causas no P-ssimo
Fola n«*ora o «r. .IojA Nn-

nielrrt dos Santos. Presidente.
do Sindicato dos trabalhida-
rts. r explica as causas do
dlrs!r"n:

E" preciso tselnrceer nu.
n Justiça do Trabalho, fun*
dementando a sua decisão fa-
voravel aos operários, reco-
nhecru a neccrtldade do au-
mmto oue pedimos, ools 90
r>or cento dos t-abalhadon-i
da nossa Industria, ennham
salários Inferiores a 23 cru-
7cIros. ou se'am cerca d* 600
cruzeiros por môs. E náo A
nscessárlo dlzrr que essa
minntla ros dias de ho'e nfto
dá para matar a ferm? de
nlnrjitem. Pois bem, e atro-a
que tivemos rste aununto
que a Justiça mandou pa«*ar
a partir dc 10 dc fevereiro, na
bsse dos sa'DrIos até 31 j* de-•sembro de 1045. os patrões sc
r«cusam a acatar essa d:c'-
suo. Os representantes do
nosso Sindicato estiveram cm
todas as empresas Interessa-
das, e a resposta nue ouviam
era sempre a mesma: que
nüo pat-arlam. mie a 1*1 era
confusa, que havia mal en-
rendidos, etc, Finalmente to-
dos cs proprietários dessa In-
dustrla se reuniram e Inter-
Triisfnm um recurso, npelan-
do riara o Conselho Nacional
do T"Pbaiho.

MAS A LET F.« CLARA —
Mr»s a lei é clara — con-

tlnua ele — a es-e rcsntlto
A lei dl?, que os recursos In-
terpostos em dissídio coletl-
vo nSo têm efeito susnenslvo,
ficando o emnrcndor nn
nhrlT.cão de conceder a mu-
ioraefio s-larlal. dentro de 41
horeis. O nue eles nutrem «*
levnr-nos r", rreve. para então
se valerem da lei que proíbe
ns prevês c oue é a mesma
oue e'es agora se negam a
acat****,

rVOT'ANTO ISSO PAS-
SAMOS PRIVAÇÕES 

Entretanto Isso não c
uma solução satisfatória, —
p-osserjue. — Enquanto . Isso,
vamos passando erandes prl-
vações, vet*-tnndo com os
mesmos salários de fome
Confiamos plenamente na
consciência das Juizes do
Conselho Nacional do Traba
lho, e tomos corte;*- de qu*
eles confirmarão a defsão d"
Conselho Regional. Mas 0
preciso que os Industriais deis
bebidas naguem logo a nossa
maloracão. Pedimos ao sr.
Ministro do Trabalho urgen-
tea e enerc/lcas p-ovldencl?s.
Se os patrõrs n5o cumprem
n lei, é justo que os opera
rios morrnm de fome para
cumnrf-'a?

OTTE TODOS OS TRA-
BALHADORES SE TINA"-!

Flnalisando, o Presidente
rio Sindicato lançou um ape-
lo a todos os trabalhadores na
Industria d? bebidas, sindica-
llzados ou nfio. para que compa-
reçam diariamente na sáde do
Sindicato, a fim de reforçar o
movimento para abreviar a
vltórl-».

Que os trabalhadores se
unam. Sómtnte unidos e or-
ganlzados em seus sindicatos,
poderemos conseguir molho-
res condições de vida.

ofteU» ptra o* trabathaitor**»
O sr. nomeia Laffer. tm

nem* do ministro da *¦"»?-:.-
«ta. infnrma sabre pratld«*n*
cia» que etteio tendo tomada*
eonfa eo:i!r-.t.snl!«'.*t (te
funiumatleo*. prometendo tjus
era de eítxrar «i»e **o contra •
banda diminui*****.

CONTRA A IMPUBNSA-
O !:•.'.-:•!..".-•.* (.meto r.-.

to. "deputado" d* 400 vqíoí,
rm lt trítrana para rredlr mi*
dlda» reacionárias contra um
matutino que ss relerlu. «m
lln**u?«;em vtalfrtta. ao Uder.
ao sub-IldT o a outras f.su
rat da milorla.

A atitude de Pinto Verde,
contra i liberdade de tm-
prtrtsa, provocou amute* de
muitos d'pu!..d.*i. Pinto Ver<
de falou tm "moralidade".
Indl**na«?o «*om essa Impru-
dente alusão, o deputado An»
tonto Ccrrrl. aoa*teou:

O orador precisa mora-"íeir-s* s si mesmo.
R Umbrou a reportaecm de"Dlrctrlsrs" em püí Barreto

Pinto, p-ocismanda.se "msls
fills «ue cm pertV\ delsiu-
se íototrrafar teml-nti. to-
mendo Hnho d» chuveiro *
prestou lnform*>e«5i*s. lnel»?»l*
ve. sobre Quanto tratia por
mes com •¦» ¦• amantes.

Barreto Pinto, rr.rtr.d-»¦••
de maneira Inconveniente
excedendo o temoo d» rrue
dlsnunha é repetldamtnle ad-
vertido pelo p-tldcnt* Melo
Viana, oue por (tm. a bem do
dtedro da casa e de acordo
com o Re«rtm*nto Interno,
caça a palavra so cne-gumf-
no de 400 votos.

Quando Pinto Verde, ainda
esbravejando, desc: as esca-
das da tribuna, o sr. Baleei-
ro, da Bahia, txchma:

Já vai tarde!
Louvoars ao presi-
DENTE 

O tr. Piore* d* Cunha pi*opoe
um voto de louvor ao presidente
Melo Viana em face de tu* atltu*
de. devolvendo o oficio do Mlnls-
terio da A •-...'¦: i- assinado pela
chefe de gabinete th» ministro Neto
Campeio.

O plenário apoia a pro-tosta do
sr. Flores d*i Cunha. cu|at pala-
vra* sSo multo aplaudidas.

AINDA AS PREFEITUItAS
DA BAHIA

O sr. Tarclllo Vieira, pessedis-
ta da Bahia, vem tratar, também,
do caso das prefeitura» de seu Es-
tado. Di: que o orador que o pre-
cedeu tratando desse assunto o fcx
Imprimindo cunlto pessoal ao tliS*
curso.

O sr. Tarclllo Vieira ataca o
tr. Juraci Magalh.les e di: que a
ex-Interventor e governador da
Boa Terra fcx um conchavo e que
depois disso tem tido constantes en-
contros com personalidades do
PSD e elementos da confiança do
general Dutra, "entrando 

pelas-'<-'..-. do fundo do Guanabara".
O sr. Juraci M.-.;.." • ¦•-. que esta

no fundo do plenário, ergue sua
vo: dc falseie e dá um aparte. E'
seguido nisso pelo sr. Baleeira, que
o apoia. O sr. Juraci levanta-se t
vai tomar posIçSo Junto ao oro-
dor.

O sr. Tarclllo Vieira, aperceben
do-se disso, lembra, para ferir o
sr. Juraci, que esteve preso, quan-
do estudante, pela policia do sr.
Juraci. juntamente com quinhentos,
colegas que o ent.lo Interventor
mandou trancallar na penitencia-
na do Estado.

Hil repetidos apartes do sr. Jura-
ei. Trava-se verdadeiro diálogo
entre o orador e o aparteante. A
sttuáçSo presta-se a golpes c con-
tra-golpes, sendo perigosa para
ambos, pois o sr. Juraci í o opo-
tlclonltta que ngora se aproxima
da situaçüo c o sr. Tnrcillo Vieira,
entlgo "autonomista" (ao tempo
em que esteve preso na penltcn-
ciaria com outros estudantes) *
ho|c homem da sltuaçílo. Ambos
mudaram dc poslçfiò continuando
Hmbos adversários...

O mais Interessante i que o sr.
Tnrcillo termina seu discurso allr-
mando protestar em nome de sua
bancada contra os cambalachos em
torno das prefeituras. Ví-sc que a
política de contentar a U.D.N.
descontentou o P.S.D.

ENFIM. O BENEDITO
Enfim, ocupa a tribuna o sr

Benedito Valadares e há um mo-
vlmrnto de desafogo entre os que
desde a última tessfio n.lo arreda,-
vam pi das galerias e tribunas
granfinns, a fim dc ouvi-lo e goza-
lo.

Scu discurso í lido. A leitura a
principio níio é má. Surgem o»
primeiros apartes e o homem res-
ponde com relntlva scgursnça.
Nota-se desapontamento da parte
dc multas pessoas que esperavam
um Benedito que correspondesse
cem por cento ao anedotárlo n
scu respeito.

Dois minutos depois de Iniciado
o discurso já estava o orador sen-
do nivelado pelos npartes consMn-
tes de uma verdadeira brigada de
oposicionistas.

CAMPANHA ELEITORAL
Alguém ncusn o ex-governodoi

de ter corrido o Estado, rts vtVspc-
ras das elclçíes, substituindo os
preditos mais Impopulares.

O sr. Benedito, nlnda senhor de
Si c sem se perturbar, responde;

E' verdade, substitui os pre-
-—— ——*M— 1-rsnir-rn-Miawiaj.m. t. ju. ¦- 11 rrni "rir
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teta . IVfat.it tom-,***, » mfa ,«evvBitt-at* * a b«Jv» £«««».,«,,„,
Tt**.** * Impt-titAo é* *..* * „
IW#»ií*«v e-«. «> 1*4*, i», ^tntita fat «aa**!}.*** •*** |W,
t*t*******. «r-j* !*¦# ,i>i»# fttki té«b* tV»<a--rvta tt>t-« w $ttJm
tom U*-*. kn» *»'«., 

um , ^cHttcta".
N* r**b.U.Í», BM**a «i-a ,.,,

aa ti*-**** «Jo lâttiiiaa *ã,H *,,
par*t a #». (Vatitlia • - -, ,
he*t» imt* pela ata d» tul****)*,
Ae AitaAm* t Ao «itlir,, „4
tevv taa tea vrrdtftiiw ***** t,
\ie*-*t-* frucutiata t tpii-.Ar^^-,*.,
tle»,

Ot«»«»«;«3Bi a «w«it*t>f trmtttm *
»T.i"!ir) «! II íp.ttr. %¦, „-„ k,tmrt r*V'r » InSi ir-»dwii«iit.i' • « -v,.„

t A principio o tt. IWtv*s» 4*.
t». ;¦ i t », -,i 1 ir*M4Ui *e*4 **U
otite* *ao* ett* iretaalB At tm
mmtt** Bd*ainttir*rivat 4* *t* f*.
i-Ao". IU r>«o;n»«M **-t*-t*himita.
N'iatjt»ííi tp«3"» tta Aoramt tua
Ui»*T!sr tte t*mSa t*t**r*ti*f*

O tr, IWtvd to |í :'!» I ",lt
"raTU4>'e «ÍO <«KSÍ,õ da *.n: rr*í
Tatte» *e etait t;«.'tr*i-r h* *
ma'.t rairaSerstite 4«» msi timi,
tto». Cív»e<4 b «44»J«*iefí'4r • mS*
ttmtr» o laraa»*. et.fjat.rsri.iéii»

Uta Am *p*rtt*mc* ela «t.
itelrtM «r.•• inJus a dirvtta it i;n.
it»r o ttfBftaf e«Uí!tJt-)i»"Seat ra.»*elt.im «Oa t4a tr*.
Aa-l*. »*¦» «iií: n-i-i

O tr. Jate Bamlikla Pula f «•
dat m»'« Bllvat tatre e* «*•*# **»»,*.
lei.tn. Re(rre-K • «tta («ts :.-*•*
9 i-olitira f ruaeelra dt» tr. !"«».
dita t-iiaaiia «javeiaaiinr. O a*.
Otraediio rtMj-aade:

Tra!4rf i drtse atr..t»j *£**>
te. V.' «> v. i.. ii-f i- L. at
ter pacleoclti.

O tr. tkmll.ada mpC4t«Jr:
E* «tiltcil ter pttMmiii tm»

v. ex.
E o sr. !"--•:•!¦¦>

A paixão t ialmigs d» r*
díacla.

POUCO drpou tr.ini >- s tte,
ceder apartes, ii wvi » . ;•*¦
prlos mineiros. Alade t "rlrju;».
da* levianas". Há pnxettot < «*•
Ira a expressSo e o sr. «Wniir*
declara que * rttlr*.

O *r. )urandlr Pirrt Pene li» ea
t um diletante, excrams. rrce-*al>
b tua poltrona. U no lunio i*> tt-
cinto:

EntSo o leviano < v. tt
Fell*nente nlnguf.ti IntirttJ»

para que o sr. Jurandir |-mt*tc- it-
tire n sua expretsáo...

RliTIRASE A U.n.N. —
A' medida que paus o tr-.po *

tr. Benedito vai ficando sinda run
exaltado. Agora está cen par co
to Intolerante, tomando-se i-atts
Irritado. Sua atitude pro.ws bovi
onda de protestos. Entre <* «ja
protestam, em rr.e'o ?t ve-r«'.i—*
tumulto, destsca-se, ptt* •.-msfa*
cia oue emprega, o senador Hwsl*
ton Nogueira.

Há várias intervençOs dt M'«*.
trtie n.lo consegue serensr ci txa-
mos. Os represcntanles da III)t
tm sinal de protesto contra o m-
Beneillto. abandonam o recinto IU
no plenário várlot focot de »?
taç.lo. Vários gnipot disctiteo O
sr. Melo Viana t obrigado a lt»
pender a sessáo .

A sess.to está tutpens.. e alrtdt
prosseguem alguma! dlscus-Oi O
sr. Manoel Novnls t tfot mais exal-*
tados. O sr. Melo Viana r^rg-ia*
ta a um dos seu» acessores:

Quem «" aquele deputado alto"
E como lhe Informam que M

tratt do representante b.ihi.inn u
sr. Viana faz um apelo pesto.il'.

Peço ao sr. Manoel Novalt
que mantenha a serenidade qut
deve oresidir o. fe^ilho.

O FIM DO DISCURSO --
A UDN acabava dc evacusr •

leclnto e a sessáo está iiiteenu.
O sr. Melo Viana fat ver Isso «*
nr. Benedito, que assim teria qu*
descer da tribuna sem concluir tra
discurso. O sr. Benedito vaclls,
ante aquela situação por de mu*
mo criada.

Surr—t), por/m. vo-es nn rer."'*.
Queremos ouvir o orador!

O sr. Melo Viana obre rre"*
mente os trabalhos c o sr. Boi"'11'
to prossegue ni leitura dc teu l'1"
Ki discurso. Mas está evidente*
mente os trabalhos e ó sr. Benedl'
menie causado e agora alé mesma '
fe-itif-a í claudlccnte. O reto rit
sessão torna-se absolutamente rw
notonn. Esvaziam-se as galeria >«
tribuna, quase por completo.

E ouando o sr. Benedito «***
aa a leitura |á sáo poucos os qu«
lhe prestam atenção.

Um tira. dos muitos que ¦" M'

pia Pereira Lirn-Iinhnssaliy maiiJ»
para espionar deputados e |ü»'s'
listas no Palácio Tiradentes, c*
menta para alguns curiosos <1 '

haviam invadido uma das tribuna»
da Imprensa:

E' politica ti isso mesmo...
EM CONCLUSÃO '**

Na verdade, as cenas de_»««•'
çflo ontem verificadas n* Constl*
tulnte nada oferecem dc onni»'^
Quase todos os Parlamentos W
mundo süo teatros de debates f

sim animados. E' claro q."f
Constituinte poderia tratar de P'^
blem.-.s mcls sírios e a"""
mcntarla o seu prestigio popuw;
Entretanto, mil vezes uni »¦'
mento cheio de debilidade* •' .iPr'
sentr-ndo Incontestáveis lr'',,'i,,^
altivos do que o pântano d is dll»
dures reacionárias e dos governt
dc lipo fascista. ,.

O tira mandado pela düPW ^pra-Imbassahy, com o seu t0""".\
rio, interpreta o sentimento dos
migos do regime demo
Inimigos do povo e di li
E' que os ti — - <"¦ ffl,

bassahys nflo toleram as .»sf™
blíias do povo, n3o porque ti«j
nprcscntct.i dcbllldadcs.
sua composição soei-'
que ainda assim servem de V
aos protestos da massa cotil^
atos dc violência e

dc
n*»< n''''

leule
filtra ot

de arbllrl",
r-r-i-esentantcs da reaçSo e

cismo.
do Is»'
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_a_ ¦—"-" ' * «¦«¦l'P«*«-«»>-»»1»*"-»»ro»^ a^tta^M*»,»»»»**!^iils, Desbaratemos o tropo flnfl-Democraticol
• -.-»,« ttf «rptislia «tu* tmsgn,
m reaUalta, «te na mmtm-, mmm tmm 4» 91 oimtsm-,- rnatiMida grupe d* atütu-ei •
iijwttka para criar a JA tmh*^«ptftge eswgrti»!**4 « tr tupi,.

tjgaa, a» ««iuisi», d**»**ierAitt'*a,
I itru «-uiatjaUii»» airaii.rfd**

.ült» IM l-ilW lW«att|»»*** (SOU.
,kb fr.ü-.iun* «, uwinits. -a.,:»

. ti* tmt»* Imtms a*«si»d«u. aa
.-»* liste** dtvs ftttAr» Unida*,
imtmm pmHSa A» PoiOAm Om
urarteee retit **** (ôtsjpirsrta
, .r-sísifirta, « justo »u»m» d«»

a ias a-, r* Ufct!tíime;ua <!e
umtutmm em 1*0*1* ter?*, ¦< 1
, ..»,!» «te pr<j'«»o« qu» M I*.• rjinaiUde * de tma emir*

; es »r, Perttr» IP», do ml-•- ím » tt e»lomi"*iiir dt» fila
i* d» Mi.c.{(, tteaiei. 4(1! tef* -.,
1 n»r:ai*a*it». t**ruter*4o o tmea*

-; fiifi interraüana». qu» t* i».
i omim tnitmea de terierat Du»

.-» 'ri- rt .ire-.it a «1« um »r.-;*r
tAíitsrva»».** d» (hera ae ti.,-,,)..,,.

im rs* «-tira d* (*arripi<:.m*<*4a» an»
ita au* et pauto*** d* to*!»* a*
r-j-t* et *lím**nt«*»i m*ti «seta,
•»i , • • • •... (mi)uteem **»

eatta A» Süjaiiiar p«*»uitra a ree*
.'.*»» «tr***» frM*»s«de« projeiu»

• afi :r»'-:i!r i.s!*m»me«*« BO d*»
ut i"a'.*t» • ao ntmo tJinrwmtn.

aa * . " «'íl* om •>»<*» aliado* para o
4as :•>•*.•¦»• f.t-. o* faltaria*

¦••-.• que rarjarim a Carta Mag-
; filtram um Cat-mere***» d» re-

. perto, tiietlmtram a Utxrdsdt
1 r.-.ftüís* de ortantiAçte a re»

,1 at taranüa* iradieJonilmenie as.
"stldrras. tcb o prtiette de i*l»

¦ »«Ja om* tníiUienl* **lnnuení1a ««-
rrs acata vida tv.li!,r». rotabittraram

- ' ns o* *tr»**ier»* atrmAts*. fe*.
rst-det io*T>f*deamtn!ot d* -».:.»

s»k« tasM», protegeram a taplenstrm
i*t€tt*r*m a Von Cotttl, que rr•> • ,

ttútimm eo Rt» «rtsrrio "ehefa de Partido Ho-
(fiei fiteis-:*!* Alrmlo no Brasil", * tudo f!»"a 

prua o ¦motevo d* nota» eau*a. qu* era »
tt eis cfmistnclaa captiallita* e da grande
aer»m teeialtita da Urilao fJetleUea. Se-

* «jue aa dútldas «urgida* entre as
osAt* ptltttrta* vlteitoeu permitirão aoa tu-
(««ei t**í?t*tsli»tts r»iovocar a terceira tuerre
jf-rfil At neto te ewarham. Pemam chegaco
l»ra**frrita dt l".r»r-«e m*t* uma ve* a Utlmlgo*
•rrstfet «ri prr*srí'«a e da soberania de nossa
rr-i rir* tp-atnhslar no*r?o povo * submeter
1 siris » caíra «*fdl«-*sa tirania.

A t****s*rnr* tm geral tem refletido o tentl-
hí»» Ce toaldirtedade dos braittelro* em de-
•cs «Ul ;-ir-rr:**»» wnquls!** demoerAücss. Or-

"•"'•"'••¦•'¦'¦'"¦i«".»i»,»»iaiiiiiiiinlii<ii,i.iimm mmmmmvm**

mm t*m o Pmm «te i*mtàlÊÃm m d**««*.ra d* tjtjtj aa te wsesMo* mA\Ate tmisu »

m mimo UAlltt, a mptmo flstte!* e* 1*,

üf.« . m nmm m «"¦ rtHte dt Ai*.iwata, tmtm a Mbratar e.reo a fertumima
tT ..«.. . I r w *,M!t, •** «*f «"««td* durar».
tWfilL. I,*».*ft** t'mt% Miüieisnaii *
mW*t ^L*..**J,*i * ¦ í«"*t,«* *• mu4ts
¦MO par* a *upr*^a d* i*ioi M de«i»t»paiiiaa* • « («utHjeeimtitia de tttim» tom**rum. tom a duacíerae de Parlaewota, a l-ottAd» ernsur». a pr*'tí« do lerrar peiieia» >» ««.»»4o peta .Pi4fw uw.t Nta Mn 0 iCjf.
tm di faier uma «r«4iee*»So d* in^ho r«*?»o-earte. «istaeco a^od», o qu» dU a twva tMlte-

WtM l! ^-WA^ítTB-Jt * qual «ia. catllarU«T»**U d* «****<*« do í#1, lre «o p,..^ ^)1É.
«hl^fl!4 **• *T«it*» ,*l»l*" • «»* caeip»,nrt» d* pnpigand* anU-«r(amii«|.|a.l»c,,.-!; j »*», *m tu* d* •« «Ve*» qut dt>f«nat*m («***quíotemt«!a *a n«rm*» demeerA*tte** Nrnhuia» r«**(irí,9 -Uím*» ^ , ,
Wtntmttltt um pânico

Trusts norte
em ofensi

4 «wjartíia, a efeoiito f4>t temAmitím tom ititmloaimi ftme^jaassir*, #*a p*mm ewtm*r* a i***è***e,* «*«>**«« fãàtfctN. A»
ni**i.axa» «fa»«ía»ã.i«t#»*i-.í« 11» «»MWtYtpi Per «f»l»i|« «fet r%il»4«**f#-|,¦pottmm* mftoietMi trat»*t*»«ia« a r**ier «lei fieifi i»wtt^«<MMN>
rtttawet «te /r"o #«*«•>»«*.

A* temtmm p¥im, qut *« («.«aa**;*»*»* a* j*silí«*»» fai faveat
tifitatíi'** «¦* ae*»** t»«*»t »ttii'»'#*, e* mçeem** t*r#*r**«WM!*
f«*tra*r«ii»i*»« wai* «»áf*t*i3**i « t****i«, dff»* ase»* At e*4*a«*r*»tíi

4 eeftWa «ei* mmte 4es ta*f*t .arliai a*i«erati 4me*mtot-
»• «¦) rtüna «i '(hwa o «>.'* «»•* e d* Manem, «sai o da fftlf
Sunt ioda pie *«. ptf****** •**"«* «f»d«r*r»V» m*'**'!!*», At***!»
«tsaíaffrií"** tr*>»oíf(i»«ttV, #*ie» t/eaitifiAet «J*i**fe**t !««»-»' HlJitW
it itiet «ji,» ií Itiootom tm 4*lvm 4* ¦*'.%***¦%** «srtanat, t?fa*
Kia>»t por dtetttm fasHtia* tp*t pãohom foro 4» In — tomo "ia»
nt-jaBíei |»fe»««ert4»,aí*" -» #1 rarrtefa* era**.'***»». ««>. ei filas
— * >s4«* at i*.f«9*t m, tA eitSo t»4e*ti,ttfm,

Aft .- si.i s- n\ •BlíTtt.'*
IXM mttcKi." ——

A •Ptiltta* d* Meu»"

tf

â— 

— u-i j^. — ¦ ,,, ^ aV.^ta. jatava*». JÊ**m- ^mm at**»-!**l jjSBBa. H. ^Om. mm * mu «**»*, aMBW

tf Tf It R »"*** U 1 i í I /¦' »ll 1 í í , Íl I ; \ si. I emmmmmtt mil »,**»»--«

*

va contra a side
do aço

rurgia nacional
A "Dcthícm Stcd Ctarrorattet.** tiUnde fti garrai iobr« a Vale do Rio

Dos*. — Pidembrantlo o cato da "ItabirA Irett" — Oi «tiitértoi do Amapt

pttíta d* ftjiíipr» ft******»"!»**
rv-ta »titthi*tti fSfeet Ctifpor».
ttaa",

A COSQtJftTA DO AMAPÁ
Ke* dita e» qe#- «f*w mal*

trs-tesiiflsri n ti»mwr* *«*>« «»»»
prteee* rfUtcsa tta Tiniia*»»
ca Areapl. im**. *^^ir*r»>à»aate*
I --!* tteitris «'.-- *, .*• tara «tad» A"Itàpna ta^^ntioa earasàans6"
d-* Kmúm tíBiúm. a ía**ítt»ía

# q»ài»«*
um «*rtlo oilrliKo da lottrne ml*
mire, 1IÃ i*fs««*» mu. «nro.li!,!a
a c-;.i iu;*.a,,.« ne i--*.*- •¦=¦¦¦ ¦ • Aa
ru,»:.». vteii». ne jaxnal. ttm
it|c«r«m» ralava «ia pi»jp»ia
d* «rompia da c«*in!»»«i:>i* do
Vai* do if.» tia-ve. frtia ;r.%

pilai r»!«âi!itfiio (ãtf»nw*4ir *n
it*»n aaraitailaitBdOt ren* a uvde»'
l.*u:;.-:ai , .:. |lj:s:t V .: a lu
fiai»»*»», piúiiruo tnarco ú» grau. tio a «\»<'*•*?»* miàtiâe* dt tmt*
A» »t4tiwr«H iiackwal. é mata * tts* dt fítro aetspieata,

**t**ti * tt*»aK«J*^ att» iiv»t**iia»mi» fttital*
twtftça a t>wtre*ttvt?l teatial nom tm tttat. t**j**ftM»**t ***¦
Av:UUrtme» * um» «tat «»;«!(«» »i»u «te
.frtã4'*ti*« |táa(«*'.Ai» d» en«**| Se-, per »1*««f»H» r^itaa, tAm*
ttwttirta, *r*ii* * f^eprei* A* wlt»«l*ita!

A1.V0 r»A orT-NAtva rj*f#l ÇíítsKM»ii-or. o "ueii
it-trei tt «»»T.\ *——*—— | retl#,»me|*f*«ia. 4» COM» A*

c-m o tmtmtàetsjaunüo tf» «v*»* > Vala a* Rio tte**»*. ti***** ttidw
li» to Vu;U ttataliTti U- O llíairt- 

¦ 
.tf- Iflala * |t-«*4 <,t*i-U«*«I.'*4 «1

unlUansit» r*iat?itol rim pot rii*« > imo » o***i*#o«* » U»i»ia d
ie rafHtal, tmimA i*fe?t*»r e | Voü* Rfsíts*».»» o «jíh «at* dt*--*

i»p«iiij«a, íahifiriia tneta ttvii^ijfjite! eitruiuiat «fe ata »*«* (-^5*^*1*11* tada a |M«Mi*t*» «t>
«T*tl#, .«sdmteta c*pt'-«^ citU «t-diiitlt*, t»n l^mm C**ttt;»ii*tit* f»*dt*e*tie»-

Ua* »a*n*are»*; Mirta» a «aisra» Karteea», ois«st«i*aiia»io« *

»\m um itrrtttl pr--4dt!u tta} A irtaitetifa era de dupla et*«
ge«*n» Uortarr*, quatide a FA*. »»-*¦» 4 iu«a- Catt-ajuuMt-A-ase t-n.»

«tua* da 1,'Hlvisn» ntrai; talei***
gaoUrta. «atar*, (elílfitss tiutit»
»-*#. grlSlíalIr* l|4lk5Í«tt»t*dtt«f»

•tm r..-ii;u> -i.clr; •**
tm^^nl Í^SMV,,.° 

,b!tm* ^-wrtiteo «UO
ITf« ..Ur*!*VB*T"** ffpeet*t* d*» E*t*d*. quer etltitr* *1>ritilrtn tüítl C rj»
?,i.If tm W*>tíUa **• «•»» P*ne A* ceteil ranee". rival d» f*m»*a -Uni»..i.«.t qu* te ar.ítimtnte em pt-utto, n» formad* It». «eal par* («soe». A mtnar quíbi* de,**prtreipte abala a «auuiur» a fer* et «ürtüu»
d* r.,:,.-4,-...*.»<:,.

Como admtUr qu» o Covemo «dot» provt»«tínri*» -It-trau** ísemir* um dtitrminaaf, pi!»,doí Para criar dlfitmltiade* A popaganda • im*pedir qu* et* dispute, ttftilriwrncn!*. esmo o»mtAlt, o» carto» rleüvoi e o potler p-ibUrv?um p»«i-io que detém a pot*» gcw?ut»ci>1*4» ua.. pode «ervlr-** dele* p»ra lutar «mraatvíritau». Alem ditao, no caso erpecUt do
irentrsl Dutra, nio declarou «ia. ao ter eleüo,
que «r coriitieava "o Prt Ideai* de leots o*brswileiro*"» 8* e eheft de Oovemo ceder** aos*eu* -mlmlgoi InUirsoi'' e 1» meatrati* farelo
so, em medida» lei-dente* a tmpcdtr a uma par»cet» JA tio cOTilekravel da optniAo naclanal.como * a comuntua, o Urre «txerctso dai direi-lo* potliko*. nio aUngtrta apenas o no-sw Parti-
do: estaria frtindo de rnorte o restme dento-
crAíieo, a qu* Jurou r^nemente defender e
•ervlr.

NAo p**-iis!!lremes que e*!a lalUma ofesUva
ou qualquer «uira que armem ainda 01 nazi-
tniegralt (a* abra a menor brecha ca linha ee
mt-unrta da nossa Incipiente dmecraeU. As-
t-t^rarTOos, det*e mr*do. ao Bradi a marcha
para o p.ogreiM. *ob * eslde da libe dade. num
atsuma rt*pre*enuttvo. Lutando pacifícamenie
peta «otiicAo dat fave* problemas de nosta hera.
Impondo a vontade do povo, em bem da Na-<•¦.". ao cxmbate rrtértlco A reaclo e ao tascls-
mo. Na ccrtcM de que. unido e crr-gani-atlo. o
poro é Inver-elvel.

sed 8i*«!", «*»rt4» pueiitlc» o
aa.-.:.;..:. Mr, {iu-.ü-.i.i tturanle
a soterra, a "Untted Steel'* »*»et* i
IUIU »lif-I»'.ll-.r!-.".» o d-- i.<.;.JÍ!)
d* unisoriat-Ae d* mliirno* Lia-
«tlelr»'*,

O t#Iít*rama, dtvuttade pela"¦rVlti* cs Mina»** fora rnviido
dt* talados Unidos para o Bra*
tll r. atõ u |iu íllclitia nAO tOtltU
o menor dranittuuto,

1:1 1 1 '-iiu: SM .1 A "ITA*

MlttA IRON" 
»:.-i 1920. agenir» do tmperta»

rtalttmo Inglfa driscniolveram
lima grande ailvidade em no**e
pau lt(*pí!!av(l* .iria.! «ta lm
prtnia !..- r-:ís uma IntetiM
campanha pi-o-tiabin*. Po! eniAo.
firmado o rscaitdaltatiso contrato!
pelo qual eram eeuerrue* A "Ita-
blra .Iren «Jempany" ecrea de II1
blilsArt de totseiadat de ferro
existente* em faüruu *3erals.

A o;tn*áo pública ficou estar*
«r-ii'4- tiunaitha era a dr*f*ea.
tea da nrgociaia. Uma onda dr
proteisto varreu *» Braül, dt
norte a sul. d* 103» a Itc*. k» |ram tu.-ci.iua» conttovertist.
l*<::-.:i-.-.- a reset-Ao do contraio
Mas. rm 1937. o smuoso a ma*
quiavíitco Antônio Cario* IU*
beiro de Andrada. n* ípoca pre*sldente do K-.uií • de Minas Or.

ft-y** • •¦  -.y.-.f,¦;:¦¦<-;.:. *,,:¦.^-. . *. ..... ,,>,,,1.,-. ,v.-*,y.v.-.-.>-,- ¦:, ¦v-A-vi-wê

momr rtssre r*e eniaite ateu
¦ «f a. ,1*5614 *i|

ffesa (i»a * um* f*»ii**é». n»e«
(attn terttie d» «ee* imk» «« v*-
rôe. "Ittirtt** iíi*.ttiu«»*n!«i**
ei* imtM ee» «*«**• a» ftrrfm*-
ma* nt «eltriiM» »4t»****»e* ea
"ttfüitfm Slrvl Cr^i-h.»',..
O OsíjfUta sto* "iniíií»'' ee
time e io tre. iísiíi*-»*»;«» tm
deiiar a* tt*na» a i«*i'» s tem»
§ ftMr,£.nt* rt* resiflite. # o tt»
barrar a InduitmlaiacÃe «t>
ii-si*.*» «• (¦»-» e tiiasíi-. atue «*»
que rtâa thrt r*ã-i»|Hti» da* mia»

, «•*-:» »».ti;««i,!.iii!t..* mt-readt»»
tteirnta^uiffii de «.uaít-rs*u i»»i-

! «ut irti-»i*f,si a,.-a t**;ados U1.1
«,1*4 V •!» l!li.!**.r«íJ.

Vm «*,'•» ntatc-rat capiistutat

1tjre*llrirot. 

o or. Ouiilicmst
Oule'e. JA tr* rata p»-r.»vi.»*.t*.vtritiui.rt:

I— 

B* dever aerniuar o |iene*«
para o Btatit. «ta 1».* it»i;iis»«M
*.* ti,.ariiirar te anunliA tur»
pt«radtd9 eom a pe* e, rm ca»

, ratrr t'-«, *!«»«». d» Jatl-tas. «s.
i'«iu» de lem» «• |»one* 110 **u".rir.^tua. cemo .i<|ii*ííauc da
ynsa tvtçit títraiiterfi.'*

APEIO DD COMiTS
METROPOLITANO

O Cfjmi!*) !í:rir***i;!l'ar!0 e*e!a

O» alfoi /ornoi de Volta Iteionía- p:
lem S'.ctl"

c.í?'a d$ aluirei Imprnalulat. elrci ia efentta Co
e Ca 'Unilei Slzcl Cerpeníton''

•CetA-

brtea Nacional de Motores fd s^crácío cha*.e parn uma ul!ct*tor motert*. iraifafct. mAtTftitna» asri
trriufinnada rm setirdade ano» prr*elrat*.*»

/*-«,*s*â-.i-a.

"hlhna Popular"
- «ares -¦!.«—.— 1 tat**¦ ti

1 mtUNA POPULAR, «pari-
.mis«. !> a dir««;ao (oUtiva «1*

)in..ti.',s t'(s!i<r.»tlos A cauu tio
•es* dutasolvoi-tc «o calor
-. i. i « .: -s slinrus do pro.
Inrrlislas t (aUl dcraalt itxeaa
«•¦jsadatai «lo pai». Vloculou.
»> tr» l«-a> «UIíbíüv* «o movi-
skími çst. .'-¦ iiila» pdo Partido
f«a»i*j «lo B(;»ll t Mo rfran-
sVIãítr. Loi* CaiIo» Pr«»t(». In»«
(.-: ií Bi» p.-Livra» dt ordrns
t* tmbtri «dolansot como te
es - llnUIiiic. Dínsocracis c
Ir-irrsso. Cm mtno» de um
bb. (ttt iomrrl. trilhando com
e*a*-a*4 a orictstjcio que ie
rrpri tonqulitou uma posiçio
ir ««í-Kion.-.t autoridade no
u'i «kl crantlo ma»»*.» da» ei*
tLn ( «Io campo, cm lodo o
tV.d. Dada -i »ua «rcscrnle lm*
rsrtraria. a TRIBUNA POPU-
1A& (oi distinjuida com a in-
(f.-.*;io Ce como companheiro
Pti-ai Ponur. d* «Comlislo Ext-
nslr» co P.C.H.. para o cargo
ai i r;" r r(torc.indo c prtsti-
ç::'.o deite modo, o grupo de
ilrer9iala>t : - '. i1 .:,-- uu» prl-
Beto» ditttofí» * díiuali red.».
trta trtie assim vcem nmpü.ir-sr
ti trniM possibilidade» de no-
'•-1« rsaiorc» triunfo».

P'(.**a, ou mtlhor. ttrâadti- .
ro açodamento em fater-te uma I
fet i-.-r: ¦:¦¦¦¦ .-•:. '••.-..'. em
cheio todos m compromissos as-
lumidos pefo fira nl em Cha-
pultepec. Mas. para obrigar o
Cantl Internactomal ie Carnes
a curtor a espinha, acatar a ta-
bela ie itsscnta e doti ermxei-
ro*. numa poforro, a respeitar
a icberenfo nacfonof, poro fito
nio há prata,..

tais. entregou, lolene e íris» «to*3* ci!* ••* »twnliaram. rots o
menie. A ~Iiabíra iron Ore Com- rne:mo ito-.lno eatava re«*^c> dl:eranea da America é a
paov" ai gis.stit-vr.il drrrs-isiioss ¦» Vcl!a Bed6»"19- O decreto, l ve «*J Ho o í :ta*o c*t

o» homens patriota* do governo \Ae ferro do BrasIL A coiiaden-;«ronftrtxiciudo tomo de enco

Oa escribos da
"A Noite"

I'"". (I :i:!!!(-('(!

conlra 05 frigoríficos

fttnSTE-SE da maior pra-
rlisde a dcntincia cjue a

Wrrccío das Arsoclaçfiej Ru-
reii do Eslaito de Sáo Paulo
tfslKi ie apresentar ao gover-«3 ronfra o» frigoríficos es-
essftirci. Kcstimamcj os fatos
etatltios. A desobediência d
íítfiria 226 do .Winljfcrio da
*frirai.'tira, qtie estabeleceu o»
P'fÇ3i do gaio bovino em pé,n tme ie tessenta e dois cru-
twoi a arroba, para notiliho
fe-lo rm Sdo Paulo ou no UIo,
«silrnra a eristencla de um
raiio do Cariei fnfernacionai{«Caritfi para o monopólio da
peairia necionai. Como os cria-'":« e iniernistas nfio podem,««"omica e lecnfcamenfe, re-1(7 ni suas bcladas, a» e.iijjre-
Ul as csfdo adquirindo franca-¦ente a clr.qttcuía e scii cru-
ji'-». ITamarilio é o dcsrespcl-
J14i determinações emanadas«* Ifinlíierio da /ir/ricitlturo,"•* e» /rifforl/fcos ainda eml-"« nofas de compra com pre-W In/crtore. „0, 'abclados o/l-«"weriít*. E, para agravar tu-
jo 

liio, "a re/erida atitude ar-matHt com a tremenda cam-
p'"i que oj frigoríficos vêm"¦«so ecrifra a melhoria do¦«•lecimetito do mercado tn-
7o 6t cantes, pois veiculam"Mlsícnda dc novilhos su-werilcj par(, 0 con-.umo do Rio«o Paulo, dificultam de to-' os tomas a normaltzaç-âoJ .osoriccimcnfo do produ-üs nestas populações." De"¦"* cc /ormitíauefs reser-
.' oj maonataj do An->"<fo Artnour. do Swlft e do

p-ioif 
S" rci,!ínf"-"'""oo, no- 

^0 da riro.-ima seca, co-
t^WBtaqm. a qual se

. «Pf-a
Io

do nosso povo."¦" de. gravkslmos, os fa-
(- ,'¦''"," arrolados jicia Fe-
d p,L delações Rurais

, 
"•• P-ln novidade. Daqui

r(f "mt<"nos, mais dc uma
no,r.„,r",n,°- Mas este, no
" «eu ,' "iA com 1"ase t0 -o
tentara»1ta '"'""lo velos tn-,c Pianos Cohen-Lira-'«ita-,,<"i.v. f""rWades
9t*mem

tliias'' *m

A um

"'Cce que todas astíos esferas oficiaisc»i criar ambientes'perigos comu
medidas liber-

"A Noite" estA multo senfda.
A causa é o dtscuno de Prestes
no Ret-1'fe JA n&o silo suas "ln*
citações A guerra civil" que a
Imprensa venal Inventou. Trata-
se daa medidas que o SecretArlo
Oeral do Partido Comunista
apontou para se ssir da tremen-
da crise que flagela as mastas
populares. Para "A Noie", o
quo Prestes sugere o governo Ji
e-stà realizando desde hA multo
tempo. Isto t, a organização da
produçfto. de modo a consultar
em primeiro lugar as neeesslda-
des do mercado Interno, e. con*
sequentemente. a organização ds
distribuição, psra evitar a ts-
pecuiaçüo que enenrece os pro*
dutos, afastando-os das posti-
blildadcs do consumidor.

O Partido Comunista nunca
especulou com a situação de mi-
séria e dc fome do pais. Em seu
Programn, no Parlamento, cm
sua Imprensa e em seus comi-
cios. sempre colocou o» proble-
mas naolonals cm seus vcrdadel-
ros termos, levando cm conta a
eapacldadc econômica oo pala.
recomendando soluç&es e cnvL
dando seus esforços para alcati-
çtl-Ias. colaborando com os ho-
mens e os partidos que, den ro
e fora do governo, queiram o
bem estar de nosso povo.

E Isto ndo agrada a "A Noite",
tampouco- O governo nfio pode
colaborar com os comunistas,
garante o porta-voz da reação,
pjrquc eles nfio merecem fé- Isso
dizem os cscrlbas. mas nfio é tu-
sim que pensam as centenas de
milhares de trabalhadores que,
nesta capital, cm S. Paulo, NI-
tcrol, Recife e outras cidades,
orrrcaram a tribuna doa comu-
lilstas para reafirmar sua adosflo
a suas perseverantes lutas em
defesa dos interesses do povo o
da soberania nacional.

E sfio estes reclamos do povo
e a politica conseqüente do Pnr-
tido de Prestes que convencerão

a t-oopirrar com os comunistas e
eom todo* os lnt**rt>.rsados no
pr&xrcrJo do Brasil, con ra a
vontade de "A Noite" c de te-
dos os reacionários.

Alto lá com o

contrabando!

rnCOA-NOS da Waahlngton.
num telegrama da U< r ¦

cm» n .ti . 1 alarmante. O «er.a*
«tor GliTt Trsylnr e» i preocupado
eom nrgoclacôe». seere!a* «*ntt*e
os Eitados Unido» e o» demal»
paise» continentais «obre a po*.
Ml.iliil.i 'r «ie serem distribuído*
. ..iiii it s. in. nu- neito hemlsfí-
rio b« Iropa» dn general Andrro
ainda prrslando aervii-o» ao» In-
rrsrs na Itália- Res-ela-nos ele
qur houvr. a propósito, uma «(«-
-..in a portai fi*eba«!as no Senado
norte-americano, qur. » propo.
¦lio. ouviu uma expotiçio de
mr. lisrnrs. aeeretárlo de Esta-
do. Tudo i-. 11. no entender de
nir T.isinr. deve . ¦- -ir Hgarlo A
próxima viai-rm a Waahington
iln i.uni-. r.ulu general Bor. um
i!"s chefe* da reação feudal po-
lonrsa, e e>* porrue ele achava
conveniente dar drsde Ji a eo-
nhrcer o «ru Itinerário e » dat»
d > «eu regresso á Inglaterra.

Todo* • .iii.-iii.i-. o ..nr gfio entes
r."i .il. Iir.iir.i-- de Andera na ita-
lia: elr» constituem a vanguar.
da armada ¦• mal» atira do fa»-
rismo da Polônia, homens que
de maneira nenhuma querem
vollar á pátria libertada do in-
vasor r-.-.r.ui-rini e do feudalls-
mo. Sio reacionários, protesto-
nais. arrentes dos mais perijoso»
do f.isi- • .nm polonês. Inimigos da
liberdade e da democracia, pro-

. vocadore» contumazes a sen-lço
do imperialismo contra a União
Sos-létlca e todos o, dentai-, po.
vos democra'. Icos da Europa-

A preiexto de que. pois. tra-
«er para o Brasil uma parte
desse rebulalho hum»no, dessas
«obras do velho srundo do feu-
«âallsmo e da reaçio destruído
com » vitória das Nações Uni-
das?

cia ti:..••*. ;:., aucmec-ini an!e uintain-.trutso ateniado centra a I-nossa r.-.ir.omi-». SA em 1939. f I
proclonsacU a caducidade do
conirato e lato depois de vinteanos de luta.

tr*» t-f-lt a Bstí» telas, a-rnarj. (^nhfiíí. eü;!!»**
E «¦ Arrifi******** Safe.

cha
cmrixia

Sai'..rjmrríraro.
i mtnda. ap**n*u aguardavr, a a«* \ A peiia d*a rnlneries do Ama*
sJnatura. Mas cita nAo pode rA rljwücart burbrm prciuçâo na«idrrs. moveu de a-a. a;r.i e** í i
ser a;esta porque LuU Cailcs de fítro e eco a i-ir-j custa- p:«*tals para lírrAnirn.a.-, p*,vt !o
Prestes e o coronel Edmundo d»i ¦

A NOVA
It IA LISTA

TÁTICA IMPE-

*nra *o*-r»*, c« mltüait*.*, «"*n-n«
! ilrsnlíTr* e ami-o* át Pirtldo Ce»
j n.u:;i-.«.j. dciíjo*»** re rcip-nr
(PAra a irsialiçfta de sua nova* - !«..«»-», | tfgfj» «.I -re.-ersiío m** -

ta*. cadeira*, armar**. fi-na-iea,
ro. m*tí!crr.*n*.oi. enlli:*-*s. «x j «-..í.*»:-lo.o triu.-ul irropn-» pararr.n'-í- «*si«)llrta*» tlniAÜcs. Arlco t-^P.Uif.m.
:i»*.nro. «eríumrs. aüta-rnovel»-1 E«*j oifrio* psd,**ja «er «o-
ptíeaa «ii tn**. msi**r-s tis ese*' *'. irerjua A rua Ct.dt La-e a$. oa.

rcrlpírnse* de folha* dt » lrm«-tra tr*r.'e re*ebiií*»* Ira-
r*.ar:ivs rm dl«heiro, *« assim
preffrircn j* ofrr.ar.tci.

Macedo 8"arcs deram o grito d»!
alerta A oplnlfto pública.

Os M trusts'' neste-amertra-1
noa miidaram ento de lAtic*. jVoltam-se agora conira a Vala |Os velhos sangue-sugas do ca. | do Blo Doe?. Dai a rajeâo da pro-

CONTINUAM EM GREVEi
OS MINEIROS DEÍ
CARVÃO DÓS EE. UU.'

Eievam-se a mais de 71.000 tral:a'hatacrcs para-
lizados — As conseqüências ca raovim:nio

paredista

mm, 8 povo
MlrM milIVUni titfj n«l1t»1Ja.i--i.i-- UiUUmlW <

SBiTD ELEIXOm mm mm
Enlrcrú cn íuucicaancnío a caixa rie cg*:a —
Dccsaccaraflcs as provccaçccs inlcfjraiisias do
fa!:a ''Ccslro Pr>í.i:íí.crar.cntcs ce r.Ia-jé" —
Un nani.':-.^ cio Ccni.é l.islrila! c!o P. C. D. cc

arLo A!c!sa ces trabalhadores e co povoSp-

NOVA YORK. 6 (A.P.) -
Quatrocentos mil mineiros do car-
vSo entraram já em sua sexta se-
mana dc «jreve e elcvam-sc a mais
de setenta e um mil outros traba-
lhadores paralisados nos lndus-
triü» correlatas com a da cxtraçüo
do carvão.

A escassez do c.trv.lo ]*t esti
produzindo efeito na vida dl.-srla

'Faleceu o eng. Cullough
| SALM, Orargon. 6 — (A. P.)
(— Faleceu hoje nesta cidade o

conhecido engenheiro de estra
da«, C. B. McCullough. que de-
veria partir cmanhü para El
Salvador a fim de dirigir a
construçüo de uma ponte para
a rodovia pan-nmerleana.

Iria» e casas de negócios reduzi-
ram sues hores dc trabalho diário
a quatro, e todos os pontos de dl-
versf.0 ficam ln!elr-—re*i!c ís es-
curas dcols dr*s 18 horr». con
crcei-fío dos restaurantes. Em lo-
dos os ramos de comercio c lndus-
trla J-i se tsí.i farendo a economia
da eletricidade. Multas cas-* rc-
duziran o servi-o de seus elevado-

dc mllhSes dc pessoas em todo o, res e nllhr-rc» dc p;.--o-s s3-s lo-
pais. Em Chicago todas os lndus-

CONGRESSO
SINDICAL
A ComlísUo de Finarças do

Congrcs-o Sindical dos Traballia-
dores do Dlstrllo Federal, convida
por nosso Intermédio todr-s os
companheiros que apanharam Hs-
tas do contrlbulçõJs para os fes-
teJo5 da Fes a de 1.° de Maio. que
façam a Imediata entrega das
mesmas, embora ainda cm branco.

A comlssfio cstià ao dispor dos
portadores das oltados listas das
17 as 20 horas, na serie do Slndl-
cato dos Hoteleiros, A rua do Se-
nado 264-sobrado.

r.v1 s a subir longas lances de cs
cada.

Em Plüsbtiro, a Carncgie Illinois
S.ccl Cornnr-tlon. a milor subs!-
diária di U.S. Stcll. reduziu a sua
proditrflo. esta (emana, para invc
por cenío dc sua capacidade. En-
ruanki Irr.a. scn.c-se nue ru-""i:a
a cacltac.lo nos círculos do Con-
p-cr">. A s,ib-'—.-nlssSo |udlclr*-li
da Câmara dos Representantes dc-
vcr.i Iniciar cuasc ímcdi.-.tarr*.cn:c n
serie de nudlcnclr» eis torno da
pro|cto de lei destinado a conslde-
rar como (fora da lei» qualquer
forma especial de, p.inamcnto da
produçüo aos sindicatos.

O» trabalhadores em transpor-
tes entraram cm greve cm Los An-
geles e em Atlanta, Geórgia, e ai-
guns serviços de ônibus foram pa-
rallsados na Pensilvania ocidental,
na West Virgínia c cm Olilo.

1*1 ««^1»'
| A ' tM 

'" -^Ir»-*»»-

O ;oi'c fecertio Jorj Pereira Ca Cílva quando falava ao rcCator
áa TRIBUNA POPULAR

O heróico povo de Santo AM-
xo, distrito ds Marjó, dc tão bc-
ias tradições proletárias, acaba
de obter mais uma significativa
vitória.. Trata-se da "famosa"
caixa de água da Vila Operária,
mandada construir pelo sr. De-
zerra dc Melo, e qus dentro cm
breve entrará cm íunclonamcn-

Defensores mascarados
da soberania do Irã
Editorial do "Pravda" criticaado a atuação dos

aBglo-americanos e seus fins imper.alistas

- Utipie, aceno dos re-
«ni ^ Paulistas ime.no-
rej . J' c- dc Macedo Soa-Companhia) teve-se

MOSCOU, B (De Meyer S.
Handkr, da U. P.) — O or-
?ão oficial do governo russo
"Pravda" denunciou hoje a
política dos círculos lmperla-
listas anglo-norte-m:rlcanos
no Conselho de Segurança e
descreveu os britânicos e nor-
teame-lcaflnos como "defen-
sores mascarados da sobera-
nla do Iran".

Fazendo a cronologia dos
acontecimentos reerntes, o
"Pravdn" declara que o mi-
nlstro do Exterior da Ingla-
terra, sr. Bevln, com o a**olo
dos Estados Unidos,, sugeriu
na Confcrrncla de Moscou de
dsz.mbro de 1945 que uma
comissão tripartlte negocias-
se com o Iran as questões óra
rm pendência. Como o go-
verno sovlctlco rocusasse —
diz o jornal — os anglo-nor-
termeric?nos mudaram de
atitude e se transformaram

m defensores da soberania
do Iran. O mesmo jornal
acusa os ,an*;lo-norteamerlca-
nes de não medir consequen-

cias tm suas atltudss e aflr-
ma qu-; tanto a Inglaterra
como os EE. UU. de susten-
tar o Prcmier Qavan no po-
der.

Em seguida, diz que as
nusmas pot.nclas que nrsr.s
depois de terminada a gus-r-
ra mantinham bases e tro-
pas na Grcla, Indonésia. Etti-

I to, Iraqu?, Siri), Líbano.
Trans.lorclania, Palestina, Aço-
res, Islândia e Ilhas do Pa-
clflco "subitamente se infla-
maram cem inclvel impa-
ciência contra a presença dí
trop:s soviéticas no Iran nue
tinham a finalidade de pro-
teger Baku".

E, por fim, conclue: "Os
protagonistas das aspirações
imp:riallstas consideram a
política soviética como o
principal obstáculo cm seu
caminho pornue a União So-
vlética estai, dete-mlnada a
combater para edlflcar a Or-
ganlzação das Nações Uni-
das na base d* Igualdade en-
tre seus membros,"

CAMPONESES íl
Vieram a pé, de Minas ao Rio, fugindo ao latifúndio

;• -i., ««pt. ;

a Nilúpo lis

I
campoiic;cs famintos que chegaram

Trís famílias camponesas, sem
terra c sem recursos, vieram a pé
de Arlndo, no Estado de Miiins
atí Nilopolis, no Estad o do Rio,
Compõem-se, alem de outras pes-
soas, dc uma velha cega e com
92 anos de Idade, alguns rapazes,
duas crianças de peito, etc. Seu ob-
letivo i alcançar Volta Redonda,
onde desciam trabalhar. Nilo se
*nbe, porem, se chegarão até lá,
enfrentando as noites ao rolcnto.
dependendo a sua alimentação da

1 aaridade pública, sem conhecer nin-

pastagem. Contratam trabalhadores
u Cr í 5,00 por dia ê depois se rc-
cusam a p.-.grrr coníornc o contra-
to, nlcgnntlo falta dc dinheiro.

Dessa maneira vfio os campos
cVspovoando-se porque os cnm-
poneses qgr-.ndo níio s.lo expulsos
pelos latifundiários, emigram dc 11-
vre vontade, cm busen dum me-
lhor lugar ao sol. Enquanto Isso.
as autoridades nacionais concedem

um quilo dc toucinho, Cr$ 16.00, | iinn v»r'.-n dc 50 ."'''-'-s r1» cm-
um de açúcar, Cr$ 6,80. Os fa ' zciros p.ira tratar da Imigração, ale-
icndclros tocam foç)o nos cnlc::ils, ! ganclo neccssidaide dc braços no
para aubstitui-los por campos de campo...

guem, estando alguns deles já do-
entes.

Nessa situaçiio t que foram cn-
contrá-los alguns elementos da Cé-
lula Alberto ferreira dc Nilopolis
do PCD, que nos enviaram uma fo-
tografla e alguns dados sobre esse
grupo de brasileiros cm concli(,õcs
dc extrema miséria. Contaram que
em Arlado. a vida está caríssima:

to Em reportagem anterior, ti-
vemes n oportunidade dc contar
a história dessa caixa de água.
que vimos com os próprios olhos
numa visita a Santo Alclxo.

Construída há mais de ano,
nâo distribuía n caixa dc frgua
unia gota rtquer. Os trabalha-
dores faziam constantes lntcrro-
gações sabre a sua utilidade, c
as queixas c os reclames suce-
diam-se amargamente. As íaml-
lias dos operários da "Fábrica
Ester", que moram r.as casas da
Vila Operária, que o Er. Bezerra
de Melo aluga a preços nbsur-
dos, abastcccm-sc nlnda com n
água que corre no rio Santo
Alclxo. AH, as mulheres dos te-
celões lavam a roujia tia íaml-
lia.

A UNIÃO DO POVO E
UMA VITO?aIA 

Um dia, os moradores da Vila
Operária resolveram acabar com
essa nn-ustl-rsa situaçuo. Cur: fi-
zeram cs trabalhadores? Rcdl-
giram uni memorial c colhorom
centenas tis nsslnaturas. Umn
comlssáo d-* operários entregou
o documento á direção da cm-
presa.

Agora, é o Jovem tccclno Jo.sé
Pereira da SUva, qus cm ntssa
redação n-s dá a notícia de que
o sr. Eezerra de Melo já tomou
todas as providencias para que
entre a funcionar, dentro do mR-
nor prazo possível, a caixa
ãgua. Diz-nos o nosso visitante:

— O ft. n."o ima-rini a alegria
des trabalhadores de Snnti Alei-
r;j I Acabam cies de obter mais
uma grande vitória, a qual i^e
cieve exclusivamente á :;ua união
e espirito de organização. A Vila
Operária de Santo Alelxo, den-
tro de algumas semanas, terá
água em abundância, que jorra-
rá das torneiras das casas dos
trabalhadores. Suas mulheres não
precisarão lavar mais as rou-
pas da família no rio.

AS PROVOCAÇOSS DOS IN-
TEGRAUSTAS DE MAGÉ

Jo:é Pereira de Melo, que é
um dos mais esclarecidos c ciim-
batlvos operários de Santo Alei-
xo, Informa-nos das atividades

de um falto -Centro Pro-Mclhe»
ramtmtcs «io Mage". Elementos
tntct:ia:l*r*.M — dls-nos elo —
lundnmm o tal **Centro" com o
objetivo di Iniiijar ts trabalha»
dores cnm ns autoridades. Nns
vésperas de I." dí maio, o* -ga. -
Unhai v.-.rlc .** tiveram a pi.*;»i-
lanei* ds distribuir um manifes-
to, com a repetição ti ; velhos a

i tí£*rmora".í.-a-:rts slc-.ins "Oa-tts,
.'.itrift r Família", concltantio os' onti-ctniui-.lf:a>'' a ctmparece-
run a um comício, no Dia dos
Trata lhadores, n cc rcr.:.zar Da
principal praça dc Marre.

Denunciando a-> sórdidas prr-
vocações dos r.r.zl-ixscl-.aa-'. da'.ía**í. o Ccmiíi» Distrital dc San-
to Alclxo tio Partido Comurifsi*
< -.-.trlbuiu um manifesto no povo,rue o nosso Infe.rmante nos cxl-
ln* e que publicamos abaixo:-..o . .í.aiariatio e no Povo ds
Santo Alclxo. — O Comitê Dls-
trltal ds Canto Alclr.o do Pnrildo
Cã munlsta do Brasil cm sua luta
constanle contrn o natü-fascls-
mo. vem drnunciar no proleta-
rlado e no povo deste Município,
n fundação do Centro Pró-Mt-
Ihoramsntos da Mago. organis-
mo diricido por Intcgralistat
l.astaril* conhscidjj, cs qu.*il.s por
esse meio pretendem, mais uma
vez, iludir a população «"espie-
venida. Como so trata tís um
golpa " audacioso c revestido da
maior cinismo, denunciamos A
população deste município, prln-
clpalmcntc no proletariado, paia
desmascarar mais unia vez, estes
traidores da pátria, Inimigos do
Progresso e da Democracia, que.
ainda há pouco tempo, se alia-
rum nos espiões nazistas, denun-
ciando a posição dos nossos nn-
vlos para que oa submarinos os
n'unr!asscm. E*hoJs, em que fce
comemora o 1." de maio, o Comi-
.. ;,.al do Santo Aleixo do
Pr.ri.Ulo Comunista dn Brasil,
«"--mascara esta manobra quln-
tacolur.lsta c cciuinua a lutar
jur.tu com o proletariado o o
povo, pelas reivindicações mais
sentidas do nosso povo, mostran-
do-lhes o caminho corto da luta
contra o nazl-íascismo. aplainar!»
do, nlnda, a estrada que nos le-

I vara á União Nacional c á Dc-
I mocracla. Neste 1." de inalo, de-
j vemos prestar a mnls destacada
j homenagem nus mártires de
I Chicago, que foram chacinados' pela policia, a serviço do cãpl»
| talismã e da reação quando ln-
I tavain pelas reivindicações do
¦ Pcvo, prlo ProirreEso e pela De-

mocracla, Por irir-o mesmo, o P.
C. B., var.fruarda mais esclare»'
cida do povo, concita os traba-
lhadores e o jiovi de Santo Alei-
xo a continuar a luta contra a
carestia tia vida, contra a iniia-
ção, contra o capitalismo Impe-

. I r'".i!sfa mnls reacionário, peia
entrega das nossas bases e pela
...... : iiáplcta União Naeional
do povo brasileiro. Só assim,
reforçaremos a luta contra o
fascismo, cujos elementos mais
destacados ainda ocupam postos-
chaves na administração do pais,
fazendo toda a série de sabota»
gens contra o ntual governo,
procurando impedir a marcha
dem-ini-rVir-a cie nossa terra".

O REACIONÁRIO REINAL-
DO PERAZIO ¦

— Um fato que causou gran-
de indignação entre os trabalha-
dores de Santo Aleixo — de-
clara o tccelão José Pereira da

. ,a - lul a aaitu..e reacioná-
ria do italiano Relnnldn Poro-
zlo, gerente da Fábrica Ester. «
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ft*tn* 4 TBiriWA POPU» *&

/lU.-

m^OS*»t*S»»^tMmMt»t*m

ame eU <MAaVcWUX, /VlM^
**• #j.*í?« /o» e?M£ dt«w qm falta tfrí--

00 jwra <?<? /flirr JR,»? Piifm /oi
qm úime qm o imite vem dn Hn-
ropat Quem foi que disse qm ft-
Atíf4r uvas, emas maçãs, essas peras
vêm th Artientinn e das Kstodm
Unidos? Quem foi que.,, etc,
ete„ ete.t

•A t«*«l3»n«»*A» «to ttemmtftim tem* a tmtftm rvat»-«|.
Ittfiít» -=- * »pi* *Mu a sr, Prrt** «o» ttm dir**,-**» 4* lt#.«tia »a ,**- q me mo temltt f*'*o » tfriom m* m*m lo-
ttt» «t nt« len'»ll»»» tte *v;>»*r»-L> *>.ít>í»ô p»inl«it» Oa.i« ad-Hlu «se rwtwtl paia ea* ** .Um» qqmtq tm»*-
rtfto PUS eetiMo tm ««4*t«AW B#t|l»5, e-i, M -.otiM!:**-*
p*'* n»tte»a d» («MlAMSta t neto pft**rto «rpie»*»}*, Voe
«empiA mo» <-» erta i«**r* *»l* tm****.* maio 4» tm*-ttOM-litVOMM psrtt »!!m«-t«»«r a !»»»« t*»-*, a •».-*# -#•*..•.
t* aM-ttept-ti * tw»«f-««« « aft-i»»*i*i»-»-t tom *mtOo «w* ttt
pt«*»'»-t p*|« «l!ta-li!*'t« tf* p»*»ttl!lj»fj«* a -.'tf**--* »»;
rtrtrs** da te-t-s. ít-omt» a l«*r« «np-w-s-a 4q,c#m)or,m

•A ftrtt*» - A «fa tttfa, |»t« - i» ps**** -***>at « t^qf44*Sm', — •*Aafm«4t*.et"' il/t- fr««aV
p»-*i*4 rfa -wj fels aa *N»rtl»a*tKiT*f« «f* am**r »
potetao. tvmíntmlne meáMtxt Se lal*»«*»«* r-»-« o
fumo. Vm fOttel. q*se qmtr «.*?'.»' « f-**t*Mr*«. pu*-
t»»»r«' Ant 0 "»*>ía #4 «ttrwA*?*^tf... O •**»-•» «fa
«-tre-tO tf* far-lit***-.»». - - » »i- t>i •**'-.••« *»t
«»rr-t-et!f>t. . « •»*-«?* Se ftafot tmpt**ot tia eem
paqm ne etero e ne eme/m,,.)

tV Dizia o "Dinrw Cnrweo";
*l*-ffr*t« da r**4-*rt"r*»wtt» eom o *t0*o". 4a tt«*fsr-tt»»t»

ttt tw-rr* d» Mi ds t>*»tv» f^-»*»J'f|«*o*»l'» e da ftjnitiiKT1»
Io «Jt l;)P oam alattilcAo da c«*n<ttra A impier.». ai Mt a
tnlsit*.

A*,»tm. r-ttma-lo o t*»**i»T*io nl tettm d»**-*»»!}» no rr»*»»
Se, o Satefo Hmo. ert**o p**-» «jtt» o R*»*ll te* t *i*e!*«*o
ao earro toleroartertat do tottò!a*y,*t-o, t-nira tm Sttompo*
lajeie.

CVmtt'dOa trrta ttt» jul.tr soe at i-:***!»-*» dertolat
«ofttr*»* peto mime enU»dei-Mt*TA*.*o dt 18 dt r»vt-ml*-o
«Ao «tfv-lda*. única mente, ao» a*ont»*t1*ti*»flt«H et» «rtm .*>!-•,
rton UM* A r**4ltl*s ettema. At ftlorlat •wq-l-tid**
«.»„ tt, ... ,.|, -^ m*m,.tt .tm ...... ,-, e.,.-.'. pgf-f 4
rtrputis tm* e f»-«-.'mo tomprt «to«*«-etr»-<i da ptrtt de no*-
to pottv irpuli* per tarlaa mc-doi t n1u trtca mintíev-
tada.**

Sm ti Se etttt So amo panado.

**V O jornnl que parece inventado
•Toda a rr»-..* dt«*«: NAo A C*m*ll!ut«;Ao eemuntfla H

*fan<-vartfa** — 8 te melo. 18M — rsi-s > ?«-=1
l* M:.'-i. tQue ConHitvieáo «t-iitattfa tftfa es*
ea? Ot trtfTtamot tio Informam. Oi f«*fr-trat**t>i fa-
formem, entrttonto, qu* 10 c"n 511 franceses áltte-
tem: Sáo. atai qu* í.130.781 dlne-orfii Sfm, "Vcn-

-raarda** -mbUiroa tem ter. "Vangttatáa'' 4 contra a
Iriiuta. O diretor áela i Ooftu Afofa.)

»»»>»»«W»»»*»**»»**»«»»»-»»a*»)*«^

Madús Gw//fá Pwu/tatM
Pereira Lira é siin empregado daLighl

»m».i.iiiiiii»ii,niinii.i.. h3*\u

0 povo de ViU Valqueire quer ema escala -
p*?dt • «occriiçit» ti Cbe(e de PelieiR

itaj «...,'a-..»i-.4j ftàftj*. Hiim-.i
ito*.» m to» »«oHif#* «Jsg p*'_si • pret, Aomto Qtmt. 0*1
Ost* I is*

- Patv-tioi q=4«!So «ft taHtwv-
?*r síi# fHttt» qm e-t» Htttsmm
lmjir-t--j-t#ti* « 8f§me. «lUtraivit
UÍO la.í. aa i,a õitC* t , t«t Itlt* ti»
tmo pmttn ap«m<fir a l*r
<^i-*i-sí»« emtmXtts tm*. e tt.

&m*\ mim, tm tmm rt»'?st- %m* tm*. ft» »a c-4-1'4»
t*J#«»w.tá*l-o t-r^twM l« 4* f\*
ta V».4}VttO*. «mJtjr st» Cirt «'I
Antattia çmmn B»»t»r#a»- í»«ri#
Clo»»*8 B*a»>»-'* • B*d8alf8 R«»
H'ia 1 ''-»* i-'.'« «tat «*••««'!.** «As
it-li* fcl f*a»»»ir»r m prefêit»
fliiae^^ntotfA 4* Osi» § qmtt'tltirrtte a alafurn** cum 4m*tt\ttmitre, u\ * bá mait e> qmrn-\* tkú,

rn$\mmt rKaf-owivMt t»
O CAflAI Cflla^^ltNno -

A »•'» t-.:.'*- Itaitát» lllíÜM
*a *(t}dÍCO:

-a. ^r*r#tTM# et^tear a two»!*4» «Io P'tU\'o eme'*lmm*
»psra s» ttm Marta Jisn* Pr et-1
,. ra tft Ft*»jrt->*«H Cr.rrts.5 Xavier
II r\***mtt de Arsf)a, tun **'** |18*9 4 o mali d.i'1*» »»t) fes itti.;
i -*.! r». |A tmU*a*to» uma «ritt*»¦
j f»t'te f*0!*A«4 *» pí-frtt.» I |rt u*
i m»|i d* tpt» inu tu»», f-tlamea- f
t --«lá-mtruto £? p*«rrttt-ir»*tB» e a«# j' Holt R***s O lr»*itta »« t*»r-ts |

et»?* «p» *«-,ti til*tytL Itep-i lit?l.
! m**--.<* em etúm Uttt*. tom o I
s t-re-rfrtrtl t*e-'f#,-«la» ss iiocs* iej

a*ui tH»sn-ni» etittitttS* «-«nv
ítsi*» p- it-»*. mutisíiti-at-ts-i o-'
m*»-*}t*t;(t»«. 41 meiiiando ai febre*.!

B r '(¦;, -', -ju »íif!t;*l|t» • j- Vila Vdhu-ltt ptirre ttqve-
tfi* «Jtf eu'miiíití-1» mtnll í .,
rMlt, ti»» nl-» de niutremit ? t^^m-le S* Lt*ht, Pmita
na luta pt!» -flrtnílrt-oe» d»; u"' «*«'«-*• dojaw* «et tles

_B__R«

&tK_nW-'' ¦ * 
^m*^Êm\m^*mM^t^Ê

('.,.::-.!.* |lrít»»:i»-li*. e -sttrf,

A»««»oia <K«*« BattWa f«* ttm
-4tv'ft-tO »>*r*f«t#» t i*-ntl49- V%
u A nas» rv*f»-»t!*f«n.

- lio* fl*rfí»fl* t$»e"*r pan»
a <n.-:»i mu* * tm «te «ue
u tt. qo mem% em pine a *-»
|tt'«>-tii»tl|Dii!<1»(t: r.^.1 fi pt*fO,
1*4*4 |H*Air.p4!i»>:|iã1*de tt esta»
«i ratta ttt mel*, tt* * dia <•
ipt«»ít|f»i», o p;-t> «*?? -«saasa
« tttOa *»pe»»t-a «io *i»»l s*«»T«
lio. «rií» etitft «*«#** *«-*» «?>-ejj»i
«tf O •prolíertle «te laêm o»
lír*•H¦1rt»í'•, iri* ou» «uw-ni* I
a fida momepn not ptt***. aij
dlir*f*ori*s enire o $mtrtm * 8(
iw**-. 1

A-r**-*o*a*
a» O (ío-rai Dutra «Jt-ft is»j

Inr «tte nto A p*s*íitl *t*'«fo"na»!
ri',* o powi Uie fel pavlrel
a*-'.**» 4* dfrm!» t»>!t-".r éni
e-iArri-ot ir*>*msn-r»tt<*-t'i8*a Itat
nto A pytlvtl sfos. O çavrr.

f*fr **"# II «A*ít'* *^* Im : W* :¦ ** ftIlA-»f~

ftS tfKCffli* «•W* «* t»í»^»««ai •
a» «#-4i.'-Tíitit«ri, t*m i*f*mm om
mi* pm qtt o tmmi mm
t4M* q p»**e • i«!.y# 4* f>*Z*M*
4* Roa tis Rtlsf«a e tr, f% tt-
r* Mi*. *pt# té tm Sm mu e
m tt-iiisioA tm irsl o pow m**
tt.»«, «|i<? fttaos*tra tm imttl*

Í'Á* et!!. t~i*fÍ_44SvÍ4t_t ilH* IrUiÉá tl** t" m*****J W'sft*S *SW*-4--»f *f*'*}W »rW."r*^-tF ^**W
lli ti'.,

Coiwerteêo hpo.or áo
Dísltito Federal

O 6««iat1*49 ds CíJOtita.-tío i-o^dai o» üir-aiíiti |»wio,
ral, pat B888B uii<«-iu-t,-o, toa

• aVtJ-A.tw SO**«t™*f m^O *fe "«««tW» 1«è**t. r *e*t "P w "»r *

mo;*» tem tmm ot «:«.-.».
cot ca c«i*h,Ui Pd^ftt-M t
«itroiAt w|-t,Ua4 úi4 1,-1- tte»
IMI *p&o A «ti'« C'4l>»f:'H4a-
r*i* wa»» fr4..Uj A* 19 Pa*
.-4t tta |r|4i..íttw at* 1 llftfS»
fêlíS» na A^íi-ráA «ia Ilf*;ir»
»• 158-t* aitdir»

*»S«»*»^«i>^-*»-»at|«»»^

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASII

-aania-". mtmtLtM 1' WP»*» »-aii--»i-na-*Mi*n-a**nni*a*»-»i um rn,**,

Comitê Metropolitano
Conpofsfêes
rt *.«riT AiKIlItSWHfTANO •» ¦-«-***.* A "«? ft
** li. r J.i» 1*. i» |d r«»i*. p*»« ie** vtvt iam* n

«t.,»».. tt» Í**<*»** ^(««avtl «t» <JS«l»»>»ra A* Ptu*',.
A.4-.JHU* * d» |-*.-»»l* H«^*4%*t*l «v Ivi., *,-**,

«r ((S-tt. ali f, rt |1 IraM-**. ««rt** «* tft^rtVtMtM «**
fv1# tíai tt>»*(0.»i« t t»M*t »Va4«»vvv»-»-«#!» »»ti.*
t»-jts, pm t*"*Mf i«f»-ata*att twt-tvtwat ttjtttmt
«ft>à*j«*«t«t 4* f^»"*4»áep

mm f\.:"-.-i,li. tti» *J M *V3 t***». ta-Ja* t*t «,»+-.
t*^iya»

.» To-*«* a* r*a-«»r*4«» tt»Ulaá-Ji*t «t*e »i»-f-t*-» tttl*^

' •**,;i»-»í1

tt h
*" I4n

**m|
»*»,|

'•«t-jt,

'«i
twaj

¦ ^t"" SiS tf ttt-
.«.CM- *"*r*'«-«»í»» taviretA»*-**» ttm o «*»-v»u,i» i-„.,%
C ft, CTNTRCl.iHIf. — Cttmm* «*? M*-i>iv>#t%«t n MAe »o»t*« at w«s*-a f**«t ««tt to-o Mt. tt»t 7, At Jô *,.»rt ,^"«-at**** t***»»4ttpt III,
CR ODAPíl NOVA - Ctattm* *»*m m mem•sjL eVHo* e »«i|»*»**,«<l. f*»* «aos tt^t-aiAo Itaiv*, »--,,

a t«» c«s**4*# 1*4» H,
— Avoo a más* m f»Li*« nm •» i^rtit»»" attSavtt ;.

lj»r-«-tttt»a a ts»a Ct*»i»> fjrtjit Jf,
-» r«*e»vf»ra tO*»e 01 i****t»tsi'« tr*-* *» *••>»«* .. ^.,.,

»*"*?, At 10 tmm. A tvvvs Camét l*$* li »***»¦•*(,< «^

'»-*». !-.,
tf»* I

"* ,*
¦„ .»..w<

ttiff''"»., Rtse é o o-ás-o «ffvrr,
IRtA ItCOl-A

Em «t-ru1t*s, fala o prof. An»
lenio Comei Pa-Ut-sr

— «Iítt*T«.T»5 «fartjoer Itm-
Oem aa prtfdto a rrcetidi-le
lTí<ffs'a ds fi*ndseAo dt orna
ese-*s ro l»!*ro. NAO qo*t>*-tit*ti
neni-.urr.» c *.-•*.:;-»*,. nmhum
ltnto. nenhum peflo eo-.'oiivf!
dr.:es tji# *e r»rfftam multo pa-
ra as puMlclírt-lt»*. o que át~
re}»m*»t A wres (««Is. Mait sim»
plft tini»; «r^titri-ici t-rrna» «iw*
s Prefeitura min,**> c-mílniir,
cum d?» lerrrrtti h_|'io» 4» fl-
la Vat-,t*elre. u*n t»a-r*rAo. NA*
nos «»T.:a*Tt*f*»remr,v tto» profe»-

j teets. E enilrcreir-is at p*lme!»! rss b.rat aai e*r.*t*»t «J3 bMrro-
J tyii* «ta-im anualmente ro capto*1 tal e nas -to-ai de a-.ua e'»-r.i-

81IINIE«ri m AGREDIDO PC» RECUSAR - SE
Dli PIEI IE MM

r.vtrvc em nos-s redaçAo o Jo»
v .n operário Conslantino Vaisa*
lo que 11 -v Informou, -a-^mirnori»
í-íl-intetite. «Abre a n~rc.--.i-. ttt
# »•**- fcl -tillma, do ir. Renato
(-(,¦ lli-). tttclo da FAbrica de Cal*
«auua "Oliveira Coelho «b Cia.
Lida"., alta A rua Clariselheiro',:.:.:.í. ACA, bili-ro de Jaca-
rtclnho.

Em companhia de teu colega,
..ul. .'ii Lm.-, de Freitas, relatou-
nos (',>-.::tiiiitttui V*a«»alo:

— Eu e Edison éramos oficial»
tapalelroí tia fAbrlca de calçado»
da firma Oliveira Coelho At Cia.
Ltda. Na vóspera de 1.* de mato,
o «r. Renato Coelho pediu-no»,
b mim e a EdUon, para traba*
lhormos no Dia dos Trabalhado*
re». Como era natural, recusamo*
nc» a atender ao pedido, que, de
retto, era tuna afronta A maior
data dos trabalhadore». Enfure-
cido com a nossa dcclj&o em nAo
trabalhar no dia 1.* de maio, o
tr. Renato dtrspedlu-nos sumaria-
mente do emprego.

tettt o t-mwso tft Çtst at Dst-
tra atutanism ez4a tm man
Sei ma oi e tts rmtUeM* * le*
«.:-.'» jr -et» a «erafiira faieiiia
Mie. ttm roa entintgirrm»»
«los prof-s orei.

A tra. Dulce P-tb-n* Infor-
mai

— RA multa lo-rtno baldio em
Vila V*'«*tii*i.e e- com um pm:-co dt t » vr.-.i.-í. mjj aeri
cíit» ••***$ *o.

PRl*3Tl*frrO CONTRA O RE-
PlfLgiVa l*OUCIAL PB-

RliTRA 1-lRA 
Era n-*rae «íot maraáom d*»

tal to, :<•,:;•» -»ad n ptlo «eu

r raçAo 09 F^m». «ptt dwja er> p mu* nmmmiAiL- nt,ám, i*a*t«iullt«iat'«* t pr-^rw oL"^-aS2r »T Izl PW
A ri' 1 tia dltüfrla *nl»a a tvw * »*»*C«íete — Rua l>dto Am*.' ° *****iko. w r*>4ama*o - A* so im».A catra oa oiwrri*» tnue o p>
to e o e-ocr-o nAa A de dlfídl
L.-ra-It *_•»-. ns tti t •',..'. o p#
«l«*no empa de if»M-.'i*».u.- rt
mt-eieeftt-t do E lati** fttnts
tnxutmi ta» da f*.-ri-m> no Bra»

• *
I fm
*"¦»

COíaiiA laVmeaAfiro liam»
|í-í.fJAt-aíe — Rua liaattit-A, a
- ** Ia ti., 4»

Címiie tto» Ttabsthiijta-rfs
«IL t;ue n8o lím, .rwltot*. «.«f™ T»*»-'-i.-"*»,,«.«-*¦ vaodrtta --
pseittade psra ct»mprrtndrr «*ut
ivwo» tio o* wmps p«ra a R;s
tll t o rmmfo t trul trm numa
pjlitfra da rtrect* o. ttmtra o
*«uto.

Eas uma p»u » t pr«-tB»rtriie:— E«!A pa**l*ul»rei-t»te na
1'ual cneft de iv:.ru o cent*
ral Dutra nAo «abe que Pereira
Ura é empresado da Liehif &
nAo labe que a Urht A uma dav
mil» pt.rt-.--j. t dtels a*a* tnl
111 ;t» do r«.-'a*i povo} Como. en*
tA-t. nt ata-j-dot »m cnele de
Pillcia que serve. A empica do
CanadA. quando a tua cbrt-a.
tio A •* vir ao povo e ao gover-

NOTICIÁRIO GERAL
D*jTARTAS!1*NTO 110 TRA- I soi». pwiho peto mr-tlno Pia--,

- ' 
liot-ve l«.t rifrctVi luin-t.i.t A
bo!*. fora tíe c<--rirur»o. foi pa*ta

a5m companlila de iru cr,.' tia K-'. ¦ •>. o iovem operário Constan-
tino Vaitofo fala 4 nossa reportagem

BRtjT\*vIaMErNTi-,
LADO 

ESPAN-

No dia 3, comparecemos A
!.'.i,:i. 4 para recebermos as nos-
sa» contas. O sr. Renato cha-
muu-me a uni compartlmento,
trancou a porta A chave, e, dl»-
ie-me estas palavras:

Vou lhe ensinar a ser obe-
alente.

Em seguida, o »r. Renato, que

ma lelvagemente. Detendl-me
cemo pude, apeiar de física*
mente menos dotado que o meu
covarde agressor.

ESPERA JUSTIÇA

A Justiça do Trabalho, da qu.vl
esperamos saiba reconhecer os
nosso» direitos. De resto, nada
lii centra nós, pois as notta» fl-
dias de produçAo, que estAo nos
arquivos da fAbrlca, revelam que
sempro fomos bons empregados,
fiel» cumpridores do» nosso» dc-
veres.

Constanttno contlnucu:
— A luta foi tremenda a os

demais oporArlo» da fAbrlca açor-
teram cm meu auxilio. Abando-
nando a f&brlca, corri ao 10.°
Distrito Policial, onde apresentei
queixa ao ComlssArto. Soube, mo-
mentos depois, que, intimado, o
sr. Renato nfto parou de espan-
car-mc sclvagementc. Defendl-me
declarações em *eu nome. E, pa- ,
rece-me. que ficou tudo por isso £°. Ç*E£S»»* 

Imprfsa »E
: vou a seguinte proposta: — "A

Assembléia da A. B. I. concede

MA' DKJI-.STAO? i

| PEPT0CAM0M1LA lj

ANISTIA NA A. B. I.
A Assembléia geral da Associa-

mesmo.
Concluindo as suas declara-

ções, disse-nos o Jovem Constan-è fisicamente mais forte que eu
desferiu-me uma série dc socos «tino:
e ponta-pés, Jcgando-me ao lólo. 1 — Eu e o meu companheiro
Mesmo estendido eu, no chfio o Edison, que fomos despedidos pelo
Renato nfio parou de espancar-1 sr. Renato, apresentamos queixa

PROTESTO CONTRA
MEDIDAS PROYOCADORAS
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Ao Presidente da República, o
Comitê Estadual do Rio de Ja-
nelro e nvlou o telegrama a
seguir:

"O Comitê Estadual do Rio de
Janeiro do PCB, traduzindo os
apntlmentos do» trabalhadores e
do povo em geral, deste Esta-
do, protesta, perante V. Excla.
contra tvs medidas ccrccadora* do
«agrado direito de reunlfto pú-
bllca. fato brutalmente levado a
efeito no dia 1." de Maio. Ei-
teja certo V. Excln. do que so-
mente os Inimigos da Pntria, re-
manescentes do fascismo e da
quinta colu.ia, procurando In-
compatibilizar o Governo de V.
Excla. com o Povo. podem su-
geilr medidas desta natureza.
Confiamos em que V. Excla.,
annllsando nprofundadamente a
situação interna de nossa Ter-
ra compreenderá que o canil-
nho a seguir para solucionar os
graves problemas que temos a
resolver, é o de apoiar-se no
Povo e, num ambiente do Paz e
Tranqüilidade, auscultcndo suas
Justas reivindicações e seus an-
«elos de Liberdade e Democra-
cia. Somente assim poderá V.
Excla., com o patriotismo do
qual nfto temos o direito ainda
de duvidar, colocar na posição
a que faz iús o nosso querido
B asll. Saudações, (a.) Wa'qul-
rln de Preltns. Secretario Politl-
co do Comitê Estadual."

PROTESTO DE BARRA
MANSA

Em telertrama ao Presidente
da Assembléia Constituinte, velo
de Barra Mansa o seguinte pro-
testo:

"O Comitê Municipal dc Bar-
ra Mansa, do PCB, lança seu
protesto contro o o'dem do go-
terno proibindo aa manifesta-

çOes dos trabalhadores no dia
1.° de Maio. (a.) José Roque.
Secretario Político,"

DE FLORIANÓPOLIS 

Ao Senador Prestes foi envia-
do rste telegrama, de Florlauo-
polis;

"Contra o ato anil-democra-
tico da Secretaria de Seguran-
ça proibindo » comemoração d«
primeiro de maio, tclegrafamo»
ao Presidente da República, ao
Interventor Federal aqui e ao'
Presidente da Constituinte. Sau-
dações comunista», (a.) Oscar
Ammon, Secretario."

DE S. LUIZ DO MARA-
NIIAO 

anistia ampla, irrestrita, anonl
ma e geral aos sócios em atrazo
a partir de 1942. no prazo de 60
dias para o. residentes nesta Ca-
pitai e para 03 quo moram no
Interior 00 dias. a partir de 1."
dem alo do corrente ano. Sala
das Sessões da A. B. I„ 20 de
nbrll de 1546. ias.) Corjpheu Ga
Azevedo Marques",

BONEONNIERf.
M ANO N

Bonbon* e Caramelos
de Luxo

Artigos para presenlea
Me.relles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 221192

Tcmbem ao Senador Prestes
foi comunicado, de S. Luiz, o
seguinte:

A Delegacia de Ordem Social j da Assembléia Constituinte con

Telegrama enviado à
Comissão Permaiienle

do Congresso Sindical
A Comisstio Permanente do

Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal recebeu,
ontem, o seguinte telegrama:

«O Sindicato dos Trabalhado-
res da Industria de Vidros do Rio
comunica que enviou nesta data
telegramas de protesto ao presl-
dente da Republica c presidente

P;-:::-. mu a *mbll*aç*o do te.
Stlate:

•O (¦¦:¦.' !'...--- !<-:•',: 1 |-¦"»¦ Nm*. atenaten.o mais um apA.
;. da p*.vo álite bairro, vtm toll.
cl!*r. junto to Departamento do
TrAfe-o Pabllco. uma cancela ns
t.-av.e.4 da llrtlu da Leopoldina.
na rua Florlano Peixoto com
Maurl*!o de Abreu.

Em umpo, soil-ita a ríspn-tt
; do rr.rrr or.nl Que em 17 de abril

de li í. foi entregue a eite De*
parlamento, pela -egulnle Co-
mluAo: Esthrr dt Rocha liayAo.
Abílio Martins e Joana D'Arc
QiMirr.-n... (s) JatA de So-.ua
Rangel — Presidente "

'***.¦ BEUNIAO PRELIMINAR
A* CONVENÇÃO DOS CO-
MITÊS DE NITERÓI E 8.
CONÇALO 

Roje. A» 14 horas, na .v te do
Comi A ia VIU Pr-rdra Carneiro,
rrallzar-sc-A a V* reunião doa
oom té» tícmo-ráUro-i-opularea e
progrersista» da capital ílumt-
nen»c e de S- Tonçalo. ¦

O» delegado» que tém compa-
recldo tis reuniões anterior^ en-
carecem o comparcclmento das
seguintes organizações: Venda da
Cruz, Icarai. Fonseca. Neves. En-
genhock-t. Caixa de Auxilio» Mú-
tuas da ilha do Viana, Jucá Brrin-
co. 8. Domingos. Ilha da Concel-
çí.0. Caramujo, Lira. Médicos, La-
vadelras do Caramujo. Rua Joio
Bat'sta. Cubango. Centro .Saco
de S. Francisco. Centro Mclhoriu
mentos da Vila Ipiranga Boa Vis-
tu e Santa Rosa.

O delegado do Comitê da Vila
epresentará um trabalho lntl u-
lado "Bases pare estruturaçAo de
um tipo novo de comitê", molua.
do mis deliberações tomados cm
reur.lões anteriores.

O.t ternas que estfto sendo tra-
tados dovem «er debatidos por
todos os dirigente» de orttanlza-
ções populares- Justamente para
facilitar o oompareemento de -o-
dos é que foi marcada a reunião
para domingo.
COMITTt DEMOCRÁTICO PO-

PULAR DA VILA PEREIRA
CARNEIRO

Este Comitê está Intensificando
seus trabalhos na construção dc
uni teatro Infantil, arrcginicntaçSo
dc menino» e meninas, ensaiados
pela professora Llrjla dos Santos
As finanças para o tcatrinho estao
sendo promovidas pela venda de
seios. No dia 25 transato, o Co-
mllé reuniu festivamente a mcnl-
nada da Vila e arredores para que
a ela fosse apresentado o vcrcdlto
doj julgadores do concurso lltcra-
rio sobre Tiradentes. Mais de ses-
senta crianças, empolgadas com os
prêmios — uma bola de futebol
para o vencedor e uma florclra pa-
ra a vencedora — aguardaram o
resultado do certame infantil. Os
lulgadorcs, senhores Herdy Cunha
e Antônio Herrera Filho, nprest-n-
taram seu laudo, concedendo o prl-
meiro premlo é menina Nocmla Nu-
nes, de 15 anos, filha de honrado
•; patelro residente na Vila. Noe-
mia ganhou a florclra c (oi ao mi-
croione agradecer as palmas dns
crianças c dos adultos presentes.
O segundo premlo constou de um
volume ilustrado, «Roblnson Cru-

proibiu todas as manifestações
projetada» pelo nosro Partido,
até mesmo o baile promovido
por um g upo de trabalhadores
nfto partidários. Viva a Unlfto
Nacional, (a.) Neiva."

Homenagem a Roosevelt
CURITIBA, 6 (Do correspon-

dente) — Conforme vinha sendo
nmplamente noticiado, realizou-
se o grande comicio de homena-
gem a Roosevelt, promovido
pelo Comitê Metropolitano de
Curitiba do P. C. B. na pas-
sagein do aniversário do bcu fa-
Iccimento. Grande massa prole-
tária assistiu á significativa ho»
menagem, em que falaram o sr.
Joaquim Mochcl, secretário poli-
tico do Comitê Metropolitano; o
ferroviário Januário Miranda,
Francisco Casteluccl e Vieira
Netto.

tra a proibição das manlfcstaçScs
publicas comemorativas do 1.' de
Maio. Reafirmo a Inteira solida-
rlcdade dos trabalhadores da In-
dústrla de vidros á Comlssap Per-
manente do Congresso Sindical.
Tudo pela unlfio geral dos alndl-
cutos do Distrito Federal, (a.)
Jcaqulm Marques dc Almeida, pre-
sldcntc.»

Carteira perdida
Pede-se a quem, ontem ás 18 ,

horas, na Praça Tlradrntes, le-
von, por descuido, uma bolsa de
senhora contendo certos vr.-
lores devolver, pelo menos, á
rua Didimo, 14, softrado, uma
carteira de ld.ntidadc, uma car-
tf-lra da Facu'dade de Direito
do Rio de Janrlro o uma cartel-
ra funcionai da Prefeitura do
Distrito Federr.l, todas perten-
c-tites e em nome de Clara
Santos.

Comífé tia Lapa-Espla-
nada do Senado

O Comitê Democrático A*
Lapa — Esplanada do Sena
do, oonvoua seu» associados
para, a, assembléia geral que
devora ae realizar no próximo
dia 0, quln a-feira, ás 20 ho-
rn.s. cm sua sede social, á pra.
ça Cruz Vermelha, 38-sobrado,
em que será discutida a ell-
mlnaçao de um dos membros
do seu quadro social, em face
de graves denuncias chegadas
ao conhecimento dessa orga-
nlzação democrát.ioa. Será pro-
cedida a primeira convocação
ás 20 horas e, caso não haja
número suficiente, nova con-
vocação stirft feita ás 20 horas
o 30 minutos, realizando-se en.
tão a sessão cou qualquer nú-
mero de assoalado» presentes.

1.»liu» ds Camiiiiu.-;. i, -.1

— Ct-mii* D-mwaii-o de Ca
tanduva t «atetun — A* 9
liurai.

em saneio entre o» tft* cloW« de
fuiri-ol i-if. --•* r-tf-nir» n» Vila

c foi «j-nha deto ftade-ttrtt-knte.
Da rrtini.'.ri rtinliou um rwi-

ta-rntO <•-- ¦::• -r- i dt-tt rr.T-i. ente-tedlram o apoio do ConltA para
a fomiaçAO de ttm clube, qne IA re-
cíteu o noi-te de Pr«a»-ire*»o P.C..
e cuja scn-o de funJj.."!. foi Ir»•¦..'•- a efeito pelo» menlnrt*. A»
H horas «Jo dia **.. na tele da
orQanJiaçSo. Asieisorando a petl»
tada, enconiraM o «ecrior Mural
Menttonça, l* leiotirelro, com dele-
>p .' > da diretoria para f.i.-.r tudo
pelo» menino» da Vila.

Abiblloteca r»tA em franca or»
«janl-anç." ¦ »ob a orienia-ao do .---
creiario de divulaaçAo e t-ulr-ira e
«ob a responsabilidade do hlbllott-
cario, o |ovem ettudnntr «TTOcolIlo.

O curso de corte continua sendo
ministrado pela «enhorlla Vilma, a
associada» e n.lo astoclada».

REUNIÕES
PARA AMANHA

C-mí-r» 13.-.;: ;-.'.! -, pr-,.
rTí-wlsia de IrtluAma — Rua
Padre Januitla. 11, A* *tO u **,*.

ComítA Da-mocrAilro Pm»
r**f-*?t»ta dt» l^aieta — Ru» Blo
JaiitiAtio. 88, cata V, Ai » tt».

c, mu* de Muliiete» PrO*
Demc»:-acia — Instttu"o dot Ar-
quiteio». Praça Msrriiul r.art»-
no n.* 7, Ai Ci hora»,

ComltA Ptpu'»r DmacrA*
tiro da •iijur-t - Rua lla-i-iotk
Utl». 460 — térreo — At »J0
hora».

Centro rxrr,-c: _•!-,-, da OA*
i<« — tua M-irq-tf.t de IlAo VI»
Crlití. SIS — As 10 ?¦?• r»-.

«' ¦ml!* D.-m vraü-.i P.-rrrrrt.
tivta de Cordotll — Rua D, n*
12. At 19JS0 1-. r. -

Centro de Vigilância D-m-crA-
tlca de Anrhtc.a — Ettrada do
Nauaré, nn — t*. :o tvsr*».

Con-.itc D.tii.-rritico de Vila
Paralto — rtia lleirillo Flgucl*
redo, 60 — Aa 19,30 horas. -

Cia. Construtora da
Casa Própria

ACHAM-SE aberta» a» In»-
i n.,..-. par* 50 tasas a serem
construída» brevemente.

Os lnteres«i*dos poderio s*
dirigir A Itua Vrrtno-, 1307 —
sob. — FM. At Olaria para
melhores Informe».

< D HBAI fStVl -» Ce#r.«<« «* r«o«»<'»vA*t A
jlapTttM. A*«|05t«l»il">.<\ AI|r*«Al4 t R»>»«»* O*'* (ss.* kjj,,,,
;fct«y. t*ia 7, t* I» tw»«4, A ««** M«»^»**l M^»***»*.. ,*

Cf), "Jt-imiDlNA - O ttttfmtM t* t'twi p*>* »•*** i«^r-tiAt» a-wvH- m\ A. ie }8 Nr»t,-*t»i«»*- Ao-tr, Cevu Cmt. fafHti, GtjVaMir-A l*. , .
RJt#, C*3«ta»l f*»t»t.n=»tt R?i»-rf»a!a e lt*lc#|.

CO, fli,Wni - fiVit-ai»» o tmp*mt *e*m .
t*efürtt St Ornei****!* t Píitaf»?»»», a fus tf*» Um*** .
Ht*a_«fo ttn t>Uit**9oUm% m tettftitM |vãi>-<,i* • , ,,
«-*«! AI***Sa ".to-aja AM»*vto No^-tlti». Prttarrvt
Oít-t*. ^Ur-ífWt». Mmí» Qovtn*, P*nl»» lv«t»U Som»*ítt-»H 8 «*> l"»««, 7 Ar Wew-ihts t \m* Mtl*.

C fl, 7.0NA PORTUÁRIA — C«-tv-»f» t<*4*t rt :*tm*m*l
tMtfSSÉtmtjat és* «tl«i*l P*r» «-** m=-tl*att A r«| as» Si-v,»,:,..,,*
t»*tt»»»K ittta.M'?», dn IA ft 19 roer*.
— T«*A** et ata-Atm i»**-»«m(MM. p»r« *-»a timit-, «...» «»•,

10 tnsrm, A **»» t*'» fJr4*r«*t-i-»*lo 13*). *v«t«aÍ9.
Clü.tlfJV HOnx, RO*?A - Cmvmt* to"*« ot ******* # i•'•mtt paia «tt-ta iftttiíJt-i iV»*e, tt*» t. A* JO »!«».•»* » t***m**0. t*tttKlp*l«rt**f «v« tAr-arf*-1»» Diffl Et«4 <t» A*s»>*«». \***\

R. PtOft-t**. l^íwsirl P. I»**»». tvl-rwl l»-M4-*.*ífc» feto» p,
«eiva de A'^«rí-»j<ft*-4«. Abdio I^»lt4aíi»t«*a-t, total Airivi l-j
c A-vetirt» Alv**»

C3ÍLULA AQIRt.RH f.CÍPP.*» — Peê* o fOn»n-itMi!.iu, -:.,
fa* ta-»r.t-4*l -tt-flt-p-tt e »4»^-»«»lr»«*i «*-» P«-!«4o ra-» »**»*•• tr-n-V lntrfe*«e. -asataU, «tu k tt 30 hj*»t a* **m $<
W, M*f*ftr*l»*,

CIÍf,tlf»A MI17. CAVA - Ci*-H-i»f-t iivAv. -. **t*-****- mitttttúSk» ho't. em 7, At 2»J fcortta. no Latpa do Rie Gasrttt*
f«fvf» l*»*»wtt-»»«.

crattfA i-Rf-nraiico *t*-x*p.r-*í - c«»v*»»r* -m-***,
pstra sosMrem a tt-aano-St» tln* r»t-»-»i to -m-o ta-tn-trat»'
nrtS. dia A Al IS l»*v--t*. S tv» Cem*. "*<)» **,

CRLlfLA llFJvmfQlRi DfNT7. FR.HO - Car-w M*,*,*
litã-ftttes e tlfapaü-»-'-» p.»r» ti-i* te -mito imfiiht, S\*t.ttJJm*
A tua Leopoiáo **».' e**-» t-v»*» -»• »«-.««, ,-,.-.

P.-lDltO CARVALHO BRAGA - Stt->a»Ai

CmiU tf-tmlS-tm, ri- VUtrôi
cnr.ur a do rarri*to - Om**** m tt*—>-<**>»« (

rat*** nt-sla C*""h ptr* •****•* tr-mito Me. di» 7, As 30 lem
CPi.lir A SAO TXSMHGOi - Cmxoe» teêM o* *'--*«,,„

tis»* n-itni!'-. er*>nM t»«* S, ». JO hon**. o* tttit ft, C M
CD. DE NtTEROl — Cievotra o aee*»*»rt»«l>». **toòmét

vo* t «uplrnle*. para uma -rtirlSo dia O ta 19 ban*. a-t» e»t-í-vi|
»t»tj»i!níe ordem cto din: — intoi-TO-p*.!)»-*-! e át o>etfu*1r »-»
cla-üo dot t-so* favo. AttwfSa e Ttlet* ttte-a-ieiil;*» tia f H itrsohrce* t t-tv»fa*. I'--t -»« -t->-ilAi e*f»rt nwwíi-^t at tm»
th* I!.:-'.'. V-..., , Vr Me 8>.-ir. da CelnU N'-** A-wi»»- Its»»*»
delir», d* Celuto Bttitta P«»*!-a: I m-r»e». d* Ceít-lv Ti»»4**-tt <m
•nl», da Cehili Ct-mtaito Culi-inrfer Marinha d* CVMt Utss U
nir. D!i»l e Mlrcndi». d* Cel-il» Ptdrr» P^tteito: D*nr4) t Gein A
Célula IS r*e Abril; Valejo. d* Ct-lula fàVetuo C^nçílvt» t httimxt)
Célula Santa Ri-r»-i.

AIANOBr, AUGUSTO DE SOUZA - .Vmii-*

Ccm'té Mmuapal de São Goncaln
Estilo cfinvocado* nan» te reunirem hoje. dl* 7, At 10 %e*n tf

«na» *ede* on tto ComltA ATimlcloal. ot r-emli*-n »h»i*í»: r» l***
Roxendo, loSo CanHldfi, T nlt P. Snnlsns. To»! G.vlvgi Nr*rt*a !'»»A
Slqrdra C-ipo», 2J de Maio, Eitreli do Norlt. Jo»* ArtWtda ia>
dentei c l'A.

MANOEL niTTTNCOURT ?ARDIM - Ptlo 8te. H

im is mm i nus i nossa na
Apoia o povo a atitude patriótica de Prestes — Para que nossas

bases voltem às mãos dos brasileiros
¦I

Continuam lendo endereçada* •
Luís Carlos Preste» grande nu-
mero dc carta» e telegrama», «m
que brasileiros de varia» corren-
tes políticas prestam ao Senador
do Povo a» mais calorosas manl-
lestaçõe» dc apoio A campanha
contra a permanência de solda-
dos estrangeiros cm nosso solo e
contra o» manejos do lrapcrialls-
mo cm nossa pátria.

Transcrevemos abaixo alguns
trechos dessas mensagens:

\ RIPllLANTES DO VA-
POR «BARROSO»

«SANTOS, S. PAULO - «O»
abaixo assinados, tripulantes do
vapor «Rarroso» do Lloyd Brasl-
leiro Nacional, solldarizando-se
com o grande representante do
povo pelas atitudes tomadas na
Constituinte, livrando o pais de
sei arrastado a guerras imperialls-
tas, hipotecam irrestrita solidaric-
dade contra os restos do fascismo
que tenta rcarticular-sc cm nossa
pátria, (ns.) — Luiz dc Carvalho
c Silva, Oscar Franco de S;i, An-
drcllno José Ferreira e mais 23
assinaturas».

UM ENFERMO DO SANA-
TORIO HUGO WERNECK

«BELO HORIZONTE - Do
Sanatório Hugo Wcrneck, onde
me encontro enfermo, venho acom-
prnhando suas declarações c atl-
tudes políticas. E agora venho hl-
pntccar-lhe meu modesto porém
Irrestrito npõio contra os pátrio-
teiros e reacionários de toda es-
pécle. (r.) — A. F. de B. Car-
valho».

«MEU CORAÇÃO E" DE
BRASILEIRA»

«SARANDI, R. G, DO SUL:
— Sou uma criança quase, pois
tenho 16 anos, mas meu coraçüo
é de brasileira, Porisso escrevo
para enviar meus mais sinceros-
F ,-abenS pelo recente discurso de
V. S. na tribuna da Constituiu-
te. Náo sou comunista mas lutarei
atê a morte pela liberdade de nos-
sa pntria contra esses Imperialls-
tas, (a.) — Tercslnha Splnnto».

DEMOCRATAS DE CABO
FRIO

«CABO FRIO — Nós, traba-
ihadores de todas as classes, pe-
queno-burgueses e intelectuais. He-
mocratas honestos e sinceros, fa-
remos questão de que todos os
constituintes saibam que compre-
endemos ns justas e claras pala.
vras de V. Excla, na sabatina
com os serventuários da Justiça,
sôhrc guerras imperialistas e quer
ras dc lihertaçilo nacional. Esta-
mes também solidários com V.
Excia. na campanha pró-retlradn
Imediata d'.s tropas americann-,
de nossas bases, pois a guerra l.*i
acabou e o tempo |á é mais io
que suficiente para desocuparam a
nosso território. Aproveitamos a
oportunidade para protestar con-
tra os constituintes que se decla-
rnram contra n Autonomia c que
legalizaram a Carta fascista dc 37.

I- o «ervlu de liçSo para nós que
desperdiçamos nossos votos con
estes reacionários, pois de outra
ve: teremo» mal» cuidado na es-
colha do» nosso» representantes.
— la».l 

'— 
Domingos Antunes da

Costa. Josí Pereira de Assis. Ger-
son Corrca de Menezes e mais 23
assinaturas».

A CÉLULA UNIÃO CAM-
PONESA

«S. PAULO - A Célula
Unlfto Camponesa, da fazenda
Guarirota, envia no bravo cama-
rada dirigente, ftsslm como A dl-
recuo de nosso glorioso Partido,
seu Irrestrito apoio A luta pela
libertaçüo dc nosso povo das gar.
ras do capital colonizador e em
defesa da soberania dc nossa Pa-
Iria, ameaçada com a presença de
Ircpas estrangeiras, (as.) — Emllla
Uiil.i.i Trindade e mais uma deze-
na de assinaturas».

CONTRA A VIOLÊNCIA
POLICIAL

«BELO HORIZONTE - Sau-
do-o cntuílestlcamente pelo ma
gístral discursos pronunciado no
comício dc i.-.i- i. Protetlo conlra
a violência policial Impedindo a
continuação daquela fe»l«. na
certeza de que as arma» gc»tape«-
na» nfto fariio calar a voz da ver-
dade, porque Preste» nunca recuou
nem mesmo na lugubre noite do

CAXIAS
DR. RO.MEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:

Rua Plínio Casado n.° 187
Clinica e cirurgia gera'. Cll-
nica de critnças. Clinica de
olhos — Óculos.

t^t*mry*y*i ."•¦** *¦ ¦¦ --»---6-r»»»*»>*9»*r**' -!»*-****»-íí»^----*: t--:*-».--- •*• -** *«¦¦ -»'*r-^!-,-* *** *_:-% r.:-^'-*'** c ^•^f*i'*p ^.**#.¦***.¦ 
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l%S3maX y_ã_fflKa3&_K-V/y

r"?ífj&mwteSsíoSS h***uBEk»S«i>5 *<âSK.:* 5' i)31_Lta*_»al"Gypffl
fctfàjjggP^ Z^«tói E2»l^V^Mi_2_é _M_^_^_É_^_^_^_M-affif*.aS-a«foBHi **3tM__iwV^aflH .MPvSIHPI llw:':

taS Bf*!^_l*«««a_AflH-fl Bi»M_a_ta»!«k
*4'f PJB ÉBB RaP^flmnK BK^^fltffl_|-flr?á-ri^-B

^yJW3tVe\m\\\\\\m* aBBfe^TfiS!! ., / _
hH_í» i'i, / -í

¦ '¦¦ :*'V '

k ........ ¦¦'., &jÊ$t%WmWqJlp*f'. ^mmmmmrM*m%mM

Fii-do Nova («) -
Franca».

U*.*\ ATITUOE PATF»
TICA .

«S. PAULO - Tt» tttilt
n-itld-ide de felicitar vot umt\
der de um fllorloio Partida t k»
drlra de um ideal. Pekítovt
nlnda pela ilitude pitriotia M
que vinde» agindo frrnte â e«*t
He lobo» reacionários. (») !>
Círvalho».

PMPRECADOS 1)0 (B
TAURANTE "BOATE. -

«RIO - Ao Sen»dtif Lntt C»
lo» Prettes, íontlnmdor it IS
heróica do mártir át l"S9. Tr»
dentei, os empregsHo* do rttlt
rante «Boate» da Prata Vt**>
Ihr manifestam ¦ sua toMisiit*
de «o discurso pronunciado c« P
sembléia Constituinte rontt» *
gurras impcrlalista» e i«l«l"*'
desocupaçSo de nosís» "»•»"

Iltsre» pelos eslran-tlro»,
Mwuel Braz de Sou:»».

-» !«

Piqueflique ílutuanli
Promovido pela Célula Ci-M

Pery deverá realizar-** dorJ*^
19 do corrente, is 6 hora», um «*

mado plqueniqiie a botdo do tf*
il^Sidc 17», que fará nn J»rt**"
pela baia dc Guanabara O» •*

vlícs, que custam Cd 15

podem ser encontr»d.i! na r*rU'.
deste jornal e na C.mítr Di<'"!»
Sul, A rua General Polldoro I

tMPOTtTAÇlO . t-SPOBTSÇM
Ar-ri(*»ra d» *"-• • •**,',
i-i-ho • *ir*l« .rn l'«»'« ' 

,.
BASTOS Mi»*'

a o i « •
SUA Sll. I» « I».

Ríd, T.ltl.l - **M.*.nr*.t.>T«»S
Bd. «a M«rr»(l« ÜMlet»*!, I" '

d.ii.i.i d* «J»»wrtlr»i
ntpAtltai Itnr. D» MlK.rl'"'1--

 11IO ÜH AMU'"1

Precisa da íolhí corri»»
Esteve cm noc» «daçAo '

operário Romeu Periirs d» W
Tavares, que por uoM* l1|t*rw,
dio, fas um «pêlo A P',Ilc* "

sentido de que lha Bejl '"*»

oldá uma folha -orrld». "¦"

eumento lndlspcnà''.'! PJ"
obtençfto de qualqut. 'WP*^,

Segundo pos dlss,' o oi*""'

Romeu, que é llb-rado «ntlP

nal, JA tentou por urna ve«
apr*."''

quê lhe foi pegad- pem P*;
seguir o documenttj mi-,. 

^

O DIA DA VITORIA NA UNIÃO SOVIÉTICA — Comemo-
saremos no próximo dia oitn o primeiro aniversário do Dia da Vi-
toria. Aos poves üa União Sovlótka essa dia ottsfòu mai- saoriflcio
c abnegação que a qualquer outro. Para essa grandiosa data. ho-

Em virtude de nfio «r 
J"*^

tuaçlo normaliza», 
'<'"'.,,

eis proso ptrr falta d»d«gg
to», desses mesmo" úocm,0i
que a pcücla lho ncü". i4Í,
mesmo, está carecendo W • .
uma folha corrida para Ji-F- ^
na Resistência da Rstvi1. sti
tomar o ritmo rw:

mctis c mulheres, os filhos mais qitcrldcs do povo russo, deram o ! vida de traballinil™'
seu sangue e suai vidas. Mas a ditadura fascista foi repelida, com '
grande esforço das mulheres operárias soviéticas, que ndo tnedi-
ram sacrifícios na defesa da liberdade. Vemos, no clichê acima,
uma expressiva manifestação do jovens operárias da Fábrica Ki-
rov, quando homenageavam um bravo soldado da guarda Konter,
no Dia da Vitoria,

intento ? Ou ê «eu "¦;--; ^flesajo fl-*policia não o
intento ? O
ele, ao lnv
vida digna e hone.-t ^
ele, ao Invés de proJurar

a c hone.-t'», M-Cja'
seguir um r1-*110çado a' 

rentt T
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TRIBUNA POPUU*

<*«»»»»»^»i»it«.-*««»«»«*>*»*»»»i»^

PífttMI I
Aim)0.***T0mMh*Ít^^

I | »\ wTJm Q/? \ . SINDICAL
I t. OOO emptegados da Leopoldina espetam
justiça do Conselho Nacional do Trabalho

¦***!* t tm* ***** t*m*m*
\.H**m é*. u*w****** S«rá julgada no próximo dia 7, o «u diiiidio coletivo contra i reaciooá-

ria e imperial,-,** cmprêia — Famintoi e andrajoioi, oi guardai doi trem
fazem o teu terviço -— A lituaçáo doi íoguiitai e maquiniitai r nqu-u
to iiio acontece, o dtretor-gerente da Eitrada ganha • "miitria" de 100

mil crureiroí meniaii , , .

*, 11» m aít.Tt *n t***« mú**
rUj, 4 st** ti» l mti tttm-tm

. : H mtm pu* tta* um.
(,, «*a tmm tm*m**m ***»•

4» JU-í-^ttsjiiêtít* n»u»»#*»
m*j, » mt**'** 4* qm nm*** mt*** * -***»h-*t-r » ai**-*4-f i*

rtM A**,***!» iM-slM»»»- r*i»*r.d!**í-5*-t et at-*-. l« mtt m*• p-esidu» A!"** a l#-»-»Wlfta. tom
um (intime fftal ant«. -Mim
UiUI*~aa | .:«!«;!»;¦»

1MH1U  K I \ Ml*. I i I ,-
ttmm itaia rm um* A* u«v

|...-;.".ll» e-ifUití» '.ittriu-ttc.nu
txm a» -*»-dk«*>-* tm q-• ¦.-»*.».
th**-* O» o*-tfSiü*» a f •-«eo-t*.''..»»
da tv.;»-'» A'v-.'í.'1-.u* «sii ot
fk-damento» tm tnoüm*».». o»
m»! *»» daa timt d» l^t-K-idin»
»!<¦'. »:i> M fl» rf!"«*»» !«!-!•»
O KU t*l»40 l-.t! > * d* I :*t IUI"

*^mVÂ/>Â*9f

DORES. **

lt Am alai i ixltitr-dt fearam
0 titmtüiBt tiici • cniçli, cl-
nttat-iiési tiái üvti Win li-.n
rr-r.tücii. tu imtt mttttútm.
dtpeart • u*gii i taain^ut i <.::»-
tli eta ESSLHCJA PASSOS. *Atn-
h itUla* «a ti»ti.Trali dl ti!i!:i

m» i w^mm* S» noa, qm.
...*<¦* 4» ¦ ap*****.**. n*A*

..... :.* * I4ii« oa ACarna,
L«.k o» t.attmtatM 4t-tm 910»
«***•* "ftrSSsn*? •¦^
l*i-* «I Cl* **A*m*M.

*-*--*¦«.«* a •-tab-wlnlia*' da
•.««aia*. «tua »!«• a tímtat mt»
tu 1»»**.*. -**i*"*i« »•>*»»'«"*. do
Sl-^-fts. fa* um ttrrtttt **tu*-a.
m . c,--»**-*»» **» «*¦* «**»t»lliado.
L f«,e-mâm m»U um» m««»th*
ét pt* par» a-talai • f*mt> it mm-*e-5. «-f-tó»-*» mu»ft*n»«»»'

um íiisi-t-j-M A* lait-cfn-set»*»
tv,- ama* é a »:*-*-*.» da» ma*-*Ui u'«.s • (t-fuiM** da t^--»»-.,-Um. T»*u»uum t**t*immum*'*
dl *4tt» h-t*tt* eiAiu* # mt**M
•»¦».',.«» !:..'--'-¦-«¦» IO Ct «i-»''!** -
-..-.'!:...¦. U» tt - ;.,.!. -*4 .:,»:
li ts» •í-jt.ee»,

ronqn* 11. •.<*.¦ ..< a
MVAMA XA uioroioi?*\

C«-ma o pMàM *-»•• m->'* *
OwtKlho Natlatul da T**t>«'.-» *.
«tlaaia tfa nttaUta **»iiii»»* A*
l*o-»*.i4m» tm »'.-.«!«.• »» j-'»'.*»
i' • s -,: -.¦•» do» «tui II mil

l.*HÍu. t ttlsltíU dolra »:>*--r-»' tfi-.ftlri-»**t**. Ht) a tlr'«(l-> di

TRAINDO A CLASSE
0 pfiidente do Sindicato doi Traba lhadores era Artefactos de Borracha
pfffíre um lauto jantar a realizar uma assembléia de reivindicações

üiX->WSImM$&&W<m~*\ 'm wi*\w^-''\{'^Vm^*wmL^£m W^'/*!r%t

WL v\ llvSptStf^rH Wm. jtfc^f-sB"*'- í™»% tmH*$m*á mt * **¦? -*»-*.-¦< .
Hm£«;'¦¦¦¦ '¦ >: f^mr' ffT"i''*' ¦»'¦ -*.*-'"-^^B-^/tHfté***! tTTnPf tHtJ» --»—¦¦

H -.-¦¦l^^K-Hrf^ \^^*^^H^a»*lr Lmmm JmflBBPiyBfcr*--.---.-
"'V^tW' ..¦*-4»Bi»B^^^^^^^^E»-- -*- ^^1¦ ^|g '*HHHr ^^^^ jaBí^^t^'-'!"*''^1^^ "

i«^>*,**»l|i^& M| LV»/.*! W|J s nm -----#*#
^^^*-K'' {tvt-i '-mPrlr-y , . lIB B^. -**'' -

...^^Htl filoflStBttM'--l^tS' so;uBI tWBKJwi.-'

qut ft»*» rttptl d» MMM «****•
f*t**M ; ti» I»!<1 (to«t » í-tt» »u.
ii.ti.io.» A* taUtim., A* •-'•** -'• t*~-m
» í-; «tjitc».»}». «*-i« ;¦!»«« u*»
rtSfMM na «:;-•;*.» da !-«- e»^ ¦: *.»
r*4 t^tlf-Uta-U p»u t-t-ta '.*•"<!» ^
o pm da to t*,\*t m*m*m*m '?» [2-} dta». ot ItN-U-t*-» »i(«i»uv..i -fut
a ttttti* A* l*m7t*'.e,tu» «ra ata**!
p.ir*4» d» m»u Wjtiim um»
diUtatâa •• .¦«*»». oo 114» tou-n

s» rt. ' * )..'.;.-.».-.t.t (lâO d».
ram *¦ • ¦* ds ;*..-.¦.. =««- 1*-
lUld d* U !.,-< * t-teiflUi *tn mitt
euitt» pt*** Pm lit», l*-4"Utt*.
rim. •.<¦¦» ., .»¦'» »-- outro w»-
ia, > : st!> .¦.-.-.»!{.»

O J4-:.l»'.*i*.» dO t .'»Ultio d'.***..
I- da 4'.--*•*-*.j dt» !<;.-.!.--*t qut
di-um »-i im-K>»jitti uma dmt.
ia < -»:-,-i» :.. «-.-¦.» d» **#<-*•
tMl^lna, tjs-t- opunha ladai a» dl-
i!í-j'.'iílrt % e*m uatMlii , dtu •
caio poe n,s r,*ui!». stiiiici •*>•
»:.'.. o M :..»:*i!« da t»»".»:i.-j
miti t-mi aadar***»*» manot-ia da
t-*.:a *» d» fino qua auattaia'..-¦-. t.u; = do n.-atj: fttfviitdti
m»l ao püi-Uío há dK-mai da

Ml m.í|:/i MIL ITHAHI*
M liei.-, li.l IIIIUM t'MA
KOLtÇAO JltíTA ¦

i! :- àt ll horaa. •-*.-» m
tt»'-uar a auítencia cm que »-•¦*

^.Stíj^,-; < };iis»da o IHuuío Colt 1*0 «lt*

Os deputados do povo
no Morro de Sâo Carlos
Nura comício promovido pelo Cumittí Detnocratk-i
local, (alaram Triiino Correta, Joié Maria Críipkra
f Agrícola Paei de Ilarroí Oito mil p»i»t»*u

aplaudiram 01 comtituintei do povo
O ***** út t% CMlm vtvt-i tm • * Caiu Da-pta. Md* «d* **-,

dot -4M -ts»u fc4ii«->» «tt*» tom! ittt-te aa *H* ***** m-tMtm ot.
* ffr*H*- iJttt»^»;*» p*m* ***** I i»»m*i»i»td«í, «««m fr»**s-a »it»M«t<i
¦sf-adj-rra» t»«4a A fifftit o c** U* ftA-t-uwit*-**^».-» ie»ais. o if»fa**
*.'¦** tmti t a» mini*» 4* m*M m, qm tmm UA* t«»»:4*4-«, nla
•OatM an» tal min***" t •Uai* I ie«-**w**ij tttm m*t*A*t um t**
(t« d* a cwta»'*. »i* AtpMtitjm l wmui **»i# o ***** ****** st****»
«itt-é ssaiu crt»p*m » *rnia»»" Atmat*** a popünia rm pt**»**
Osaala. da fa-udo Cttmtmut» '*?** »»**»*-*«'»»• tf-» «-tt» «-*tr«-<íu*
« i*i„i..«uu -i-ii--iti.ui.iii» a tt* ' f*m'-mio «•* r¥t«t*MU(a{*-«t A* po*
..¦.:¦ *.-.¦* c».*;.-» Pita *» q-« *** Ao Mm*»
r4a pMt tmm*J*m%*m t** ****** I l****A* ***** ** «tftWi. taltd
dt *M«SM-h » o At*mmq* Aj-rt* I ?nm**ti»«-«t» a --tttfi-t» ***
*4»P*mA* u*rtt*t, d» U-1> H-1 Qm**. *m tmmt 4* Çmmm tm

A ftata t«tUt>5í.»» »m funl» **»**«*i»-«. l**»tm Mu a» RJ
^,___^^^^^___^^mm_mmmmmmmmmm^^mm^mmmmm > *t"*d;e»'o*a b»»w tffi«d-*t»t» 4¦- "' ] mfirroe um I**A»tt* At m***> M

»»m. #-»,§¦ ^ ¦ **(» ,-nj-t, «>*. mm. L m* ri.-. *^ mi. mm m *m* m *À AS. ***** ******** tt,í-l'H** d* m»U ttkttDOiicià mântem o uesorGem;^d£Ti^^rT»í

v"v---^dB

I i^\ i 1 fl I 1 ü8 i^Ki i ki

i4freiliJo num oniÒHi, a ¦./f/ma -. gae /oi preta
do tt. P

l\ J."«- mm mAmmmmMtml <*Mamtl*m A* fU» UwtC**» *\*-
Utl flinj noj cárcere* f^t^ t**t*)»*q 4* »»"*» par» a

A poliria 0o •*p-**>f." Perflr»
I4ra e»U,. tt*m rtotlda. *mp<*
nhada em criar um clima tlt
tnir»"**jutl!d»d»*. de »iw*-*ur»ri-
Ça t ••-:.: ¦¦¦¦• < Pttl.át, ;e ',!/-.
ameaça, romet« l«-*da r-.-».-.-:*
de ae-maitdo», --roíroeanito
ahff¦.-:!',<¦.•.'.<¦ o ;>:..'-•.¦¦: .*.-¦ t
o povo. Uto fax parta de crio
rio "piano Ura", plano atlfU,
h;!*is'- dfimatfarado, Inelu-
sire pela »ti» ir-melhanca eom
o "plano Cob»r»"'. Mai hoj* aa
e-»nd,çtV» 1S0 dllítenir». • o
povo eüà alerta para nio cair
rm outra cilada. O nu- a poli*
ela está eons:*nitndo é lmt*o-
pulatiur o Kovc-mo do pmt-
dente Dutra.

A potJelA -—A invertendo
tma finalidade. Ao Invéi da or
deu», mantém a drtord-m. O

fiado ptlot icitt»eiitat da t*w>- í oue m pasto'* com o cldadAo

tttitt bsnqtstlt, 0 gtrtrttt da Componh de Artefato* 4e Bbrraeha, Mr. Colar de*: dt-atle eom
1 a maneira de arrancar maior toma At produção Aot tttu trebalhadotm. Ka-

tre eles. tstA o prttliente Ao Sindicato...

%tuu wbado em nessa r*-
t"**ij uma comljsâo d<* traba-
Ih-idoes da Cia. Brasileira de
Ari-":!i» de Borneha, eom-
raiti dai ttt. Orraldo de Je-
ia Luti Cavalcanti, Joio Jo-
it 6- Rjrrt * Jarltts Silva.

IM t-JsT.RGICO PROTES-
TO —

Falando ao nosso redator,
-"ias ura delcj:

- Viemos aqut para lançar

nos*» enérftico protesto conlra 1 pretexto d» qae o ttfoureiro
o prfsldente do nosso alndtea-1 rst* adoentado p*i*ou a reall
to. ar. Manol Carlos Dantas,
pomue ele esti traindo a con-
fiança que nds deposltimoi
nele, quando o electmos para
pr:sl-llr o nes-eo Blndlcato. Ho-
Je mesmo d*via rcallzar-ae
uma ass:mblóla em nosso Slr.-
dl:ato para a aprovação du-
raa tjfccla de latárlos. pleltca-
t!a por nos. E <le. invocando o

ENCERRADO 0 CONGRESSO
SINDICAL DO PARÁ
A policia proibiu a realização da sessão solene de
•nctrramen-.o a 1.° de Maio — Conferência dos

trabalhadores da Amazônia
nn-KM DO PARA, 4 (Vo

C.irrf-parisienie) — At eomemo-
u-6»» de 1" de Maio. nesta Ca-
pitai. Incluía o encerramento ao-

TOUÕES SINDICAIS
Sindicato dos Trob3lhado-

res na Industria da Borracha
Í1 Rio de JnnMro — Hoje. As
19 horns, 1*» Rua 85o Luiz
Conzana. BB3.
ni nissmio contra a
PTESA DE O N I B D S
EinT

8;ra rerll7!>da no dia 8 do
«rrente, ás 13 horas, no Con-
ii*ho Regional do Trabalho a
primdra audlcncla de concl-
llfcao do dissídio coletivo sus-
citado pelo Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro-
CoYlarlos e Anexos do Rio de
Janeiro contra a Empresa dc
Onlbii» Elite.
FXPRKSSIVO TET.EC.RAMA
DOS TRABAT,n.»nniES DOS
ARSENAIS DE MARINHA —

Exnresrnndo a sol!dnrl*da-
de de milhares de trabalha-
dores dos Arsenais de Mari-
nha pelo enérgico discurso
ptonunclado na Assembléia
Constituinte em defesa das
íUíS reivindicações, ao denu-
&'o comunista Joaquim Ba-
tlsta Neto foi enviado o se-
pulnte tílenrama: "Deputado
Batista Neto — Assembléia
Constituinte —¦ A comissão
Democrática Pró-Slndtcallza-
Ção dos Trabalhadores dos
Arsenais de Marinha resolveu
cm «issembléia geral extraor-dlnarla cont-ratular-se com V.
Excla. pelo ultimo discurso
proferido na Assembléia Cons-tltuhte quanto ao demando*•*- administração do Amlque,oue tem motivado demissões*m massa de trabolhadores eoutras Irregularidades aten-'"tias a moral ndmlnlstratt-""» -- Respeitosas saudaçõesValdir Ramos do Oliveirasecret3rlo."
^ TRABALHADORES GUIA-•"-OS SOI-IDARIOS COM OS8BÜ8 COMPANHEIROS PA-BAENSES E MINEIROS ¦

Os Congressos Sindicais queMa acabam de realizar-se nascidades de Belém e Juiz de
^ora receberam a solldarleda-«p «e todos os trabalhadores¦o Brasil. Entre as organiza-
Joes trabalhistas que hlpote-
Wam o seu apoio, inclui-se o¦Sindicato dos Trabalhadoresna Industria de Construção
ÇlYll de Goiana. Assinado pelo8;« presidente, o trabalheidorJnao Luiz Alves, foram envia-"os inuelcs conclaves de tra-onmadores, os seguintes tele-Bfamas:

Congresso Sindical dos Tra-
^lhadores Mlnei"os "O Sin-oicato de Trabalhadores nJindustria de Construção Cl-"' "e Goiana, reunido em As-
»«S!»b-âa* h,Pot*ca Irrestritasolidariedade a esse Coneires-
.Congresso Rlndic.nl do^ Tra-
?a'nadoreâ Paraenses "Reu-
" ,0 tm Assembléia o Sindl*
fl,,» Tos T:'abnlhadores na In-«uitria do Construção Civil de
tni 1.? resO'Veu dar inteira
Bi ílfrl!,dade a° Congresso
gnqicai ora Instalado nessacapital (Belém)."

Iene do 1o Congress-- de Traba-
lhadores e Sindicatos do Pari.
O Congresso tomou conhecimen-
to daa proibições referentes
Aquelas comemorações, n.v- ten-
co oonseguldo permltsSo de rea-
ll:ar ao menos aquela solenlda-
de. O Congrc&so mmUve-se re-
unido, resolvendo prolongar os
teus trabalhos ate depois dos 24
horas, dia trinta, encerrando-os
de qualquer forma A 1 hora do
dlu l.9 de Maio, data querida do
ttolctarlado, sob grande en'.u*
tlanr.o. O Congrego aprovou,
pur unanimidade, a resolução de
protesto contra a atr.ueée do go-
vêrno. considerando a mesma

zttçAo da a»t>mbtíla,
O VFRDAnFIRO MOTIVO

O vrdndclro motivo —•*'<•:•.' -.í outro — foi que ele
estava reunido, com o peren-
te e encantundcM de s çâa da
Comp'nh!a« na Churrascaria
Oaurh.i. rm Inuio Jantar. Afie-
rínela otier nutnentar o rendi-
mtnto da produção, & nosx%
custa. Isto é, nao aumentando
as horas d: trabalho ou o nu-
mero de emnreftndos, mos ob-
tendo o rendimento de cada
t*m de nós por melo dum fs-
forço mnror. Por Isto ele adiou
a n*»cmbleh, para nüo nerder
a rr-tmiln eom o nerente.

ÜM SINDICATO Nt'1.0 —
Allís nosso sindicato, sob

a prrsldínnla dele. é qunilnulo — cnrantlu um terceiro.
Raramente so rune. e ele pró-
prlo. como esfá exercendo a» |funções de ence-r-ec-eido de s--
çao da Comnanhla, tem a*tldo
rudemente eom os seus antl-
pos comoanhflros. sttsntnden-
do, castlrtando cs empregado;
por coisas simples.

ASSIM *V QUE ELE DE-
VIA AGIR 

Finalmente, falou o último
apontando um do grupo:Assim 6 que ele devia
nplr, como <st- anui, que tam-
bem é encarregado dc secçao,
mas preferiu ficar com a gen-te. com os seus vtrdeid-elros

*to!(Uoa eooln trate» ttapifiia
lü mau de t-t» meu» ajuaidam
tv '. trabalhad-Rct uma t¦'.'¦
çio Jutta e -atitfatofia para o
teu caio. 6Ao quatorie mil ta*
roltías qur asfrtm fome c u malt
humiUian*--» prtt-aç*tai. Ot ope.
rirlot e funrtoni-las da Lttrpol.
dlaa ajuaniam tio ContcUto Na*
risr.s! do T.-ibilíi- ttm ptotnm-c/amealo hortejto t ta-tpe^ratt
de fato. a que atenda As atpira--->» .i» e.*J-:*-- dc-t erj-jalliai -:-.».
tlilmaa da c*amoroia Ixijuttlça
de uma poder***-- • reaclonA-la
companhia, cujo dtrttor.ferrnta
ganha a "ln»:|nir.eancia" de 100
mil cruzeiros» mrrualt...

Dr. Aristides Aguiar
— ADVOGADO —

Cattsai eivei» e trabalhUla»
Rua l'ti. ;'i ti.ns.s, 87 — Sala CS

FONE: 4*t-!>570
ATENDE: da» 9 át 11.30 horat

Benevenuto Mssalhae* Oomes
Sobrinho é llustrallvo. Atr:-
dido por trít marujot -mbrla-
rados. a policia ainda o pr*n*>
dm e se congratulou com os
agressores.

AGREDIDO E
NUM ÔNIBUS •

PRI.SO

O «tr. Benevenuto conta-nos
a sua histeria:

— Vlalava, no dia 34. num
ônibus de Copacabana para a ,
Central, quando -ncontrel um
companheiro e com ele passei
a conversar. Falet-lhe da ml*
nha vida na Marinha, onde
st rvl e*rca de 15 anos, tendo
tido exemplar comportamen*
to. Exaltei aquela corporação e
expliquei qu? tò sal da nusma
por motivos politlcos, em 1039.
Al um marinheiro que estava
atrás, interpelou-me: "Entio
você é marinheiro?" Informei
que 'L havia sido, e ele cntAo

EXIGE A CO. BI
0 CUMPRIMENTO SO
PR1RAHI ROOSEVELT
A "Democracia do Dólar" instnimeRto de coação
dos povos — Luta contra o fascismo espanhol —

Contra a descriminaçao racial e religiosa

ttíüsnt*-.'o a*a r-jtâ t »tt-*,*- Sa
i a i.ri... 'itet-.o «lt parn* p-.lt*» mu*
j msK, ;<»?«: am ***** »t\At ********
¦ tiutram ttu» t*tt*(t**

DO HOHKO VAU ÂOVã '
PARA A CIDADK —-—

Mat* t.t alio mil pa-*->u eom-
j..-i.i.l»:.i ;; ali • •;>!»tiitl»in «r.la-
*:»-.'.;-iir.r-'.!i«i o orador. ****• ttt
**s'Mi> tt» int-una ptlo *,(-pata4->
Ti í!.u> Ct.-tfU qut tttuxitmi t»
: t **.; :*¦*,* «fa oftanita-Ao Am
pato ¦•»?» ratftr das •-.tarv-i*-
-ts a -.;¦-*.» dt irtilitiM t>m»n-
ui.u da t«u,sue»ç»o, raiou *m
«-.-»!•:» t» tr. *tf.*-t>ío Jxmt um*
prealdent* da C- :••¦-.-:*.-
tco do Morro ttt S- Carlot, cm-»¦ : .-S....I a - «¦. *'*.- . dos mora*>
rtofta pt'** *'-"-'-* Ao* ton»ti'uea-
l«a do poro. Mostrou o orador *
t<--r.!*.-i«- f.*K.»»-iia dt mxase*
.-<¦...¦.-.'.*sr.t. t água diant* de una
£Ígai-.!«tKa i»U f.Uii» qu* «ttt*
um mumesoa balnos do ft!» da
Jtl f .»> lít. qur nfsO t-.-i* t*

i caias do morro por ordem dm
aaioridadw.

Ileprea-ntando o Oc-nttS D-ana.
tr&iiio Ao mttiao do y*t-XM.,ie,
falou o "orem Sarandl. r-ut dltM
aer o calçamento do Morro da
«¦-:-:-M-r.t a malt u.'í(n'.* rtitla»

O ir, Brer-í-rasifo ífc-relíid-» SoW-iiso. qttanio falava A amta re- •**f*K*o dot tta» moradorta. 8t-
patteam. Depois de ogrtdiAo por irts mailithel'ot. fot preso.' **!**•** eom * pai*"* o d*-nA«-.

A potieia ecttsreluloti-i* eom m agressotts ido A»"***'* ***** ** ******] ******^ I tntre ou ra» coüt» t-ultt-ct-* at
pediu meus dKUtmntas da I NA GALERIA DO.* DRA*; atitude htrotra dot «siUvadoraf
Marinha. c.ftKS NI (.NOS j de Satitos r--iu.ir.do tt a dtscae*

rttar o» navios falanstotaa- Mo*,
tro-j como foi ntfatia a poUtltc
do ditador Vargas e como agora.
comonoro goven**». elementos dl»
retamenit ilgadot a eit mniti oa
violência eontn ot trabalhado-
re» e o povo que reclamam atua
direito».

O POVO DEVE OftGANÍ*
ZAft-SE

ereira ura ,
¦ j^twnpsii i;r r r ff ******¥**¥"*****• "I"''.

m%^ÈÊmmm\\*%^ JÜ - - -flK ÀtmWÊÊr

DEVIAM ESTAR BEBADOül _ Nl -mj\MlL Cfnlrai _

companheiros, a se Juntar ao
uma negação dos mais sagrado» patrão para lutar contra nós.
fHrnltnc etiKiL-stsvt-.* , f>m *c, <i*-\ > : a "-.<. -n r\n mnlo iirnn • nlrrnlVindireito» subsistentes em todas as a troco de mais uma migalhn.
democracias. ** cujo espezinha-
mento representa sírio ameaça
os conquistas democráticas e re-
torno ao período negro da rea.
çSo fascista. Foi aprovada uma
resolução no sentido de pedir
ao Parlamento uma Constitui-
ç.'io demoará ica que assejure o
direito de reunião e coiuciftncla.

BELÉM DO PARA', 3 (Do
Correspondente) — Depois de
longo considerando, o Congresso i "_'

d« Trabalhadores do Pará npro-1 Protesto ÜC 1071 ÇX-ptãCl**
VOU a .-.;.:iee i ¦ nin-;..i>: Seja

CfiBELOS BRfiNCOS'
QUEDR , CflSPfi?

JRTRM
PUfilifiFOP, «,- PrO^pUilD-?1:

consolidada como Federaçfio Es-
tadual dos Trabalhadores a U.
G. P. P.! a Comissão Enearre-
gada da Organização Sindical,
seja creada em carnter perma-
nente para organizar os traba-
lhadores do lnlcrlor; quo a U.
O. P. P. mantenha-se em liga-
ç. i oom a Comissão do Congre.?-
so Sindical do Rio, a fim dc
obter Informações sobre o Con-
gresso Nacional, pleiteando a
instalação, no menor prazo, ds
O. Q. T. B.; seja convocada a
Conferência Jos Trabalhadores
da Amazônia, .- fim de estudar
as condições de vida e acertar
normas de co.num açüo de cias-
se. Outras importantes resolu-
ções finais foram aprovadas no
sentido da organização dos tra-
balhadores do Porá. Foi aprova-
da ainda e divulgada uma de-
claração de prlnoiplos contendo
10 pon.os.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atcndc-so a domicilio

nha da FEB
Recebemos do ex-sarfjcnto da

PEB, José Maria Batista, o tcle-
tjrania que abaixo transcrevemos:

«Como cx-combatcntc da. Força
Expedicionária Brasileira, apresi-n-
to o meu protesto c inteira solida-
rlctiadc a este jornal contra n atl»
tude reacionária c Idlotlca do De-
parlamento Nacional dc Informa-
ções, cm que aquela entidade usa
nomes de ex-pracinhas na organl-
:açQo de um filme antl-comunlsta,
que ora t exibido nesta Capital,
lisses senhores estflo multo enga-
nado» com os ex- combatentes da
FEB, que adquiriram uma mcntali-
dade multo diferente da que jul-
gam. Custa a crer tambem que
homens q-.e se proclamam inte-
lectualsi venham Ingenuamente com
I opaganda desse estilo, num tem- reito dc todos os povos de ecco-
po destes. Tomo a liberdade de lliercm a forma de governo sob a
convidar estes anjinhos para fazer qual nucrem viver». 3) Rcstau-
uma visita até a Europa para ver lamento da auto-determinaçSo e

NOVA YORK IA. L. N. para
Inter Prc»*J — O Comlti dc AçSo
Política, do C.I.O., qur demons*
irou sua potência formidável nas
eleições presidencial» de 19**1.
enunciou mas Intençõe» de levar
a cabo uma campanha Igualmente
vigorosa para s» eleições do Con-
gresso em 1946. Num manifesto
geral, o Comitê declara que o»
reacionários que dominam o Con-
t,---.i desafiaram «a vontade do
povo tal como (oi expressada nas
urnas» e frizou que 

*u eleições
de *16 «devem testemunhar uma
tremenda reafirmação» do apoio
do povo ao programa de Franklln
D. Roosevelt.

Os Estados Unidos possuem
«rllmentos, poder atômico, indus-
trlal c financeiro», diz o manlfcs-
to, c «o modo por que a América
usa isso poder determinará o fu-
turo da paz e da tranqüilidade
mundial».

O manifesto pede uma política
exterior baseada em pleno apoio
As Nações Unidas e repudia «to-
dos os esforços destinados a en-
fraçuecer ou destruir a amizade
e a estreita colaboraçíio entre os
Tríi Grandes».

A política americana, diz o ma-
nlfcsto, deve ser baseada nos »e-
gulntes «princípios fundamentais»;

1) DestruIçBo completa do fas-
cismo na Alemanha e no JapSo,
pela «Implementação plena das
decisões de Potsdam». 2) Oposl-
çSo á agressüo e «respeito no dl-

nr í»se centro de Infecçflo t au-
xlllar o povo tspanhol n.i rtcon-
oilsta de seus direitos demoera-
ticos».

A América deve apoiar «as exl-
gênclas justas do» povo» »eml-co-
lonlals quanto nos seu» direitos
de auto-govírno e auto-dcterml-
nnçSo. Desde que a «assistência ] nha esposa
ativa e o apoio do movimento
operário mundlat> «So essencial»
io estabelecimento de uma paz
duradoura, o» Estados Unidos de-
vem também apoiar «a participa-
e'i.s da Federação Mundial das
Sindicatos no trabalho das Nações
Unidas».

Tratan o dos assuntos Internos,
o C.A.P. do Cl.O. exige que
o Regulamento Econômico dos Dl-
reltos. de Roojevelt, seja cumpri-
do. O «Blll of Rlghti» reconhece
o direito dt todo.» o» trabalhado-

Aliás. <ram trts. senda
um deles- na»al — prosse-tue
tle. Deviam estar bêbados,
pois bastou qae eu respon-
desse nio ter documentos,
para que me dessem voz de
prisão, dlr *ndo que era para
ru nfio falar da Marinha.
Protestei contr* aquele abu-
so e (ul ali mesmo a-prcdldo
barbaramente (mostrou-nos
escorlaç&ts n* perna, e o po-
iefrar da mio esquerda, fratu-
rado). Os três me agarra-
ram e me subJuRaram. Quan
do saltamos na Central, apre-
sentaram-se dois soldados de
policia e rumeimos todos pa-
ra a delegacia de policia, á
rua Barão de 8. Fellx.

ISSO E" COM O MATEIS
Na Delegacia, fui inque-

rido sobre o que havia dito
no ônibus, isto é. aue Unha
pertencido á Marinha. Con-
firmei e acrescentei que ti-
nha saldo cm 1938. Então, o
delcffsdo disse: "Ah. Já sei.
comunista, não é? Isso 6 com
o Mateus". Foi ao telefone e
avisou o Comissário Mateus
da Ordem Política e Social,
aue havia um caso para cie.
E Ia me fui, acompanhado
dos soldados e dos marinhei-
ros, quí dlssenm ser do en-
couraçado "Minas Qcrals",
para a Policia Central. Feliz-
mente, no caminho, encon-
tret um conhecido a quem
entreguei minha carteira de
dinheiro e mandei avisar ml-

continua o s*. Benevenuto
Magalhães — Jí. nlninrm ce
Interessou pila veracidade da
minha afirmação de que era
ex-marlnhelro. Agora o qvt
Interessava tra o "crime'*
de ser comunista. A policia
connratulou-se com os mar!-
nh". .)*. e estes foram embo-
ra. Quanto a mim, disseram-
me apenas: "Vocft vai ficar a
disposição do coron-el Im-

I bossal". E sem akiucr ser ou-
vido, fui trancafiado num
ra com o dedo fraturado ts-
tavam os "draçtô-s negros".

AODI TAMBEM NAO
_ ESTA* 

O sr. Benev-nuto é um
chefe de família, empregado
da firma I. Vlanna. onde tra-
balha como eletricista e ago-
tá imoodldo de exercer
suas funções. Dez dias passou
ele na cadeia. Sua Senhora e
seus companheiros lutaram
por todos os meios para con
seguir a sua llberd-de. Inclu-
slví contrataram dois advo-
gados para Isso. Mas Inútil-
mente eles procuraram toca-
llznr o preso. Perguntaram
por ele em todas as delezaciu
rt na Policia Central, e a res-
nosta era sempre e3ta:"Aqui tambem nfio estA"
Por fim. depois de várias ou-
trás providencias e do "ha-
bcas corpus" requerido poi
um dos seus advofpdos. o sr.
Benevenuto foi posto em 11-
txrdade.

PRESTES VISIT/.R/Y
DUQUE DE ÍWiilS

Pars nos comunicar sobre os
grandes preparativos qui esifio
sendo levados a efeito para o
írande comido do próximo dia

res a «um emprego remunerativo 112- onds *} cid;dc «Je Cfln» ho"
e utl!». o direito que todo» tím dc ' «"enagearA. o Senador da Repu-
ganhar o necessário para sua si.b-ibllca' Lulz Carlos Preste.*, esti-
sl-t-hcla e divertimento, o direito 11"?LeCÍS» rcda*ilü °^ocía
a um lar decente, n uma boa edu-

o mundo como nnda l.i fora. As-
sim podcrSo, talvez, fazer um per-
feito banho dc higiene mental. —>
(a) José Maria Batista, cx-sargen-
to da FEB».

OS TRABALHADORES DOS
ARSENAIS DE MARINHA

APOIAM AS REIVINDICAÇÕES
, DO OPERARIADO DA LIGHT
Esteve em nossa redaçfio uma

comlssfio dc trabalhadores dos
Arsenais de Marinha, que velo
hipotecar seu apelo irrestrito a
Justa causa por que se batem os
heróicos operários da Light,
pleiteando um humano aumento
de siilíUios pnra fazer frente no
alto custo de vida.

A SOLIDARIEDADE DA
CLASSE ——¦

Em nome dos seus companhel-
ro3 falou o trabalhador Valdir
Ramos de Oliveira, aue disse:

— Expresso em nome dc toda
a classe o nosso apoio decidido A
campanha dos trabalhadores da
Light, que lutam heroicamente
para se libertarem do ntrazo eco-
nõmlco e conquistarem um rn-
zoavel aumento do salários. Lu-
tai pelas reivindicações mínimas
6 o que estfio fazendo os nossos
companheiros tia Light. Negar
esse direito é, nlém de injustiça,
provocar a desordem porque nilo
podem eles viver com os Ealá-
rios que nfto bastam nem para a
allmentasfio de seus filhos.

pimos direitos dc soberania «aos
que deles foram privados á for-
çat. •!) Igual acesso tis matérias
primas c manufaturadas.

O manifesto tambem pedia que
«a rcgultmentnçao de toda» as
fase» da energia atômica fossem
prontamente entregues fts Nações
Unidas, com todos os direitos dc
InspeçSo e controle sobre armas
iitfimlcns».

Frisando que os Estados uni-
dos, com suas grandes reservas de
alimentos, tím grande» responsa-
bllldades na reabilitação dos pai-
ses devastados pcia guerra, o ma-
nlfcsto exige a Imediata resta.t-
raçüo do racionamento de allmcn-
tos, a fim de permitir maior ex-
portaçíío de vlveres.

Apoia ainda credito» dc longo
termo a Juros baixos as nações
aliadas, mas frlra que «o poder
do dólar americano não deve ser
usado para coagir ou influenciar
povos livres no exercício do seu
direito inalienável de auto-deter-
mlnnçfio».

O fascismo na Espanha nfio í
«dc maneira alguma uma questiio
Interna», c o Conselho de Segu-
rança das. Nações Unidas deve
«agir para* colocar cm quarente-

caçüo, n ntcnçSo médica adequada
e a proteçfio contra acidentes, de-
semprego e conseqüências econft-
mlcas da velhice.

O relatório ataca fortemente a
dlscrlmlnaçüo racial t religiosa,
declarando que «os movimentos
subversivos fascistas, destruidores
das liberdades civis das minorias
na vida americana, estfio flores-
cendo abettamcnte. O Ku Klux
Klan foi revivido; numerosas or-
ganiiações anti-semitas estfio espa-
Ihando scj veneno, Foram feitos
ataques contra os |udcus, os cato-
llcos, os negros, os Itallano-ame-
rl> cnos e outras minorias no pró-
prlo selo do Congresso, por uns
poucos membros da coalisfio con-
jervadora».

Solano Trindade e os íts. Cu tó
dlo dc Aqulno e Moysés de OU-
velra Freitas, membros da cò-
mlssfio organizadora do comício
daquela cidade fluminense ao
Cava'.elro da Esperança.

Fnlando-nos íôbre a ansiedade
do povo de Caxias para ouvir o
grande líder do proletariado e do
povo brasileiro, c sr. Custódio de
Aqulno passa a afirmar que ele-
mentos de todos os partidas po-
llticos estfio interessados em par-
tlclpar dessa festa do povo, cxls-
tlndo a mnior cooperação possí-
Vel de todas as camadas sociais,
Jft tendo sido realizada uma sé-
rle de comícios prcpteràtórios.

Adiantou-nos ainda o sr. Aqui-
no, que o prefeito de Caxias Já
dou autorização pnra que o co-

micio seja realizado na Praça do
Pacificador, - a praça principal
da cidade.

O PBOQBAMA DA FESTA
DO POVO DE CAXIAS A
LUIZ CARLOS PRESTES —

A's 5 horas da manha have-
rà alvorada, p.ecedida de uma
snlva de fogos d; artificio, além
de uma ealva de 21 tiros, do Co-
mito Municipal do P. C. B.

Ao melo dia haverá uma gran-
do feijoada para o povo, cm ho-
menagem a Pecstrs, na rcsldên-
cia do pecta Solano Trindade. A
rua Itacolomi. 066. A' tarde se-
rà reallztdo um torneio tsportl-
vo entro oito clubes locais, que
disputarão vim troféu, oferta de
um industrial de Duque de Ca

ralou |: r ultimo o depuud*¦-.'• Maria Crlsptm. Salientou
como ot Inimigos do povo tenUta
conservado afastado dt politlo»
para que melhor possam Ir coa*
tra o povo através do cambio na*
gro. do latlfuiid'0, da explora*
(âo du empretas Impermist-j
como Light. Leopoldina. et/e». Apoa
abordar detalhadamente o pré*
blema agrário nacional. mottro*S
o orador como os ato» anil.demo»
s-.-.t-. ¦ <..*, do governo to urrem pm
tm afundar o pais e o povo na
miséria, aumentando a depea*
dêncla do Brasil to capital co*
lonlzador. Bncarou o protoiemtt
da ocupaç&o de nossos bues por
forças estrangeiras, mos rtndf
que exigir a devoluçAo dessas tn-
tes é defender a nossa soberani*
e a emana ¦ ¦'..'.-> do Brasil.

Finalizando, o deputado Cria-
plm indica que a organlzaçib dtt
povo é a unlca forma efldeott)
de lutar com êxito pelo» seus dl-
reltos. ¦¦¦¦-•: i bem claro que é
do próprio povo que depende fl
tua própria vitoria r aconselha
aos moradores do Morro a »**
Inscreverem not Comitês Demo-
crAtccs, nas Escolas de Samba,
na» Clubes Juvenis. et<v pois «6
assim .organizado e unido pode *
povo faier-se respeitar como for»
ça Invencível. Após submettr-atf
a uma sabatina com os partlcl*
pantes do comido .o deputada
comunista, atendendo a ura con»
vlte das au orldades do posto ptt*
llcial local, fez uma visita de *or*>
dalidateíe ao mceemo. tendo os sol.

I dae*os do posto manifestado a tua*
satlsfaçfio diante da maneira Ju»-
tr e humana com que colocou t)
prr':;eirii dis reações do povo ÚQ
morro e daquele pos o. Passavam
üas 22 horas çuãado os consto
tuin'es rct'.rornm-re do morro a*
6, Carlos sob vibrante* aclaml*
çóes de todn a populaç'.o.

Repercussão Jo Cotnici©
de São Paulo

O monumental comício de Slt
Paulo, em prol da unidade nacid»
nnl e de solidariedade ao senaddf
ruir Carlos Prestes, continua "»-*«»
do extraordinária repercuísfio.

Do Interlo- paulista foram Aquela
concentração do Anhangabaú dele*
gnçfles dr* Innmeras cidades, entrf

m quais as de Garça. AraçatubS,
:;Ins. E As 19 horas s::A ontfto| Marllla, Barreto.-,. Colina. Lln*

Queixas contra o LA.PI
üm grupo de operArlos habl-

tantai do Conjuno Residencial
d Realengo, construído pelo Ins-
tltuto de Aposentadoria e Pen-
sôcs dos industrlArlos, enviou um
abaixo assinado a este Jornal,
queixando-se de que o referido
Instituto planlficara e anunciara
uma série de benfeitorias que até
o momento nuo foram realizadas,
como sejam cstAdlo de futebol,
piscina, creches, parques de dl-
versões, cinemas, etc.

Alegam os queixosos que exls-
tem. no Conjunto Residenoial,
uni armazém, uma leleria e uma
.'armAcla. mns que os moradores
d., parte situada cm Moça Bo-
nlta tém que andar a pé de uma
estação a outra, para comprar
Ur.i pedaço de carne ou um pa-
cote de algodA,. Quanto ao Par-
que de Diversões, o que a'l existe
diz o abaixo assinado, é apenas
um pequeno t üero de "gangor-

ras" para 6.000 crianças. A cre-
che, hA multo construída, até ho.
Je não entrou em funcionamento.

Afirmam quo quando chove,
alaga-sc tudo e hA estradas es-
curas, desertas, cheias de cobras,
mato e lama, Queixam-se ainda
das taxas para varias coisas que
silo cobradas Juntamene com o
aluguel e como comprovante en-
vlaram um reci'eo anexo. Quai.do
necessitam transferir-se de uma
para outra casa, exige o I. A.
P. I. uma taxa de 250 ou mais
cruzeiros, conforme a cnsa,

As casas mais novas dc Moça
Bonita estfio sendo alugadas por
200 cruzeiros e JA hA rumores de
que ns outras vão ser rnajoradas
no aluguel.

Assinam a queixa os senhores
Walter Júlio Sales, José Alves de
Azevedo, Adriano Gonçalves,
\ anoegmar Moreira e Alfredo Dt
Carlantonlo Júnior-

o grande comício, que tcrA tam
bém a participação doi morado-
res de toda a zona da Leopoldina.

Festa de confraterniza-
ção proletária

CURITIBA, 6 (Do correspon-
dente) — Apesar da instabilidade
do tempo, a "Festa de Contratei'-
nizaç&o PioletArla" realizada no
i.0 de Maio da Vitória, no bnir-
ro do Seminário, pelo Comitê
Estadual do P. C. B., foi um
drss maiores acontecimentos po-
pulares dos últimos tempos.
Churrasco, lellfio, animadas par-
tidas do futebol, hora de amado-
res, atraíram para o local cerca
de cinco mil pessoas,

Náo foi pcssivcl a realização
do comício marcado, por proibi-
ção policial. O sr. Flavio Ribel-
ro, secretário de divulgação do
Comitê Estadual, explicou aos
presentes os motives que deter-
minaram a não realização do"meetlng", tendo salientado a
importância da data para a cias-
se operaria mundial, hoje cm sua
luta pela paz e pela tranquili-
dade dos povos.

No torneio de futebol sagrou-
se vencedor o conjunto represen-
tatlvo da célula de empresa "11-
radentes", que ficou de posse da
bela taça "Luiz Carlos Prestes"

n*o Anastecln, Cirapava, Ube*
rr.ba, Itararé, S.lo Slmüo, Cnmp.<r
tv .v CapSo Bonito, CatnnduV-*,
Prag-n-a, PaumtR, A.wl». ttapetU
n!nn-, Plrlqul, CtiinratlnguetA, Sao»
tos, Andrallna, Tatul, Jundlal, Guít*
*¦¦•'*, Mon,c Aprailvelj Chavanítfc
Campos dc ]ord.1o, Jaú, Vnlpar.ll-
ba, Tnbapucn, S.lo Cario», Batirti,
Presidente Prudente, Piriclcabe,
etc.

Multas outras pessoa» t delega*
ç6cr, nüo puderam comparecer m»s
enviaram telegramas de solldarlí»
d de a Prestes, do» quais transcre»
vemos dois, o primeiro de Baiir.jj,
e o segundo de Santo Andréi

«Impossibilitados dc comparecer"-
mos ao comido do dia 23 do cor*
rente pro-unl.lo nacional, ouvlrtiòt
pelo radio as palavras brllhantèí
cio companheiro e o felicitamos pe*
Ia dcr,r.ssombrado discurso em prol
dns nossas reivindicações e dc IO*
do o oneraria-Jo brasileiro, crescei4*"
do mais a admlrnç.lo do novo peles
companheiro. — (aa) Mario Atl*
nusto D Itjado, Francisco Remirei*.
R. Messias, Francisco Mala 4*
Silva». .

«Os trabalhadores da Plrclll hi*
potec.im sua solidariedade ao Je*
nador Luiz Carlos Prestes pelí
campanha em favor da unISo tiA»
cional. — (a) A ComlaSSo: Jc**#
P. Leal, MarcUlo Catalan, Iull*t
Marten, Antônio Guarocho, JulSa
Colete. Nelson Alves».



flIBUNA popular

ANIVERSÁRIOS
ftttm •*»..« t4*^t

m* íkakmtt
thk* t\'*¥* it* lm*a»% tmtm*

Hfto At TftlMINA POPUtAMi

t<_fc| }lti'.t.;aa Sa.»ali "Mtmsmt *»*"*¦ í*^""?*"*-.!--**! ******* *- w*t .,

Vavi»i«liUU S**»i*.
A*mmj-» V-f-u*.
«. 

*W-v*.-aJia» |

lea» Mal-*. ttpma Aa ********
fftii» fitai*»;

Caiimfs P*4*s. «tf*** «te tmAtat
***** tSt^tsy»*^ irOfW^i WW* * tmttnwnw *

- Va* tmm Nt o *-*-»«*j«*í» R-4
Çe*tí*h'*t «i* (>!;>.*»* MrtriH

Pfffttt
-a-*w-«.»i*la» «a-aa«ai*l»aa,>i»»»||«amaWL» ¦¦.»..ai,ail..i.-.».,>^i«M..|->%Ml|^.W.Ml,^.„i....ai.|a>a , a ,M-W"<W>-W«-*»«l»aa»a»a.» '. I a» g.  fl | -|l|-|r I I. ^W*<WWW***»l«l>Hl<J

^^K ^H *¦*¦_______ ^^^k ^Bf m\Vm\ ML iflíff .Jr**, kS

_r .___»_b«, i »a afvia. ¦• Mat fi _f _*¦ a -HlHBBBBS-^^^éi-ã^SSiHBi JB^_% ^K^F-ZaLí <B *

^¦v ¦ i.\ •aáV' * __K -B8L »'^Cb ____¦ ^s^^H ^M ^mf^s^m^og t^^m»r^*t8™Tnmm^8w am am ^wii^- -mt*- **************' fc^s ^

I

¦»*JWl«(WM*W*^%»iM^.lM0^^ "-*"1* **'* ¦ai»-*-*»»!'*- .,. il ¦ « «.¦¦-.lll.» ..¦laill»!!».»!»!,»,»)!!'!!'!-»,»,'»»!'!*!»-»»*!-*.!»-!
7_S i I54|

%<%W%-»*l9W'a*S*pS^^.-_r^;;-. „¦„ ^_ ^ _TiEAêT^ leremos este ano fites soviéticos tridimencionais
*mim»^**-tp»tni»ts8t*^»ttm

V Mil A S
mnwiinjwmnn^inm

a /*:*#« (*5»HS * IM ,-.a.f*lr**<M
«fia »|^*i«*J4*a3.r mi, tiiMit i
iv»«,r4u *if».J* «»i4 mm*,t fs***§*. . en Atm ***té*t*.

FâU sebr* .. cinema nt U, R. S. S, o ir, Niehotai
Napolt, presidente tU Artkino Futurei

tHUam* lltÜNNMbMll «*» **'
IW*-ttt**v-*-i<»l **«*» #•*'*¦*>» lll**»

• Nu-t^lMaa-^Kipi-t.lVilri-u »ttt»»l»f«t# «ê «Rã» NMTU
* 04iiv-«» iMuiuiaila «ua i*-*-*»
tmAê m "ttmm h<_s... i,v,«:i.
i. j«i« NMMM^ «**» * ««Ri»
dl» df fkfwlma Am*4<* *AI»»
tMM, ii-.H,.ii«r4» »«> um -artl* d*tttfni» Oauuw,

_ • i,n'4 a»;», tm Ana* ttttAtt
| f*« pglH áa» «imJ. • f.HH«*Jlal *4
l ..*¦,'¦..•.*; 4 li at.'•«<.'-. . .'.<"» ii/..

I i\.ij**«*. fitfít*. Penava Latia,
I (fi-i # i.*.:» a '-»i.wiMi

| • "f^ifffi m pandeiro" # • tt'
| Wta -,-- I» -f¦* > l a«'.a!. «.-ia

I tlaa(«a«í,!*íiaaV,, ttm Gtttlf •*•*»'
«*!««», Caialanet. CM». Adttiv»

| 
*.: t u.-if «n.t» Pa-frtia-
• Oaa ptmmA* imitiu*. m8«-
t-«.'«--i rotKiaaa *o r«'f-u (fo r < •
ntt, tf*m tm* r*tttt,a, t tm*

49-4* -ii»» (,M*f»itt |ff »»:í,:íl*
ii» tu»**1!*» liiu^in a tm »'* U
Raü Amttrtttt Amm tm* «fi»-4üt-
fa»-» rm ia* iRiifitKs I líi-.p?*-*•
?a. * ir- Kl**»'-! |W arafe» -d* tt-
llíiíaf «tt M«*T<»l*

Q tf K*f«i5. ^t-üMmltf tftf
A»"-*:iaj f.«aj-4 .«..'.4ÍO-4 «tia
mt* nova ».««••!«¦ q-ia rainaia
irep-»*f^ii»t ii*:J.'iam.».ío i »
litd-stita »|*i»m»»ei|f*ft=ra- mw
utr.t, \*me #*p*rt-»l # um pref*t»r
pjpta par» fümi* A* ts mm.
,f*«.;n inv»_tíW d»|lw rm rada t-piadio **Ri-*fMiiHM» CntíO*" # 0 |
|{.UtO dO fiwv-ri.. fi-.M*.» <i -» ***m
****4t» pntdoilite par #^»» pie-r«.
ta, Aa r-tMl m*i* da n»»ia4« »>'*
It-rmlnada

A ii.i--if.ra fin-w-iií-Mitr»"»»

KlIMI • ItfiMIliíS* «.-•»
11. #»tv fimt% !l*s w.%
ItMffa «# ii*r# * i...;,.

«»ttlr»:*í| »mm.
pm»At. t ^"»Ui-»t# Aê MttiM j ¦* Bipwtí^» »»sí* N |

*i*tm tm Attmm taymtmm J m mtm pai* \m*m »<
w ^ »;,» t w mi pwnrt,

^«r i a^»l#f#** Ç.« II ftpÜ_|rit»
j-i-a. im) **p»í.o d* im IM
a» AtMi«r(ai-«i *»t*m**4 •
C-l !".-«•
W ¥m*t Jffl^pr*-

•»"*¦*

hil*» «te c*mI lliJ-rlIfl»*»» <í--*«*-;»l»
•..i At Oliveira t dl d» Ar-^ia
Saia A» Oimln.

NOIVADOS' Cíitiat-i nuptiu roto • amlitv
nu tkna A».laiviio o ttahor Tan»
«:«.'. MitíT.i».

0 povo repudia os atos reacionários
dO -pratM*-!-' I'«l«l .3™: e provocadores da polícia
tuu aua» u» iia*a»í.ta- •

A palkt* do "pr-alaaior" Prrrl
ra tiia. na

j ttm qua (H
<to teliim
pauta. pt*>\W

tSmtmttmtmm I *aí**i'.i-'« WW» l^lt»*» í» «»•»
í\>*f 11*4 tm rmjalm *0 li* ***** *»IA lenui-ílo a ©--ifllJta «a

mamAamtnta", p*xa A* Amanl • *t Hapall. rom um ***'o -.-.. ji am»
Umiptl. . ¦»«* J»m* Cmcim aptt-1 <•• «.,.i-,pi*» d* vM*'¦*** * »*•»'»•

i«irj.d -—i ttiem, ao Glátta. I iuí amertraitM «¦.» plaotlado,
»;, a t.: .* a itta e«ihjni.ti!» I pi_ra ram «Ir Itvar «•» a indíMfU

rr{llrit|-,*«,ilill-irl<*l«,l.af rül .lua» » „*»| liiul dt OtUilO BUlal tin
MMÔM. -Cândida", de Hrrniud (-fortaiarl»
Ütuw.

mWSJKSSrS Bra.ileiro. de toda, ., proíU.óe. e recinto, d» Unid

A LONCO PRAZO
w .'• ¦ l O «ttij-i i;aa« V. S»
.'<!.- I' ¦•! •! I'- 'l-*l ].'¦-.»

i «•!.-. I.'t:.-;a'«. Gttfado* a
mwil.-i lauliui. t»« «a» Iwtl
».i:.-.--a A* aitmlalímO. — 0«»

mUmiatm Oí-aiuite
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i' ; i tr. SETEMBRO :*i
I' anj . «Uei.T.LII-JÍII

fut .'»:;., rm ioda» aa n»{.>» d»
mtacr»'.lra». 0 t-*"» l.ii«r:tv*u-tt»l
da Ttaiaatttador. Oi tratMihado»
.•«a do li.*a.i!i. que. ao cimuaito
Am «•••¦¦.*:.<» da rua da n» a.i ¦
dt-a-ri-am ordem f iranquitldadi
(rara roaiirulr a vtrdadeira <;"
ir,-»*r»-i» puta o iwwaío peto, ttt-
taram a decltio arttltrarta dl Pi.
ttira tJiiit. Mu -.>'-. ;.*¦• alsnt»
tua qua o povo t-tiha t>*tduto
aua onielmeia dimari-atlr»*.; mt»
Uiaras At murua^rna rtief*un dl
loioa oi rtcantaoa Ae lt: «et dttt»
t:<U* a Luís Carioa Preatrü tiáir
do prolrutr.aila. ptara que ele. to
mo renladeiro drífrisor do poto.
seja o totet-prtte do protesto ener.
r»» t do repudio do ur*>t l uxnt*
a*»» atos *vtllniea--as da advoiada
da U;ii;. Publicamoa atulao dn»

Pátria protettam contra as mtdidas policiaii
contra o 1»° dc Maio

Santo

:'mbora haja muito petróleo no Brasil, Wall Street
proibe que nós o exploremos...

IC0NCLUSA0 DA I* PAO.)
redlda qua fouem lendo loca»
líía.iau novas iseruturaa pe reli-
feras na Dahla ttlamos reeebir
maior nOmero tia prrfurai.-tea.

E AS MAQtISAS?

lai fflenuifni din-tUtu ao tUert-
u,*i. «nal da P Cl;no» mim ii-.ti-. im «. ítu

Rn.vt.Mi» -___——.
"Oi mioriitu df d Jeronemo

rtninttjo-» na rtaiito (tan At l*
At Maio. rauditam rnitaUiilra»
e-.Mie vi*»»o nome.daKlamndoío-
Udsredailr Ai p»'-.* .:•¦:>* p»la-
vras cosirm as r-erraa lmperia»
tütai. tteue momrr.a. ea» *n«»
;e!t«mmas atf.r4t.mle l>-i:r».
aa Mtaktro Co Tratulho. so In»
ttr-muor de» i^i.-ío, e%|*iniío **».
lúcio do aumralo de ífl por cento
r.t.» tt:kt;tt do» mi.*»e;roi nn'.;*
latido con n as r:f--e-.;-,;.v» ar.»
tcrrovtatriai cauiho» dr-.-iriica»
t as trar.i.f.*r*r..-;»i pt'.a dl*ec1o.
io*j o pretexio ds cteve. Tam-
tem p.*o5«:an::-.i cat.l a o d; rolo
retulamer.tando aa greves • a
prorrogado d» manéaioi da,*, dl.O que contém ao tmperta.ltmo mmiu ti3d:raa, Peálmo» rom-4 qua o Braül jiermaneça um plmnio d, wjatôf_ diplomiltaa

L-w tn janeiro dl 1M3-
Em novembro de tsti — alo

pasaadas. portanta mala di tria
n.oa! — dtstera o técnico Olen
14. ie-.;:.y que te ae dUpoae-uem
o» EiMdos Unidos a nos cariar
l.if-s navlos-tanques, cada um com
S.OCO toneladas de maquinai, tm
um ano — lato é, em novembro
t 1041 — eatartamoa indepen-
dentes. nAo preeltando mala lm»
"ourtar petróleo americano- E
mala: que em pouco tempo te-
riamos uma potência proiutora
de petróleo, itto 4. poderíamos
ratar, hoje, ao Invés de compran-
do o óleo ao "trust" da Standard,
exportando o nosso petróleo para
o :Verlor. E' multo facll perce.
bermos o que isso significaria pa*
ra o nosso povo!

Mas a verdade 4 qui aa ma-
ir* tias nêo vieram. Em 1M3 dl-
tia o sr. JoSo Alberto que o Bra-
ail nfio poderia e* plloar ou JuiU-

. ficar qualieeuer demora na remei-
¦a dos equipamentos. Hoje. o que
afio temos o direito di dizerlT

A O PRESSÃO IMI'1'ltIA*
LISTA CONTRA O NOSSO
PETRÓLEO 

A ¦;¦:'.'-.¦> do petróleo, portanto,
pode ser resumida neste dilema:
ae os E'tados Unidos nos envia-
rem 15.000 toneladas d» equipa-
mentos, o que nada representa
paia a Industria americana, po-
deremos ter o nosso petróleo co-
merclalmente explorado, dlspen-
sar a lmportaçflo dft*se produto
!¦¦ até, exporte-lo como naçfto
p-odutora. Esse dilema, pelo
visto. :..';n é novo para os Esta-
df*s Unidos. A entrsvlrta de Olen
M. Huby é de 194J. A vir trem
do sr. João Alberto é de 1941.
Nfio se trata, portanto, de lreno-
rancla por parte dos lanquea
quanto tta nossas possibilidades i
re*crv-ui do sub-solo, que -.
"Journal of Commerce' o todos
os demais tubarões lanaues co-
nhecem perfeitamente. Trata-ss
Simplesmente disso: o lmperlalls-
mo amerlccno nfio quer, de for-
ma alguma, abrir mfio do mer-
cado que encontra no Brasil, mer»
cado dos melhores para o aeu pe-
trolco, o petróleo estrangeiro que
consumimos, quando o nosso si
encontra ai em quantidades fa-
bulosas e, além disso, "nada dl-
íerente dos melhor-.-, tipos ame-
rlcanos", A Standard, um dot
maiores "trusts" de todo o mun-
do. empresa fundada por Rocke-
feller. é quem nos fornece o "ouro
negro' e seus sub-produtos, exl-
glndo preços absurdos, escorchan»
rio a norsa mL-teravel economia
para que ela esteja em dia com o
aen "gulchet". Está claro, por.
tanto, quo enquanto a Standard
c seus ndvogados no governo
nmerleano puderem evitar a ln»
dustrlalteaçfio do petróleo brosi-
lelro. nfio delxarfio de fazé-lo.

SERIA UMA DERROTA DO
IMPERIALISMO

Além disso. hA. outro aspecto
llgrdo a éese problema, ainda
mais Importante. Teria apenas
essn slgnlttcaçfio — simples per-
da. de um mercado que pe*tcnco
a Standard — a cxpioraçfio do
no$-o petróleo?, Evidentemente,
nüõ. Sabemos que oi mpcrlalls-
mo constitui uma frente mun-
dlnl unlca e Inteiriça. Os seus
Interesses estfio llgcdos intima-
mente e cobrem, como uma rede
de' sangue, todo o mundo. Eeses
interesses sfio exatamente a opres-
tfio dos povos co'onlais e semi-
coloniais e o domínio dos merca-
dos — ou importsido-es dos seus
produtos ou exportadores de ma-
térlns primas. A Industrialização
da petróleo brasileiro viria, forço-
aamente. quebrar ersa frente lm-
perlrlista, abrindo-lhe uma enor-
me brecha. E' contra isso que o
Imperialismo levanta sua couro-
ça, conserva em nossa Patrln, e
em varias outras nações, os seus
soldados e mas maquinas de
guerra. Nfio lhe lnteres?e que isso
constitua um ultraje fi soberania
das povos. Para os tubarões o
que Interessa é a defesa dessa
ficnte lmperlnllsta. da opressfio
sobre todas os povos escravizados
a Wall Street e a Bolsa de Lon-
drea.

simples mercado, onde ei» rneon
tre matértaa primas para abo-ra-
nbsr. Impondo pr-r-ces -ridículos,
ou. por outro lado. pronto ps a
receber oa mu» produtos tndtu-
irUlludos. também peto» preço*,
drata ves absurdo*, qut r> lm»
pSe Mberanamente. Ao capital
.-¦¦ :-.:•»: -.. A Standard e leu»
advosadoa Berle e Braden. nlo
convém que o Brasil se InCuitrla-
lt*' Por que! Porque itso traria
duas traves contequénelis, pro-
fundamente dtitgTadavels para
os banqueiros e moncpo'litas co*
: r,:.*-i:! ..-•*-¦ — primeiro, nomniln-
do uma lollda e grande Industria
nacional, pode. Íamos nós pró-
prloa aproveitar as matérlaa prl-
mas que temos em quantidades
tnftnltaa e delxtrlamoa de precl-
sar exporta-las para. depol». lm-
portá-las; segundo, porque pas-
sarlAmoa a entrar no mercado In-
ternaclonal como um concorrente,
em Igualdade de condlçóes. E*
óbvio que basta pensarem nisso
para que os Berle e os Braden ar-
replem oa sem cabeuos de advo-
gados da reaçfio, de t-arrascos do
no'4o -oovo faminto e explo*ada
e por lis-, a» maquina» nâo réem!
E por L»*o o novso petróleo con-
Unua a ter sabotado.

A "POLÍTICA PETRO-
LEIRA" 

A èase jogo Imundo, a essas
sórdldaa tcntatlvaa de escraviza.
çfio permanente de um povo que
due o seu sangue para a luta con-
tra o fascismo, é que o "Journal
of Commerce" chama de "poli-
:ica petroleira do Departamento
de Estado". 1.' a política que tem
por objetivo Impedir que os povos
conquistem a sua Independência,
dlrljam-se por se mesmos. £, re*
almente, multo bonito falar-se
cm soberania e cm Independência
lolittca do Brasil. No entanto,
atendendo ás ordens dot seus pa-
trões de além mar, teve a audá-
cia de intervir na nossa vida ln-
terna, desviando, com a sua sim-
pies penada, o rumo dos acon-
teclmentos. no ano passado- VI-
mos também como o ditador Oe-
túlio Vargas falava em indepen-
dêncln política do pais- Mas vi-
mos Igualmente como, depois de
haver o sr, Berle transmitido a
palavra de ordem dos senhores
imperialistas, o "pai dos pobres"
meteu o rabo entre as pernas,
traiu o povo, deixou do convocar
a Constituinte e entregou o go-
vêrno do pais á reaçfio. E' que
a Constituinte, convocada na-
quela ocaslfio. sob o calor de uma
campanha popular oomo Jamais
houve em nosso pais, seria um
p.-sso definitivo para a conquista
da nossa emanclpaçfio econômica.
E para evitar que Isso sucedesse
o sr. Oetúllo Vargas preferiu dei-
xar o trem no desvio: cn.regou o
governo e foi descansar cm Sfio
Borja.

E NADA DE PETRÓLEO —

Enquanto isso se passa, nada
de petróleo baiano, a nfio ser a
demagogia que, de quando em
vez, surge na "Imprensa séria".
Recentemente, por exemplo, este.
vo na Bahia o ccl. Carlos Barre-
to, presidente do Conselho Na-
cional dc .'etróleo. Falando aos
Jrrnals dc Assis Chateaubriand o
que disse p presidente do CNP?
Aquilo mesmo que estamos acos-
tumados a ouvir há tantos anos:
que os trabalhos prosseguem r...r-
malmente e 03 estudos continuam
Como se estivéssemos ainda em
fase de cs udosl Sobre a defini-
tlva expioniça industrial do "ou-
r, negro", quo disse o ccl. Carlos
Barreto? Nada. absolutamente
nada. Apenas — e lsro apareceu
como uma grande coisa na lm-
prensa "honesta" — que seria
instalada proxlmamente uma re-
finaria com capacidade para ...
2.500 barris diftrlos. E sobre as
máquinas que o sr. João Alberto
fora oomprar em 1943? E sobre
a possibilidade de. em um ano.
tomar-se o Brasil Independente
da lmportaçfio de petróleo? A
nada disso se referi- o presidenta
do C. N. P. E' possível que fa-
lar ne-ssas coLsas Incomode aos"donos do mundo", que costu-
mam consldarar um crime a luta
de um povo pela sua real e efe-
tlva emanclpaçfio econômica •
política.

e comerclata com o govérro fas
cUta e Mr.sulRár.0 de Pranro,
Coruuliaamo* a mSt pr".» qual
a DeIirtariU do Trabalho náo prr-
mlttu a-:*¦;:-.:.:-;*-. ;->-..*.-;•; -r.» dtu
rr,':-.-;:¦¦• I'.-aíirmars-at BOieta con-
finca na sábia e firme <::.';.'.*
nacional do noroo Partido, (at
Pelo C- M. Dorvatlro P.-IJÓ"

DE i:i: \ - li : 1::. - - E DEMO-
t it.vris mm i.ittia 

"Como brasileiros o democratas
sinceros, vimos par intermédio de
rosaéncla. pro estar v-rementeemen-
te cernira proiblçõ*-* policlaa que
lmpe'iram as manlfcstaçóca pa:l-
fáms do Primeiro de Mslo. come-
morado sem restrlçórs tm todas
a» naçóes livres, (as) Moaclr Coito,
Antônio coutlnho. i; . ¦ -. Ba-'.:.'.'.. !::.!) :: :. (.* '.-. JúSiU W.1-
Instoek e mais 19 ns»lnatuias"

DE ESTUDANTES

Crm-x-rarU qu» Isnlo r-rfmiwomf**em o governo de V. te« Rmpel»
lOisfii**:,!-* <asi Elida IV,** iom
tt ailva t:»r:.r -.» ii..:;., t-, ,-;»•».
ri"» Raul» Abra—**** r*-— '•'•*
..bfwnthM. JetA Prr.ttf» ©oelho.
Tujir d» Aieied» Cau.inho Ai-
msndo Pírnsnár*. Oiav» Ptíu»:-
ta. Waldrmlro Osmn. A>t«UM-i
Lnurtar.o da SUva, Drhnlro d*
Ollrelra Lt-->r.líl9rodft*»Uf»a Aprl
ela t.-iiio. Jr.f r.-.'.-if» -Amaim.
.Prsnrelina Mschado Uata. José
Adauto CavsImU. 8*t**"*l Ta
vares Vila Rora. José Monteiro
ltodri**u-9. Mar o Mjn:c;ro"

o o povo de
Aleixo obtém . • .

• tCONCLVSAO PA l.a l'AG i
qu* impediu que •* iratUAM* na
i«r da Ouarant r Clube uma
labtiuia (iaia dnrtuail-a» remunu.
tai Alrtdra ifaititu»: Habrixa a
At-f-ai > i*¦'..'¦•¦'. t>-. a qual tora t*>
tkliada •,"!¦.» kviits daquele riu-
aa *•«;-.**.!»¦ i»v« u-i-u a «.»
li.ii.-.:.:> PenuUo. para lemas
f- ¦» stltudt tlptcameni» ?»*<••.--•
Ia, no falo de i«r p»ir>t>rttdail« da
tMbttea Eattr o prédio onde fun-
dona a fede do Ouaranl.

B cooeluiu:
— O dt-M-spéro dos íaSict-SM.

diante da dignidade e da unláo
do poro de .Santo Alttxo autnrn-

A PRODUÇÃO CIKBMATO»
ORAP-CA tfOVITlC,*, —.

A nspfllo da pruducáo» afu-
meia o n fí»:«, i Oi í>;-i .i«i >
imr^itoai farto «>'-¦« m prti»
rolas de tonta aetniieiR no dt.
t-arrtr di lt**. utiUiar'o ptn
itto a ptlksda ottt »* »!n <•»•.*
re fs-.-'. » na t ii.-íí a:_ ¦••¦¦**
t:-«'.a.» pell-rulaa letio *->.•«:.••».
u.-.a*-.í".<> *p um pre--«« ptlo i ni
ie obtrm tApiãa de um rd man
fr. t cuN» reiulisdoi poútm ki
e-fJínpiriíM com M arr.rrlr»-.-..

;.'.-:_•.•¦ -. :.íf o» plsno* dt
dutr'.;--JKâft apara a próxima ttm»

(a c :t; um furor dMM-pmda
Mu o hrróko pevo de 8»nio
Aln».. tain viüi?! -ui mau uma
•rta» coow tem aaWa em ti>1*« %*
lulas pela tVir.txrafla e pelo
Ifíi-írr-.-. . do H: aiII

Campanha Internacional Visando
Perlubar a Reunião Dos Minislros

^-.Jâ!8!. {£ S-" A larefa do Conselho não reside em ver quemler Prees» — *K*o te F«d«
irr qu« in» loías as partes en-
eeairemoi o dttcJJ de elucidsr
objetivamente o t abalho do
CocMlho ds Minlitrcs tks Ne-
CocKm E-.tr.-tr.<::ir*i que se reúne
atualmente em Pari." — escre-
ve o obscrvaocr diplomático do
•Pravda". Com,tccmoi pelo fato
de que a "conferência dai nua-
tro" tnaugur.u-sa em tomo de
vatlclnlo» e prot*-nóitle»>» peal-
ml:ta-: uma batuta Invisível dl-
:. •: i o .-.',..* dia carpldetras nas
dlvenas capiteis do mundo.

A radio de Londres pre*sa-¦•!¦¦.! "tombrlai pcraprctlvas" pa
ra a contcrcncta de Paris, e si-
num jornais In3letcs e araerlea

ganha e quem pírde, mas realizar um trabalho
construtivo pela paz

das quatro po*tftK!*u por :i anca
acerca do desarmamtnto da Ale-
manha • o contrólt tóbrt éaie
desarmamento, projeto qmt a tm-
prensa norte-americana atribui
ser de paternidade do conhecida
«-nador do Partido Republicano
Wsndenberg. Já foram adotadas
mais que auflclentei dcclaraçôe*
fcrmala sobre o de-tarmamento da
Alemanha. V alntomátlco que o
projeto norte • americano náo
avance, essencialmente, um aó
t-aro «'•••"! das declaracóes de -'¦
oe junho do ano paisaoo lóbre a

"Nós. Jovens estudantes ds 4*
aérl» glnaslsl noturna do EeHra**»
darlo Reis Barbosa, protestamos
c.t,tra a repreafo poIl:lat á ju-
ventude, na pes:oa de F^dclls Bra-
gança. (as) Arle ts Rodrlmei.
Cayro l-Telre. Narelra Chame. Jo?é j mo._erã vl-Iada cm torno
Blcalho. Didla Dias, Aloyslo An- • trabalhes do Conselho de
dré. Alulio Bastos Stelner, TI-
moteo Eison Ribeiro, Luiz Oeral-
do. Oentll Nemes, Pedro Quri-
ror. Valter Ccndca, Francisco Al-
ves."

BE JOVENS OPERÁRIOS
DA LIGHT 

roí Incitaram abe lamente as I 0«.ota da Alemanha c conferln
polercios oeldentaU a concertar „0 ^ quatro po^nda, aliadas o
tratados de paz repamdamcntr
Nfto se requer grande perspicácia

"Treze mil Jovens trabalhado-
res da Llght. reconheorndo no
eminente cldadilo o verdadeiro
defensor do Povo brasllero, pro-
testara perante o digno Senador
contra as atitudes ío Chefe dc
Policia. Professor Pereira Lira,
prendendo na noite d: trinta dt.
abril, osjovens Pidcüs Bragança
e Antônio Siqueira."

DE CAXIAS DO SUL "Solicitamos ao Incomparavcl
lnterpre c do pensr.mcnto popular,
dííensor mí'atl3avel do prolcta-
rlado brasileiro, campefio da p.nz
o da Unlfio Nacional que tem re-
pelido o imperialismo e desmas
carado o capital colonizador mais
reacionário, se digne levar ao sr.
Presidente da Conrtltuintc o nos-
so veemente protesto contra as
medidas anti-democratieos de
prolblçiio fis comemorações do Dia
do Trabalho na Capital Federal,
o que constitui flagrante ameaça
os conquistas populares e impo-
pularlza o governo, criando um
amblene dc apreendes, quando é
neoess&rlo tomar mcdlias pela
melhoria da vida. Saudações de-
mocrfif.cas. (as) André S. Bonl.
Waldomlro Ramos Pacheco. Ale-
ny Cavalcanti de Almeida, Iracy
L. Pacheco, Percy A- Lima c mais
40 assinaturas.'

DOS DEMOCRATAS DE PIE-
D-VÜE 

"Em nomo dc alguns milhares
dj demooratas de Piedade, cons-
cientes do vaseo patriotismo e de
vossos Ideais altamente demoera-
ticos, sentimo-nos no dever de vir
á presença de V. S- protestar vee-
mentemente contra as arbltrarie-
dades de nossas autoridades, prol-
bndo as reuniõe3 públicas dos tra.
balhadores c do povo cm geral
(as) Sydney Lop:s, Joaquim HI-
lario, Francisco Barbosa. Ayr.on
Silva e Altamlro Rosa."

DOS MORADORES DE EN-
GENHO DE DENTRO 

Ao Preridente da Republica foi
endereçado o seguinte telegrama."Moradores do Engenho de Den-
tro. indignados com as módicas
antl-demcoratlcas do Chefe d»
Polir-ia, proibindo manifestações
em praça publica dos trabalha
dores e do povo no dia 1.» ^e
Maio, vém protestar veemente-
mente contra estes atentados à

para ver em semelhante» Cecla
rações o orlcntaçfio dc uma cam-
panha mtemaclonal. E' sinto-
mítico que determinados dr-
cuIoj procurem criar uma nt-

aos
Ml-

nistro» das Relaçôei Erterloren.
O corresprndente em Paris di

artencla l.-gleia Reuters. Harole
Klng. apreenta o fabalho Co
Con.elho de Ministros como um
Jogo de baralho: comunica que a
delegaçío nor!e-a*r.e'icana resol-
veu ecloerr as cartas aebre a
mera no Joto com o» rusíos e
lego enuncia que Byraes depôs
sabre a me-a o A» de paus. O
correrpondente diplomático do
Jornal londrlncnse "Daily Mir-
rcr", B-obdant, o secueda ne*-
ta n'ltude. Nfio ficaria mel que
etes Jogadores re lembrassem de
que o Palácio de Luxemburgo
nfio é um carslno e que a ta"cfa
do Cemsclho de Mleeletro-, nfio rc-
ilde em ver quem ganhn c quem
uerde. mas num trabalho cons-
trutlvo de edificaçfio de uma
pai róllda c duradoura.

Dois prrlctos atraem a aten-
rfio dos obsei*vodorcs. Um per-
tence á delcgaçfio Inglesa e o
outro A deletaçfio norte-amert-
cana. Comentando o projeto ln-
glês dc conce-sfio Imediata de
lndeperdencla á Trlpolltanla e á
Clrenalca. o corresponder te dl-
nlomfitlcn dos JornaLs Ingleses"Daily Tele-rraph" e "Mornlng
Poet" qualifica esta proposta de"Inesperada e totalmente nova".
Tal aílrmaçfio 6. quando menos,
demarlado audaz.

Como se pode chamar de "to-
talmente novo" ao projeto apre-
sentado pelos Ingleses, se Já há
um século o finado Lord Becons-
fleld dizia que "as colônias nfio
delxarfio de ser colônias pela
conquista da Independência"?

Foi seguramente baseando-se
neste conceito que a Inglaterra
concedeu hfi pouco "lndcpendên-
cia á Transjcrdania, Independeu-
cia que todos os observadores
objetivos qualificam de fictícia.
Análoga seria a "independência"
concedida á Trlpolltanla e A Cl-
rcnalca. A diferença estaria ape-
nas em que a Transjordanla é ha
muito território sob mandato ln-
glés, ao passo que a Trlpolltanla
e a Clrenalca o seriam agora pela
primeira vez. Tememos um teste-
niunho disto: o correspondente
em Paris da agência norte-ame-
rlcana Associated Press afirma
que "a Inglaterra se esforça por
criar grandes bases na Trlpoll-
tanln".

O DESARMAMENTO DA
ALEMANHA 

poder supremo e dos pontos prln-
ripais das resoluç-Ses da confe-
rêneta de Berlim. Que ia pode
at-ref-ar a estes documentos?

Agora deve-se tratar do efeUvo
cumprimento das dccls&ea já to-
mados pelos aliados relaUvamen-

fó não funciona legai-
mente o Partido do

Proletariado . . .
fCONCLUSÂO DA /.• PAG.)

abandonado como oa demais ln-
tegrantes da bancada dêase Par-
Udo o recinto da Constituinte,
em sinal de protesto contra pa-
lavras proferidos pelo sr. Bene-
dito Valadares, o antigo governa-
dor gaúcho, ciente do nosso pro-
póslto, disse-nos o seguinte:

— Reprovei imediatamente a
atitude do ir. Pereira Lira, por-
que sempre entendi que o l.1* de
Maio é uma festa universal, so-
mente deixando, nos dias de hoje,
de ser comemorado, nos países
ende o fascismo nfio foi complc-
tnmentc* liquidado. Numa demo-
cracla, esne gesto policial deve-
ria ser, como foi, bastante cen-
surado. E' necessário que as
nossas autoridades policiais com-
preendam que há outros meios de
prevenir desordens, se desordem
era o que suspeitavam poderia
decorrer das festas do Dia do
Trabalho. No que diz respeito á
tentativa de fechamento do Par-
tido Comunista também sou con-
tra. A defesa dos ideais marxls-
tas só nAo é permitida nos pr.lses
onde Impera o fascismo I NAo
vejo razAo para uma medida tfio
drástica e antt-llbcral como seria
a do fechamento do Partido Co-
munlsta do Brasil.

CONTRA O CERCEAMENTO
AS LIBERDADES 

Suscita sérias dúvidas o pro-
jeto norte-americano do tratado

Falou-nos, também, sbre o mes-
mo assunto, o professor Aure-
llano Leite, deputado eleito pela
UDN de Sfio Paulo:

— Sou democrata liberal, velho
na combatlvldade por todas as
liberdades públicas e, portanto,
contra todos os atos reaclonfirlos
A manlíestaçfio, cm todo o $en-
tido, dessas mesmas liberdades.
Dessa maneira, nfio posso, quer
por Índole, quer por cducaçfio, to-
lerar quaisquer ofensas ou cer-
ceamentos a. esses direitos, como
no caso seria o fechamento do
Partido Comunista, e como o fo-
ram as Injustas proibições dos
festejos de 1." de Maio. Durante
a ditadura que Infelicitou o Brasil,
paguei, quer com o exílio, quer
com inúmeras prisões c dois Jul-
gamentos perante o Tribunal de
Segurança, os meus gestos decl-
dldos de apoio a todas as liber-
dades.

te á Alemanha e nlo de redigir
novos dc-curoentot snálogos. Pa»
tando recentemente perante a
Academia Americana de Ciências-Mliticas e aoclals, cm .PUadeina.
Hn-.ry Morgentau. ex-sccretárlo
de .Finanças do governo de Roose-
velt, dista que as autoridades
-americanas de ocupaçáo cumprem
a* d-.-: -v-i da conferência de
Berlim apenas por palavras. Mor-
gentau repcUu Isto mesmo há
poucos dias num discurso dedica-
do ao projeto de tratado norte-
americano para as quatro potén-
cias. Para que novas declarações
i -.; i:.!. náo ae cumprem as
velhas?

E' oportuno declarar que do-
cumentos declarativos pomposoi
mas Jornal» concretizados caracte-
rizavam a Liga das Naçóes. Eata
prática nociva náo fazia outra
coisa que adormecer a ntcnçáo
e vigilância dos povos. Do mesmo
modo o projeto norte-americano
vincula a rcUrada das tropas de
ocupaçfio da Alemanha náo cem
o desarmamento efetivo, mas ex-
cluslvamcnte com o reconheci-
ment oformal ds seu novo projeto.

Semelhante método Já foi ex-
perimentodo quanto á Alemanha
depois da primeira guerra mun-
dlal: e n&o conduziu n nada. Nfio
vale & pena repetir experiências
negativas do passado.

O correspondente do New York
Times reconhece cm uma de suas
crônicas dc Paris que "os russos
revelam clara dlspaslçfio de en-
contrar novos caminhos para re-
guiar as questões que a.* agora
estavam dc pé".

E' necessário que as outros
partes manifestem análoga dispo-
slçáo na conferência de Paris.
Reu êxito depende exclusivamente
da dlsposlçfio de atingir decisões
construtivas sobre os problemas
do mundo de após-guerra".

AVISO AO PUBLICO
(CONCLUSÃO DA l.a PAG.)

desajustamentos foram com-
pensados, pela elevaçfio do
preço dos jornais para Cr$ 0.40
e pela revlsfio dos tabelas de
publloldade. No correr dos ul-
timti.s anos. entretanto, e A
proporçfio que jo agrava a cri-
ae geral do pais, dada a falta
ae medidas reclamadas para
atender aos problemas funda-
mentais do pais, novos e ma-
lores gravames vieram pesar
no custo da confecçfio dos Jor-
nals. Como nos demais ramos
das atividades nacionais, a ln-
dústrla gráfica e de publicl-

COMISSÃO DF. AJUDA A TRíBUKA POPULAR
l.iitat e contribuiçõí» recebidas
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'/.UO — .i»tV, UU,, | -.,..

«tamipo n«ia»«l m* W\Sm\ Al. •*. -. I .
«*** C?.i***»tte — lOOdi li»1* Alv« «lt
Paiva Itt-ater - iQOOi tmiml****,* Arai».
trt — IOM ,......«....,..„.....,,

III — A torta Aa mt*-*** — U**l P»-ri»t» —
iooc, GaMtoo sr.-.. :ttx\ \t • .
RM» - IOOOí t»l„ Rm» - |.t> Mi
tam !(.>.» - IOOOi P*rd« V*iti<**r* -
tAAih |o»f P-rt-Hr» •"*** S»*»!«h - *t»W.
-TmAtia I!*»* — SOO t *»*U oKo roo»
¦f'tl»"»*ÍBU» *, Hlll IIIIHIHItHItillMM 4*-^St|

tll — A t***jt* Am ttttlMi-frt |t»».* dt tinia t
Ahltfo r..t»»<« C4tt*l — Wíl «t-alii.
bmlatt* •<,.,....,,...,......,.,,,,,., 19*61

AM — A tat-jo do MtaW |et*-f dt tiav» -
.'a-íoila. «.i-lltit-taintr. .,...,...,.,,„„ *,» ^

?»» — A tatfi do ata-Sor I'.!-. • . da SAy*
Kamml (CJmpos) — miatt a *t* tm-
tnba!atf« ,...*..,».,,,,««».,.,,.,.,. íl$ et?

80J — A tartjo do tenbat Ptam^ro Ittimt —
l'.il*3i»ti Viaa tt-.o - :íO), IV-n.iJ..
N..t-!aM - iOOOi lt.,,. .... Itria —

ÍOtXr. l).,.-in,*. » *v|.. ,ii.'.,, «.SOO) In'i
r-m-iai — IO(«j C-nRli»?. f**-*t-"*e m.
tOOOt ABffrtto Soom - SOOi M »-»l
Pcrtlia — IOOOi Mário SfUnes-ivltj —
tOOOOi BSas Io-ik - IOCOi S*lv*t?ot
Coi»*-rdl - loe-i Came-r-i. i\- -,
«— IOOOi M.-rio CarnevaV — IOOOi
Aaaedto Cavi-lfert» — 20 Kh Slvfo Car»
fira.-., __, UM; Arti-raan CrfonAna —
tOMt R.-r*!.-»!'.. I"i» — 2000 im.,

t-OH — A cãtga Ao mtnHot M Itoo Ptdieiiai —
¦viat* * «te I- -•.-:!-.• -.-i J»»M

t.WI m. A caro© oV> tmtmtaot — cinto t-aoU.»
-*1»*** IMOJ

5_"*MI •••  i.mm
Qmtmtim j.i publkada  9l!.*0tC0

TOTALi 9I5imco

Riidertçoi — Au-i.!., Ndo Ptçanlu !í - II' «nl . S-l, l!*-!
Horariot — Diariara-Mt. d.»» S.JO a» II.JO t IJ.J0 át I7.M,

Ptla CotaluSo At Ajuda 4 aTrUmaa PojmLw»
AGILDO BARATA

Cthtet&tft
CAPITÓLIO — Jornais, dese-

nhos, comédias, variedades.
C1NEAC — Filmes curtos, Jornais

de guerra, comédias, desenhos.
COLONIAL — "Oalvota Negra",

com Arturo de Cordova e Joan
1' :.-:i:i.i'.

D. PEDRO — "A força do co-
raçfio" e "Beleza sem dl-
nheiro".

ELDORADO — "Ben-Hur", com
Ramon Novatro.

FLORIANO — "Casanova em
apuros" e "Lágrimas e sorri-
aos".

IDEAL — "Rival sublime" e "Oa-
rota do Oeste".

IMPÉRIO — "Sublime lndulgên-
cia", com Mcrle Obcron e
Charles Korvin.

ÍRIS — "O homem fenômeno" e"Trocadero".
LAPA — "Aurora sangrenta" c"Sinfonia do passado".
MEM DE SA — "Éramos três

mulheres", com Lann Turner.
METRO — "O rosclrnl da vida",

com Margaret 0'Brlcn e Ed-•ivard R. Roblnson.
METRÓPOLE — "Melodia do

amor", com Ann Shcrldan.
ODEON — "Tormcnta sobre

Lisboa" e "O corvo negro".
PALÁCIO — "Sob a luz do meu

bairro", com Milton Carneiro.
P.\RISIENSE — "Os rlnos de

Santa Maria", com Blng Cros-
by e Ingrld Bergman.

PATHÊ — "Tramas de amor" e"Cavaleiros de Santa Fé".
PLAZA — "Galvota Negra", com

Joan Fontalne.
REPUBLICA — "EU sou do

amor",
REX — "Sebastopol", com Bo-

ris Andreyev.
S **"*"*"• **s — "Caldos do céu",

eom Mary Lincoln e Dcrcy

S. JOSÉ' — "A carga da brigada
ligeira", com Erroll Flynn.

dade sofre as consequônoias', yiTORIA — "Mulher exótica"do circulo vicioso em que se
encontra a eeonomla do Bra-
sll, na corrida entre o enca-
reclmen.o de todas as utlll-
dades u a elevaçfio dos salA-
nos.

Depois de vários dias de
exame da sltuaçfio. os empre-
sas Jornalísticas adotaram o
critério de elev: r de 18 a 20%
para 25% a comissão dos ven-
dedores e acompanhar os co-
legas de Sfio Paulo, Porto Ale-
gre, Recife e das demais ca-
pitais .elevando, a partir de
8 do corrente, de Cr$ 0,10 (dez
centavos) o preço do número
avulso.

Assim, como os demais dlâ-
rios desta oapital, TRIBUNA
POPULAR passará a custar,
nos d'as úteis. Cr$ 0,50 (cin-
quenta centavos).

com Gary
Bergman.

Cooper e Ingrld

NOS BAIRROS

ALFA — "Herdeiros de peso".
AMÉRICA — "Fogo de outono".
AMERICANO — "A dama des-

conhecida".
ASTORIA — "Quase uma trai-

çfio".
APOIrO — "A volta da noiva"

e "Herdeiros de peso".
AVENIDA — "Mr. Emmanuel".
BANDEIRA — "O mistério da

magia negra" e "O homem
fenomenal".

BEIJA-FLOR — "Nasce o amor"
e "Rosa do Texas".

BENTO RIBEIRO — "A patru-
lha dc Bataan" e "Onde eslfi
essa mulher 1"

CARIOCA — "Mulher cxóUía".
CATUMBI — "A cançfto da Ra»

ala" e "Vereda solitária".
CAVALCANTI - "Água* teM»

brosas" e "Bancando o eu-*"»
do".

CENTENÁRIO - "O míd:«
destemido" e "Terrível lXa
Junn".

EDISON — "Um crime nu Aa»
ttlhas" e "A sorte engana".

ORAJAÜ — "O último gani»*
ter" e "Infeliz D. Juan".

GUANABARA — "Esposas Ml»
telras".

GUARANI — "Cuidado com t
a mamfie" c "Rural fortgi»
do".

IPANEMA — "Pordfio para dot»"*
e "Buli, o paraíso dns dl»
gens",

JOVIAL — "Um crime nas bra»
mas" c "A etema Vcnus".

MADUREIRA — "Um dia V*
tarei" e "Aposta afortunada'.

MARACANÃ — "Um dia volts-
rei'.

MEIER — "A filha do comaa»
dante".

METRO COPACABANA - "Que*
ro-tc como és".

METRO TIJUCA - "Balalalfci".
MODELO — ".Assim é que ela»

gostam" e "Martírio de mé*
dlcn".

MODERNO — "Último gan.stcr"
e "Iníellz D. Juan".

OLINDA — "Quase uma trai*
çfio".

PALÁCIO VITÓRIA — "A noi-
te sonhamos" e "Buscando •
felicidade".

PARA TODOS — "Segura esti
mulher" e "Mais forte que »
vida"..

PIEDADE — "Pensando rempri
em você".

PIRAJA — "Jardim de Alar.".
POLITEAMA — "Fantasmas ái

soltas".
QUINTINO — "Casanova

npuros" c "Nasce o amor".
RIAN — "Mulher exótica".
RIDAN — "O bem pastor' *

"Endereço desconhecido".
RITZ — "Gaivota Negra".
ROXY — "Tormcnta EÔbre Lis*

boa" e "O corvo neetro".
S. CRISTÓVÃO — "Um crime

nas Antllhas" c "A sorte ea-
gana".

S. LUIZ — "Mulher exótica^.
TIJUCA — "Corsário negro" *

"Vereda solitária",
TRINDADE — "Um amor

cada vida" e "A hipócrita'.
TODOS OS SANTOS - "^'M

sincopado" e "Vaqueiros de co-
zinha".

VELO — "Um crime nas bru-
mas e "A eterna Venus".

VILA ISABEL - "Pensntld
sempre em você" e "LAgrimai
e sorrisos".

fia

ra
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,, TEMPORADA DO VASCO EM RECIFE - Terminada n temporada na Bahia; prepara se o Vasco para realizar
jnla serie de jogos em Recife.10 grêmio cruzmaltino estreará amanha com o Santa Cruz. A seguir, dia 12. jogará
fom o náutico; despedindo-se atuando contra o Esporte. O ce.^ame pernambucano teve o seu inicio adiado para o
ajio 19 do corrente a fim de permitir a realização da temporada a ser iniciada pelo clube carioca.

KS '" ' ' li'

alaflIC
m mm n

t.-BJrá Mojt A Delegação Do i\mrl:* ?tn EnfrrnUr 0 Corintians
— Ceso partirá • iie!cgat*ão

«a*. t>i «mt» úèvét o«inte a
jLm <- «*.*i«*»i*»4.i»l »¦*«»*.
Sg^t-VéBi, itttaitit». e* ea-
la- »s mtMto, *** *•**> o
SL «ti ?rwt»*a?e b*v* a
JL f» >**ai*is. taro «fl» •»•
La.. fafmiM .íe*«*e»nal o r*»V
èTit *wp**í«. * .'*• ttalttra!.
^ **««<«» tmtmt o tre*
M *-*f*j ea 'arte (te ea'.**».
jLu .. ttma wt*ftr»-*i-ia, m
2^SB* B «*«'»• •*?»•** «**
«f**» BBBtM 1*4*» BB pTt»*t.

J^-í 
-,«<• i «*-it«ir-ti» út 4»:e*

fH-iO- r.TOii dw4i*í» eiiita -**
tt* í*s»S-ai«* * o tóçitlsta tlsjarâe
eaia Hi»íirLS *»**• «-» Berta. en>
B'-»lt',a» O tt* Aftla»..t» A«*.*4. <»-•«
«itatlo t»»ta «*jiti»ar a 4etr«-«-.
tré etta r«ie pato Cttmuo úo
•ata,

Oi Qt B IR40 .,,..„—
.>a«--u-**ja » r*:*(la tartftU*

;»»'i ,*;•*•• 4*-r-to Tt-imra» «te
Aiwetifa atem do (iVntro t-w
Iria; Vitani». «i»t*'»u «retenl Pai*
li Otlia, tk.ii.t-la la-,; tlii.iro
Aimiii, Wil o*, china. M». *..»

TRIBUNA POPULAR cm São Paulo
N.-ifioi mulioi « jtisisdoi poderio ter adquiii*

let F'-° preto de venda com o nono agenlo
VICINTI t»OLANO

tfJA 15 Dl NOVEMBRO 193-2*

. fretar, Mitt-.tt Um*. J<*rt»-.rt»
i rit«i4a e ií«-4.«;í«-* O» jOffc»*-'w«.» 1-4..*» fe-Ati*» «Mstíeitua.

4«*t rvo fMMIO rsWi|BiW] mitCt'
j ú» O nf»WM dB r-»fr»U»r» »«;t>

f-tarte m Al* toeai»'*» •*,*** o
matei».

atlaiala «i*««ti t*s*t m*.-«* a
«¦¦* Mire a aa quadra robio, O
BAtafB ijfírr.:. I ÚO 1".4'!.i.",*..-»•
•*.'i lançada »n-»-.:.*, ,« mira «
«' •'• -»"»---» TiBla «r •* -tm» «•¦

* -.- a -. .a de fofo'* is»ara o
ttierarto ar~ue.ro, O quadro ©fl.
riatiutnia* «alado • o twipjiBie;

Ba tuu*: Piuto o Clrlia: «»«re»
rsanüo e Amiro: China, Minera.
Cear. Uma a J. tíinii-

OS PARAENSES QUEREM VER O VASCO - BclVwi, 6 (Asapress) -
0 Remo fez uma proposta ao Vasco* tentando trazer os cruzmaltinos até Delem
'm^mmmmmmmÊmmmmmmmmmmmm  —m—m-,mmmm—mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmÊmmmmmmmmmm^^mÊmm^^mmm.Mmmm  »———¦—.»- ¦»*«*»*»»»*.«*»»»»  -a»

B»f^l-l *l ** itMf 'JL!

Oi braiileiroí em terceiro lugar •— 0 certame feminino
SA-SnAtU» |tO QU a (A pi - o ti*...

»««*í**i • 1 »a»*»«a>*»IB *»»! AmatWa-u At Alt«(«Mfe*
,,b«iml. t.l.aai^al» allr»4la laelJ toe» «t-A. <-^*M.

to«*r««,..*i«* l*«f«a»ai<MUi« I4i«»4a».la» t>avi«n

Õ C a*l» «rM4rWtHt*« BBI «o-»*-».'.*»» «.,, a!í«*
a *a)i*,ii.. I--W »¦*¦* lOt •a.-nla* « «I f«*ã»aí-** «««BI
44 jaoai,-

Nm .•.-.fali,*.* (vai* k «aa», • A'«|-*4ai ***"a
» ««j-.«.lo !»^a< ,..«. Il* «-:'«!•'. • • IV*»4 • !«!« «liai
la^a-l «taa. »l -a--"- • O l!'»**»! «.!•«»»» 44 .LL.ll»
l*t>** ««»*» lf f • I'". O O0mtO «»=**• «*llr» Prt-.lt»»

Km t*»»»*«^tV« .*• «í4»í-.» - «Vafl iu.n4 o m
"w***.-» ta»**» «oa» »0 |bt>4M*4 . A«d«e!ma a Irii «lio
«W«« ««-tr* Ml» b o |!****ti«*«- o «raaaitu l«>*-r «aa»
úo*

fgttf||ttll £ iwíitorTES

y *• • ,'5) ****^fííaMr7s SOI SSfFtlCAtâ

roí/r/í75 limCoda Parte
\i,.iroi;

m oitn
rMvtr»»irABt\
ItM

*.a*»l>«ri««V>|**a»Í4Í,-i*ltjryt> V;'- »»-.

\ 11 ur 11 m.ao tro» Joiaram e isnhstrm drHt Jo-

rfSOfS Alltlts.
Cte * poM d» d.*. Oerar Ira»

^¦-•ís na dirtçlo ú% Vnlttr-
0t* et 9>tttm Atree, a Fe»
i*~ti9 t«;.mri»arla Argentina
Itrfta ora» frrtt -trai «te St
j-c-a t «**al rtrft lerada a eleito
tr-t-tr! *•

il 1 ..i.ti nr ARRECADA*
-10 Kâ r.iniMi*. DO CAM-
rtOMTO AROENTINO ——

RaVOS AIRIeS. t (A. P.» —
tsBret o «*^smrxa)calo de POot-
B; **:!j.! cr.»: rstejB apenas tm
tis »!¦-.-..* r-'iiís. OI Jo; ra dt
«ris »vi'r*rr. rrrormr* mitítl*
tt* iir.«t» tttztr a t-ie fosum
ti".&-t itúta ca -reíorats" de ar»
xd;l tm dattt do Ctampeo-
pBt,

ru 1 it, pelas bUheteriaa dot
rsetr-pca de Jogos nada me*
a* St It. 211 peso* Icerca de
l: ri rrensieiroí), quando o re-
-ri Iratls sido a*-mrlado. em
1..-'.- de» tno passado, com o
tril O ««.TU pesos.

5i ne it dt posições, ocupam
I ;—*.:-» posto quatro clubes

Atttitcs» 1-0»: o Veles Ssrtfiel. o Charrrita
I Junto a, o «tacta* « o It»*er

S (A. i' l*tate.
O CORINTIANS INTKRIS*
8AI.O i ' i JOÃO PINTO

8. PAULO. f. lAurrers) —,0
Ccrintiint. fundo tt anuncia
estetrla teniandt» »exr»e-uir o cen»
«-ur»» d* J->>-'» Pinto, do Vasco.
ii*.!» noticU, entretanto, ate a*o»
ra nio obtere qualquer conltr.
maçlo otteitl dot dirigentes do
CothV.lant.•ASSAÜLT* VAI REPETIR

A FAÇANHA UE -n PAI
-BOI.D .liNTUIt!.- 

IrOÜISVILIX I IA. P.) --

\S FILIilKlX |gnN.O-\IW^

Aa'aui'.. o vencedor do I>-rby de
Kentateètr isbado. •* I cmbsrra*
do hoje por via férrea, para Dat»
tSmore, onde c rr ti iBbtido o
'•Preetkness Stakes". Juntamente
eom alt-utu dos seus correntet no
"Derby". lals como Hamjrten.
Ix.nl B.sswe.1. alarlne Vlelory. Wee
Admirei e Knockdotrn.

Se vencr o "Pmtaess"'. de-
polt de haver conquistado o "Der-
by". Assaut terá repetido a faça-
nha de teu pai. Bold Venture. há
dez anos atra*.

/^DENIAI HTIRS
[itWUM rti* UPOOMO - tX POtTAt UM - Bl»>^

TEATRO 1 ICIPIU
T»%IPORADA OnaAt. DA PRHlT.ITtlrtA OWlAríl.
ZADA Plíl^ ORQttll-HTRA SINPONICA BRA«tP4t»aA

ISTA ABERTA A ASSINATURA PARA

10 - CONCERTOS SINFÔNICOS - 10
NOTURNOS

»OOM A

Orquestra Sinfônica Brasileira
SOB A DIREÇÃO DOS SBCUí*iVrES RCGEt^TBSi

KARL KRUECER — Maio
EUCÊNE ORMANDY
CHARLES MUNCH —
ERNEST MCM1LLAN
EUCÊNE SZENKAR -

|unho

|uiho
A-oito

• Setembro

Fkvio Cotia Perje Reforcoi a Diretoria

"< »i'i» ,''t 
'..'^V^JiaJIVi-V-J».. *> '.*.'-"'** '¦." Á " .-^'.iH

CAMPEONATO MUNDIAL
DF. IIOCKBY — A C8D. r:ee*

I beu um convite, por ínterim*
O Fltmenso contínua deee-cionmdo a tua te-üo do tlto do «r. R«e)t*erto rut«her.

tdeplc, Oep.:. de ,er balid. pcio Ea„-« no miieK de:g-^0^^
r «re s do Torrco Municpal. o iubione-ro. como to »**», a r?alirar*st em 1947, em
tabe. (oi ontem bstido pe!o S. o Cnstovio apót uma oe*
teja cm que o teu oni«* revelou ate, fatê de eipirte do
lula Oi ptcpriOi dirí-entet do Iri-csmpcio eitio rlum.v
dot cem a queda de preduejo do conjunto, mo»trando*io
ale ditpotlot a lolicilir ripllceiçóc» ao retpontsvcl pc!a" úe aeiüceiili nu i ii pVótlãsTÕ-
orienlaçio iccniea ds turma. j nal Sl,r..do José Santana PI-

Se-undo apurou a nona reportagem. Plsvio Cott* |i £2. »CSÍ£?2»aS-« n°í.°.. ._»1_j... .- j j t «. at i ( eom o artireo 21» do C. D. P..te entendeu cem o prerdente do clube. Nem oportuni»* prom>*ou o contrato do refe-
úado o "caach" 

pediu ao diligente lupremo do clube au- rido etl.ta, pelo ntrmero de
lorixnrio psra conliat-r novo*. eVmentos. pois do contra- partida que o mesmo foi sus-
fo o Flar-en-o nio poderá figurar com o de.Uque neeei- 

j ^Uüio^x T^nilUno no csmpconjlo que te -próxima. |em 9 de m-rço tfe 1913.

Lisboa. Portugal.
PRORnOOADO O CON»

TRATO DE CIDINnO - O 8
CrUtov&o eomunitou a KMF.
oue em virtude da prnaüds

NmA 11 \&«f

nois CONCT.RTOS POR MES ENTRP. MAIO
B SP.TP.MBRO DR l-Mí.

tMPORTAtfTE i Trtinin* ho|«. k* 17 tiori*. o pr*to «eoe*
i«,:,.:„ *o* novot Ituctiio» per» a rtliraila dt tiu» I,-.,!;-'..,,!.-«.

CONDIÇÕES t — A» aitin.iturai podtrün *rr paga* tm
du.-» col.i», unva no alo tia intcriclo t a oulru n.» rrilr.ul»
definitiva du. bítttrle». Fritai c (è-marotii. OS 100300i
Pollronat. Cr*i 500 OOi BaicCcs Nobrr*. Cr$ 400 00) BalcSt»
SImplc*. Crè>JOC0ai Galeria». O5.I50.00. — Selo i parle;

Como ficaram organizados os programas para as
próximas reuniões do Jockey Club Brasileiro

Derrotado o Bahia por 6 x 2

¦li
0 publico não gostou do juiz

ftn » r.iinlto d* aibado. n»
Ci.n, | e *e»ulnt* o progrAina.
ira u rttixctlv*. cltav*»*

Io PAREÔ
Mil «.ti * — A** 13,11 kora*

- Cri i- *.,-,.,,i,„ — ,11, -ti-
Wla » -;i* ,.|lir«).

Ka-
II

Será disputado bo dem.rgo o "Clássico 9 de Maio"

I - 1 rr.«!i«t«
I Dictlnh»

I - • In» . .
IFlti* .

' - » Mtnucl» ,
I Mitiful .

..».».»¦

........
Il*»lltl|«ll

• ittteniM

......»•

........

ii

ii
14

II
SS

«-! Admltldn  Et" Boifl  5t
:• PARFO

'•ll -¦,.-.. _ A'» 11,11 «ti»r»*- Cri ii.ioo,»».
Kl.

1 Ar«b*  II

i ca-pu». ,
I Mont» C»rlo

• Estrllo  ti
3.0PMtEO

'•IM «íflrn. _ A'» 14,11 tor»*
- Cr| li.001,00.

Ki
601 - 1 Slrl-jy 

1 - ) Valent* , , 61) Slmbcllco 6«

¦" < Hírlo*. 4*
i Tetitugal , , .'.'..O.. 6«

'-•^ul"!) 14
1 Clllllqu («

4.° PAREÔ
MM mtirn. _ t... 11,11 ruim»- Cri IS.000,00.

1*1 Whlte K«c u..

t — 7 <-)r»»*an» . . ........ 6S
8 I3m'"siir»  63

!>• PAREÔ
..109 tn.tro* — A'* H.SI Dor»»

- Cr| H.000,00 - "llUtliKt".
K».

. 14
. 63
. 68

. 6!
, RS
.. 6»

. 88
,. 68
,. 60

1 - 1 Ervo
ri. r '.n ....

1 üiMi.i.-.i . . •

S - 4 01.»
Hlctttiy

8 Kl aloloro . .

S — * Pnrni|Uinl!«i» .
Scrpentf. Nre»'»
Diplomata . . .

« -10 M.*etltig 6S
" Chlstoao r't
li.riingHhy **
" Cayuba '*

6.» PAREÔ
l.llt trirtro» — A'« H.ÍS >">r»»

"llettlnB'
Ka.

t - Itinuraci . .
2 — I KtlRrnu . ,

I luii* , . .
Escudu . .

t — 8 Aratanha .
llomliirilrS.1

S Ã*vlnt»|ioll» ,

«I
6*
41
tf
II
611
80

Cri 11.000,00 — "llettlnB"

l — .tntinlilo 
2 Kxcelento 

1 — 3 Sc-nrcilo 
4 1UI 

- 6 Tlli.iRy It 
Vluni-rm 
Qwtpeba 

- S ArlKÔ 
9 lio hm to 

10 Tititina
7.° PARLO

1,800 metro» — A'» 17,0» tiorni
— Cri 11.000,00 - "llctllim"

Ks.
1 - 1 Oiilina  I*

" Jo itovleti."  48

51
63

SR
63
63

88"
88
58

i
' Lula  53' 3 Qrllo Mogol  65
' Bo» Noite  63-*>C,»,!|r  5.1» Jarnlyr*. V 

¦-••**•
»•*¦ » a * ».*..« Vm

10FRE?
fJ« liorvai medicinais
« HERVANARIO Ml-

NEIRO
PUNDADO EM 1917.

Ru» lorge Rudge 112
Ttltlooe 48-1117

Pf°P* G. DE SEABRA

* vpftlVlLHQ
ANTISSÉPTICO
Wr. :'Gr?ANÃDO 

'•

^mmWm»
PRECISA-SE do uni Pin-

tor a pistola com bastante
pratica. Paga-se bem, á
Rua Camerino, 150 — Fun-
dição Indígena S. A.

4-9 |,,i.I.iii,í',.i 6n-10 Urumamo 6H
E«|«it«» 61
fuiuli. I»

Para a rcunlilu do il,.m'ii*.>. «» .,
Heguiito o programa Com an rc«-
poutlvau cliavei»:

1.° PARIO
l.Mtt iiiririia — v -. 11,11 hora* —

Cri 10.000,00.
Ka.

 K
 84

 60
 68

 61
 64

 61
 64

— 1 Heslonfl .
2 FalaaU .

— 3 Mangah .
4 Cajubl .

3-5 I'li*ati» .
G Miirylund

4-4 SurpriH* ,
,8 Malcmliu

6° PAREÔ
l.lll »ii„,> — A', f. '» »¦•'•-

- cn ti.tto.tt - -íifitiat"
lar..

1 — 1 Arrinchailtr" A«!«la . .
..63

63
65

*-.'.*

2 I taipa) .

— 2 Ganso»
4 ltinita 

'.

Urdom

— 8 Phoanui .
Funrny .
Be«rir. .

-10 Olocnnd»
il Vlcentã ." Curcmaa

7° PAREÔ
1.100 mrtrna — A'i 18,31 hora»

Cr| 11.000,01 - "llrltbg".
K*.

1 - 1 Plnaíln  62
2 ileiongo  60

Pairado*. S (Asapress) — Com
uma cspc.acular vitoria sobre o
R- C. Dshla. despediu-se hoje doi
teramados baianos o esquadrão do
Vasco da Gama. do Rio. O» pro*
k:.-¦-••!.- * que davam o Vasro co.
mo favorito foram plenamente
confirmados peio esquadrão vi-
sltatüe. Com a v.tor.a desta tar-
ie. pela contacem de 8x3. sobre
teu adversário, e famoso "Ex-
presso da Vitoria" m*n t*vt» nua
invencibilidade nesta capital, ten*
do iriuníado de forma tuUda e•,:-.(!- :..t.;iv. i «obre todot os seus
cmtendorcs.

I.» TEMPO 
Muito embora o placard tivesse

sido Inaugurado pelo V. C. Bsha
aos D minutos da primeira lase.
por Intermédio de PIplu. to-o «•-
período do match pertenceu ao
Vasco da Oania. que desenvol-
teu bom Jogo. Quando havia dc
corrido apenas um minuto apo»
o tento dc PIplu. Canto Cristo
empatou a peleja. Dal por diante,
ou melhor, atá os 39 minutos, o
prello caranterizou se por ccr'o
equilíbrio. A esta altura, portai.
Isaias surgiu Inesperadamente &
frente da meta dc foio, ronquls-
tando o scguneío tento dos vtsj.
tantes. 2x1 foi o escore desia fase
da luta.

Na faie com-lcmetilar o Vatro
da Gama aur-lu com mais ímpeto,
rendo Banto Ciitto aos 8 mlnu»
tcs. marrado o tt-rcelro tento para
os teut. A reação do Bthla tam*
bem ie Tez sentir- com a oonqult-
ta de mais um tento, aos II mi*

Tfe.si.rrA PAnA o n.UMi-
NEN8E — A CDD. trlrpratchi
k Aatoeiacão Atrentina dt
Lown Tenls, pfdlnd- autorl-
.\.m<i para litrerever o ama-
dor N-tiy DUlnn Ortiusset» do
Buenos At-ea Lotm Tenta, pe»
lo Fluminense.

SUSPENSO O t-ONTRATO
DE MARIO BRANDÃO — O
Madurrita. romunlcr-u ont-m.
que auiofndeu o contrato de
s ii prolissinnal Mario Bran-
i!."i". a psrtlr de 21 de abril,
próximo pattsado.

IríSCTIÇÔES NO CAMPEO
i NATO niaASILEIRO DE VOL-

I.EY-BAIX - Dlrlfjlram-at à
CBD. ptrUndo l--er.çr>o no
próximo Camp. Ura*, de Vol-
!*y*Ball. ii reailjra--«e em ja»
t:.". rm Brio Ilorte*onte, As
E*deraç6t*s Mttropoiltanâ •
Mineira.

A •m-PORADA DO VASCO
EM RECIFE — A Federação
Pciranibucjna, oficiou à C.
B. D., solicitando pcrm!*.*ão
para a próxima temporada do
Vasco. A referida temporada
terá inicio no dia 8 rio correu-
te. frente ao Náutico.

TRANSFERIDO ITUMY —
A CBD. enviou ontem a En*
t idade Local, o certificado dt
trsnsferencia do proflaslonal
Irany Pires de Oliveira, da Fe*

Risiios-RàtJiílas.
t "iXOCA-DISCOS

DISCOS '.
'> W VISTA E-ÁVtVí'

; UÒHGQ PRAZO.--
Se quer conitruir ivai
próprio radio, adajui-

ra o material en»

AHstides Silra
R Luf^

nutas. por intermédio de Alasca-
no. O Vasco llrmoujie, port*m. no
ataque e sua defesa Inutilizava
abt-maUram-nte quase todas as
Investidas dos locai* aos quais nfto
permitiu melhoria no placard. Aos
23 minutos, isala» a*a.nalou o li» d-t-isaoTft»»l>ili£''«ÍÕ'l^t^i^
tento. Houve protestos dos locais Ipara o Fluminense local.
que duvidaram dn vaUdatíe deste i i
iento, tendo o mateh ficado tn*
terrompido por alguns inetantes.
Aos 31 minutos. I*ala* eonquls*
tou o 5" tento, ortbcndo a Jalr.
aos 39, encerrar a contacem.

Os quadros atuaram com a se-
euinte constituição:

VASCO DA GAM.'. — Barbosa;
Augusto c RafanelI; Alfredo. Be-
-aerochea e EU; Sano Cristo.
Lelé, ítalas. Jalr e Chico-

E. C. BAHIA - loto: Baiano
e Grilo; Blanchl. Luiz Viana e
Alagoano; Plptu (Gcrcco). Caoe-
tfto. Alvtnho, Evllaqulo (Plptu) e
DIno.

A renda apurada foi de Cr| ..
100.153.50.

65
6*
63

55
SS
63

53
53
53

3-3 h*6y llonuty
4 Parimos* . .

3-8 M,-i.',l!.-,, . .
6 Miiluy» . . ,

60
60

63
68

Estrangeiros Legalização,
pcrmanòn-

cia», naturall-açõcs, titules dc-
claratórlos dc cidadania brasl-
loira, opçüo de nacionalidade,
passaportes, vistos de retorno,
casamento, ele. silo atividades
diárias da Orgniiizaçüo Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11." nndar S. 1.102. —
Aceitamos procura*' * do Intcrlut.

TENHA BOM CABELO

COM

2.° PAREÔ
1.500 uirtroB — A'» 13,10 lioru» —

Cl» IM.000,00.
K«".

 501 — 1 Mntroce* .

2-2 Fulgor . .

— J FnntUHtlon
4 Hnnguenolth

— 6 FloBuy . ." Forastolro

68

62
60

84
52

3.° PAREÔ
1.000 nirtros — A'» 11,10 lior»»

- ürl ÍS.000,110.
Kl".

 54
 61

'•**lli!_
LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS
«.nir.rranu.nto - crnlnli-tnçAn o Mmpr»» (lrr»l

lilUZ JH8TINO PA Hlll VA
P.uraradnr «BtieclnllzuiloDíaembro, 7J - Tololone 24*5023 — Dn* • I» II hora»

blff

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
nn. tw!An TinAnKNTK.s

ÍEia.PHOMOTOn puni.uro)
•".tòtir.*" f,rilnt' »» Vora» Crlmlnnlti o Joatlo» Mnitnr. P-.-i.inl*
'"«» ti» »n,i"*' des*"-'u"' natnrnllzacõra, In.rnlarlii». Caocolamciito ur

!'Hlhi» n CONHIII.TAB (MtATIlITAS
É7.? *\m*' •* - ••" Bnilnr. «nla íl _ Tíll.l 43.730» • 4ÜUH6»

1 A». Ilonrlana Valndore». »H, npto. B, tel. 4S-»I»«

— J Judii» .
.2 Slnelnlr .

— 2 Jundlnhy
4 Catil» .

I — 8 Junco II
8 ürluna .
7 lloprlso

8 C.iturrlta . .
" Diplomata II

64
52

14
64
62

52
54

4.J PAREÔ
1.200 melro» - AN 11,40 horn»

— Cr| SO.000,00.
Ks,

Holkar  64

Fur5o  64

2 Chapada  62

4 KliichSlo  64

5 ° PAREÔ
ChtJ.ift» Kotb dc SInln — 1.800

metro» — A'» 13,15 horaa -
Crf 50.000,00.

4 - T flrnnllnuta
8 M.ito . .
" Spin . . .

8.° PAREÔ
2.000 metro» — A'* 17.00 horn»

— cr» 14,000,0(1 - "Jíottlnu"
Ka.

1 - 1 Chlp» , . ..
2 Clarlcl . . .

2-1 i.ord
4 Plcoadlüy , .

— 6 Mlraltinn . .
6 Hypórbola . ,

— 4-Mnrnticho . »
8 Prima Óònri»

jfl

60

Ml
62

1 -, 1 Grcy Lndy

2-2 OCIgla . .
2 Olctlnlia .

— 4 Tocatidlr* .
5 Apoteose .

- 8 Gurlrl . .," Favlnha ," Fari-Ula .

K»
59

54
61

nn
60

54
r,s
67

Estreantes
JUDAS — Masculino, casta-

nho, 2 nnos, Silo Paulo, por
Royrl Danccr e Globrra, de
crlaçfto do Dr. A. J. Peixoto de.
Castro e de porprlednde de D.
Sarah de Magalhães Boetchcr.
Tratador: Manoel de Souza.

BINOLAIR — Masculino, sal-
no com tendência a tordlllio, 2
anos, S5o Paulo, por Funny Boy
e Nebraska, d? crlacfio do Espo-
lio LInncu de Prula Maclndo c
do propriedade do Stud Rondei.
Tratador: Arnaldo Marques,

GABIRU' — Masculino, ala-
z5o, 2 anos. SSo Paulo por Tln-
trtrctto e Stewardess, de criação
do s-e. José Paulino Nogueira, e
de propriedade do Stud Nacio-
nal, Trrtatlor: O. FeIJó.

DIPLOMATA II — Masculino,
castanho, 2 anos São Paulo, por
Mlssourf e Ultra Violeta, de
criação do sr, E. & A. Assump-
çio e de propriedade do sr. Al-
varo A. Aísumpção. Tratador:
O. FeIJó.

JUNCO II — Masculino, cas-
tanho, 2 anes. Minas Gerais, por
Dupllcate e Mrdreperla, de cria-
ção do Serviço de R monta do
Exército e de propriedade do sr.
Jorge.Jabour. T.atador: Waide-
mar Costa.

(MSP\
MÍÇlag

Torna lisos os cabc!os mesmo

nas pessoas de côr

nas

Porfurnat!as c Farmácias

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Ai li,nn v- A dlspostçSo de todo* o» camaradas. (Impar!-
Za-intc* e ., ¦ ;,¦*• do Pürlido (ximunista do Brasil, liitns refe-
rente» ao Icviintnmcnto dt fundo* drslinados á ohltnçãn de
olicinns prôpríai» para o união central do nosso Partido*

— Em todoi oi ComitÜ* Estadunii. Territoriais. Metropoll-
t.-ino. Municipal» Dislritais. (Jílutai e m.iii elnda Comlti
Nacional, rcdnçâo da* A CLASSE OPERARIA, t Avenida
Rio Cr.iniu n' 257. 17' andar. i.-ilo 1711. c redação da
TRIBUNA POPULAR. 6 Avenida Aparicio Borgt*

n* 207 11" nndar. e nn Comissâr de Ajm! i. á Avenida
Nilo Pcçnnha n' 26. II' nndar. aula 110°. todo* cate*
org:tniimo* »5o responaüvci* por um determinado numero
dc listas que ficarão .', disposlc5o doa verd^Jeiros amigo*
do nosso querido [ornai A CLASSE OPERARIA, para
o* íins ncima rclcridos.

CHEGOU
Nova remessa

E

GRANDIOSAS FESTAS
E, EM RIO BONITO

METRO Cr$ 11,511!
A NOBREZA avisa a rapazla-
da moderna, que acaba dc re-»
ceber lindos padrões do afa-
niado britn "Rlonc" próprio
para as festas. N. lt.: Embora
tudo continue a subir, o brint
"Rione" será vendido até •

ultimo metro, a CrÇ 11,50.

A NOBREZA
95-URUGUAIANA-95

Com um esplêndido progrn-
ma de festas, Rio Bonito, no E.
do Rln, comemora hoje o i.°
niiiversárlo d3 sua elevação á ca-
tegorla de município.

Além das solcnidades oficiais,
constantes de missa campal,
concentração escolar na Praça

Fonseca Portela, uma partida

de futebol, etc, o Comitê Muni-
clpal do PCB, ali, organizara um
grande Comício, durante o qua!
falarão oradores de diferentes
partidos políticos, Inclusive o
deputado comunista Gregorio Be-
zerra, sobre a data e sobre os
problemas gerais ou particulares
6a vida dc Rio Bonito.

Desperte a Bil.$1
do seu Fígado

e saltará da cama disposto pata tu4V
Seu fleailo deve produzir diariamente'

¦m ntro d* bili». SI ¦ blll» nio corra
llvreoienle. o» alimento» nlo ado diga» t
rido* a apodrecem. Ua gaaea lacharu e
•stOmago. Sobrevem a priaaode ventr-,1
VocO r.„ aent» «batido e como que eo»;
iíatr.ifa. Tudo 4 *m*rgo • » «Id» B
am martírio. {

Uma «Imple* encuaçto nâo elimina**!
» causa. Ncnte c*ao, si Pllulna Carter»
para o Klgado ado extraordlnafiamcnla
eticizea. Fuem correr esse litro da blll»
• toco ae sente dieposto psra tudo. SI»!
kliavca e, contudo, especialmente Indlcsa
dáa par* lazer a blll» correr livrement*.
I',',.:i aa Pílulas Carlcrs para o ligado»!
Uiiu icelle uutru produto. l'rcvo CrS J,0S

Jt\núncios Ciassificados
MÉDICOS

DR, S-ÜNir? REZITNDE
CXAMlr» I»K KAMilll

Rua B. I»»» H8 - I.* *aaai

fotlt 12 MM

DR AUGUSTO ROSADAS
l«H 1 HIMiriAl, - IN118 * 1KTII

iHana mente da -11 ¦ da« I» 1° ns
itn» e» «aasemblél» tt - **• - *. «i

[¦TO-, I «MI

0R. CAMPOS DA PAZ M. V
Ml 1111 O

Clluica geral
•rrlll Odrnn • II and. — • Itl.

DR. JOSÉ ROZEMBEKG
UlIlUltUIA

llua Arnii)i> Torto Alegro, 70 —
7." un.tr - Hnln "07

-írgtiiiilii-., tjuiirtn* e üostn-rclrn»
 ilits 14 A» 17 lioriiH

Telclouc: lies.! 2»*l)rjCS

DR. ANÍBAL DE COUVEA
lllUlilILULOiilS - HtUtUU)Oia

Pt'l,MtlNAR
p«» ruirian., m - i.» - «ala u

Teiet 't-nn

nR, BARBOSA MEUO
CIHCRUM

Itua da Oiilt.iiid» n.i — 4."
í)ai 15 kf n horas

Trlrl.inr: 23 4840

»Bd*l

Sa.ialorio Sia. TereBinha
Par» tiiiifirnl, r..,, — erp Pribur-

go l'i„i uinr. ar .'im. Ot Milton
i.nbitii Praça llnnann, a* Tel
'28727 Km Pnburgoi l»i Aman-
cio Azeredo, nr, Alberto Braune.

119 Tr,. Kl

DR. ODÍLON BAPTISTA
MtlllCO

Clt-nrgla . Olneciilnrt»
Araújo Culta Alegre, 10 — »." .uidai.

Dr. Frtmcrlflco do Sá Pires
UOCKNTB IIA UNIVÜIISIIIAIIE

Oi-cnr*.*. tterTou* • mental*
lt A.aujii 1'urtti Alegre, lt. «ala H15

lllarlami.nl» Fone: 'S-.i!i3<l

JOENCAS UA PELE— S1F1LIS

Nutrição — F.ltrtroterapia

Dr. Agcatinho da Canha
Diplomado orlo Instituto de

Maneruinnn* »

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM'M
ADVOtiADO

Bu» Rto lubt, 10-1» «ndat
 l».i I a» 5 11* ——

- TELEMINí 22-0365 -

Liüa Werneck do Castro
ADVOGADO

ítu» dn trar.iiu «9 - t.« - 8*1* tt.
Olariitnahte d, n »* is e it fca is

Boru Kxrrtn ui» ..lado».
Fone: 23-1064

A,

SINVAL PALMEIRA
. II , OU < lll)

Rio llrancu I0K 15' tndai
ame tiú - Itl 12-11.8

Lelelba Rodrigues de Brito
ADVOtiADO

Ordem dos Anv.,cu,1,,s Itraallelni* «i
Inscrlçlti n.11 I3W

rravessa du 0'lfldfll 12 - V andai,
Telelune: I3-429S.

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — cumcrclo —

Indu: tria
Avenida Rio. Branco 128 —

salas 401-3 - Tel: 4^-6795
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IM lllll MUITO PliTKOUiO IO IUMM
Vlltlüi 1'ltOIKI: ()I II! \%S O 1.11'LORIiM

*-»»

mio ii *fm h.* tn »fm tebçajbra, ? de maio de iwa

-^SP^PSBHhí & 4£íi_ ?ié£ Mpfe- *
wÊt ^^'^k. <4 JK &m_í__mc Çr* * * **¦ ¦! ^mMf jss**^ ^MÊt^^HÈ^SâjÊÊÊPm mÊÊÊÊf *lf"%ã tÉ»

Hdw-L \J^^^y^J^rti^^^H^fc_T__________ff^-______l^^í^''^»*ii —^ÊÍ^UÊr ^w fft r_r-^.':tt_^-_-9----D SuiíQBMbki "**%» ygi^-jty *^.jt-£-<^wwH|^y^ t^HHÉhK-: ]^B ___m_ \ «F ^»_^^^^H

Gr /. &.jnÊ9ÉM- '' ^rwiiic-- • j
Kl ií'**v ^4_w•'.•'- .Pt 1 íLJBE^fl *.-1

Mffit^ -'"hSéS El ^*v%ft3___H_fl
n_^___E__fiBk,jí^ÍV^SI Jk *i9^Hw **inPn. HhH^EI^H ,'"•

l.o»

. t*a na. *4h*a At w ## #f__ *# iHi o •Je*r**l #/ <?_»»
mm**, pert-HMi »t# »'«.. surti, êm __? »*..>;«*.*i*-í« ísttfmt**¦ imptttaH tat uviay-ammeaaa*, |*(_<**}*« ««I f*_r*.t«*,M *_W# •***mk* *str*m*Mm *> tltptiiamtato it gtttmW*, io anal coute
« stytlêtêl

-Ai tete-t it d* feit-blto da Amim* Lati*a *êo, êt amêo tm
et mimalmt (tUu, êt mait it • OW.MOOM tf« t»".*. At.*4.'**

j f# fl»w » 8r_i» P"3-:#íí* smsdti amiiUAsitt it pétrea». 4 pr»»*
r.jmí e_«ísj f«#a v» tatettm* peiieHJeim aotte^metieaam ta
iie-.'.-'e'i. Orüettai e a torta itadiam aaemaU-l* miteate em
tais p-riwti _»_» «a 4'v-".!ii4» * no Petú- A wheio i* problemas
tatná tite dependera, en grande p%ne. da nattita ehUta t«t q<te
a nm-s patiiit* ptlitM** io Ittpatiamtalo ie KHeio I» jw.it*
em atatst*."

Pio t_i»»fM ê* *m jam»l *vs»
nprtnnta a* ***.'--*-•. t.uat.'.*j>
t. .".c-»r«.t...»!.»•- OA t!.sa-:».c_»
mu»»UOi üi.j*--.-!* ts«.i». »íe;.ri».
i_4,j_4 c fd«.ta.a4<.*«« <l» <•-•• fis
rntrt pato*. <!_?•** íjtff. mui*
IM tet:*. |f..iü_l.<! tm l_'Í4J -.ií-.-
ilnitiit - • «_(• do Chato é
um uiii* «»tít.j>_ — UteiM)

|pfir u-.a«.a • d. pul» »m u*mo
daquiti» tja» o c)U4o }í.rn»i th»,
m*. «tm !«*» »!íi-pH.;i5»c« **ia>
irffAiA» s**. üU!r."u» ituc'.(-»mr-
rtr»(iO»",

ntxt*T* Mttro rmo.
ixo no nitAi.ii."

V :•*¦; . f-i_5 Ttt* »¦ i tn*
I s-» dt ter ado <•.!»-ii£•'-'.» ft cm*

:;-.¦ í i do "* •-;••-. o( Commr.•
c<". 4--.T.' ro ii---. ií t tm nai<

1 i-l »U!.»il.» ttm ¦-'-.".'.*O r..rj.r.»3;f-
rltano rm coUu d* ;-..¦¦.>.. o
it*u ri.- • unhrriAlmrntt co*

InhKldo • no. l-udin Unldot <
Ií» cr.--.;'**,-*!» uma d*. «?»''»¦
tt* an'- -rM.ilr. }..»•-•- uíi!» TraU*
ai lio •: H.r:,;:);..'..- ii :: i. -,.
--¦-- .<- ri-,_;r I..-S «tn (uu ¦:- ;>».•

ctrtê qut iMuIlmi n» t_-s*o d»
•u_r ttt -t'»u_»_-. mim ttewal
su:-!,. J |_l|l>lat A |:«c:4»«» «ti
t*»U«,* Vs* ttx-.i.a ttt li.'-: >•*»
ua» »ií4.4 da feudo Nova furl*

d*»» rrtmt d* l_m«« # ma-
::.r.f > tpit *_»..._ ft *-4» !•»'. U
e .-u-.».!.!. ¦¦-.» qut t\* ta tor*
i-u e ;:>:e dst í-*_> 49 «pi*
ul fitunrttro m«U mekiMrio
»!..'._ .:i,r.-;rj.*..i O 1*Ut srí.e-
deu rem o ptuott» nto é dife>
rtnit «to qut rftr»ti«»1iou ft liitt
P«U n-.ili-.-uríla

O tR. JOÃO m in r. 11. i ui
II ' Ml A» M MM r \ ¦ ¦¦

Nmtt. tvors, era prr«dentí da»
i'.i'.*i!.i Unida* o gTtadft At-
moc.au l*?«nklin Uülano Itoo*
tettlu conlra autm tt ftntmni*
H«a o i***4*r; • do» "truiu* t mu-
(w»j.;>:i_.. te su* letra. Ma» Roo*
írv-.i lol um homrm (irl no teu
lempo, um capiialitU qu» nüo
iiiMi mlrenlar p cbltmaa pio»
currndo ttt oa InUrn^t do
pnff» e. por ta» mr mo. p|j
tciulo muito

Em 1«J42: i*

Era 1943:

O técnico Glrn Huby de:!arou que "com 15.090 tdnrUi
de rijii.p .mrii.il e Bi-oí! não precisará da ptiròltu 6rm
americano",
0 ir. Joáo A'ber.0 (oi aoi Entadoi Unidoi buicar m^m
e diíte que náo psderiamci ccmprcender nem jwlilicjf qtd.
quer dennra na r.me:sa dai raesmai.

Até hoje: Tudo continua como an'.» • ió mudará quando ei tnteim*
do povo prepon ararem tt&re a ganância dei magoaia» k
ternccionaii.

Bahia (Reportagem eipecial, diitril) uida pfla INTER PRESS)
tlanr Tn_w_ a?*f»r A* tam. Bnu_. »» jatem êt t»t_ • tr. dlip#_4«»t» ***** a ttammamrtiltfftds* t te&tmt pro^t*»*» Mo Alfc«o i«n-4 a t.ii,*t;«ftu ¦
lt o f»la d» flomtttH ritr ali ifain rtiw fQHilllilftl alcoonilcii
ffeni» do tovtriM »_i_»m- . I>r-ria_ti o Í4_t4*ni_»r. — "Ort.
ítrana iipnÉtolafa prn nm i« t_ i_tiií.ado qua o l»f*»it
uma ei;íí-.*'» d* Q_> pala po*>:__* m_n*r«r um nmii
um bem aliada m toulha p*'o|Wftt.a n. I l**r ma faaáe n»o
f«#"rpir.! BfMaRteaMattb " pa* pe4tTíar_w tomptttnAtt nem |it»*a At Qltti M, n-ti* t. Um- [ tltlrar mal» qualquer pr_tia_4

na itm_u 4a* «)U,f__rfli«H ln-
lana»
bm, «* »•¦:•¦'¦'» da n-.-rii ro»
merrUI ftmtfteana -. <¦ * a- *
arme* u tnwnuat.a no Pt **'¦).
chertadft ptla tr. Morrta C«_rkt
— tram um rtlUm ús* pcrtlUra
de R.oftT}!i, Pa*íi.ra pf»*r*»j*.
ta do um homtm quo nio traiu
o ma tpota.

m*im tta r.t»_ pr_N*»&imito t paia ai-.-v._ttt Z
otstu de V_?» n*Xw4r't*m%
tou alptt* o tt- Jata a-vi^J.i po* t«_l4tfi a» qu**ti«i do pHróiro: ío*_r}iar» » rtjs_* mat! 2lio ? lt da iMttUllla <«_a »*, pfo- fT«íp»i»«til«*. ftflmuá!»«.# »__« .aatm «i» mmia feffttlWfH*. Wl^IlIum nâmtro «ttenatru^» ^dai - irisia t «Kt -

Foi ntita otatüo qut o ir. Mio
Att><-!._». eniAo roordrnador da
Miiii'.L-_»;ío Efonomr*. rtiíbrj

lesa reiniia los previni
Hoje, i noite, na A. B, I,

tl»rCS CAftAVrittS Pi IIMUHASTPS UK VOMBÂiU lotem na -motgut" do lio
ttt tdamdo, naqatta eiíade. Sio os cerj.01 d n indianos natsaaedm pilas ttepat Mlenicoi nos
lias ii e 23 de imitira. O -aimer pr.'o q-at es imptnalutes iaeleirt 01 luiüeram fcl terem
eAto ama dtmmltcçi, ptdüta, ton.tazit.gm paaietrat — >:-.* líai-.i crRar. t f-ts-i manifexian-
to tua súiivietcie aos merlaUrlro* da At -o 'a lailata cse rt aariei rfrí.'í*-<to psnirn r» .-ori
lnf-.v--_.riit eonileoft it tMa, Nes:* meimo dia. it, o çeterao -trabahltla" de Sua XtefrJaie
fartos rrnjrs.-..';. <*» os» Sttaioi UaHíi ptla psnqgwM Co aalrrr.orw 1Í0 naidnteafo it Geotge
Washington, qut tlielttm * tam* pela Inieptn ttnúi i* Atnitk*.

v.u o ptiroki» ü.t.s.u. tattt-iat*
mou**: pría .ua reallâatSe. V*. .t,-.*;,» io Co\
Ut.co â lefUia -U;jci-u»-»". con* I tteravlsitia
ctíta o ar. Olfn M. Raby uma Ir .-a pjU:St«_ erlsa noMtTsl; a} eio rosiírrUl Co p;tr_so uslsr.o
ti.i;iij:i i.'.t;.'::ii.í qui iíw.Vi m*^'t-lnhir,*". iTríasl-V '
o títilo de êtpitlar. como nun
cr, o entuUaama Ca totto o nos
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8. PAUIO. t •;'-. r ¦ - ¦-¦¦-.*
— o ar. Ademar de Barres, pre-
B-drnted o Partido R.*publ)eano
Pioíret.*lsU o es*!nt*mator

«o povo. de todsi o» pa.riout
bramlri es. para o no'to p:Uo*
ií j. As tuv. <J:;l;.ra^l;» marra*
ram aem duvida, uma nova tm
na luta ds povo braatalro p:!a
iruSiLt-tali^cAo do "ouro ne»
gro", 1 ¦- . *......, para a
mu:.-.. •..' > eronômlc* o pali»
Ura do pai». Entlm. • enL*evl*ta
ro tr. O r:i M. Rubgr vel des*
p_rtar aquilo que o Jornal do tm*
pttlss?;aio l3,r;u*- riu aa dí"torta tendência nacionalista", o
r.u.* na verdaiie qurr (ilr^r pa*
trloU.n.0. arjstUs de Ubcrtaçáo
e lr.deprndrocla.

Que dls» o técnico amerlca»
no? Dias o ..-,-.:.:.: . -o Bra*
tll tem pclroieo e rm co.rr.c_-i

íW4 promov14ft. hsit. Ia 10 be*| drpviadoa dt lois* t* tetttm
rt*. no a-uVAôt;o ú* A O t uma j poUtlMCi ifrm (om<s •.;.»".¦_.¦„

a 
*lw«mjr*ncla "di 

i^aV"*«ã I "w*'*«r*í*» "» MeM* noítoad» a|d«. loiw os partUoi para M¦ ?•• par«m dtu* ter U t aaís* :\ **.
ram convidada* o» m» tjnm
P*r,i Ba*. >',*, Utli4 lirj st., tto

da prMiíff;:;» s»*ial. j Carie* ViiaL J»_ im u,^
Ckso s:;.f,*i,r.f.tr.:*-. alhn de •*• M<*»íJTTsSstiía da mtt»tSt*

mnraeeabuita Ce* ucdiratoi de| w-r* twt«. ciuar ií__» h
fmprf!3Co» e das rUsici pauo* 12" _****&*** IMwlo tbmti

amlso da -dlplo»' vlaitm os» E»!aár* Unido». Iria I •'"> «•» •? êtluv.êa pcia* daaw 09
'm-, ú\ pouco d?!o cso.*£K!aíor fa»r a compra do ln!tí*:ísd3» °. »«*'"'• rfr*r.'flt« ra»

coloplal. OonUa isaqulsário ntísrArt» a npiera. * te*° 5" w *» " ,w!l ul!ÇÍa í í?1
a. !Na Amtnra. «ntroa cm contado

lhe uma c:i:r.f.zçl7 d^nocratlca | coa os 1 ***-.r:. do foitroo o daa
e jros tiisu «sus c lá bate d» nnascat. mam tlts i.r»u:.::-i)
ter stgulda pelo teu sutoUtuto. | ••¦¦ -;•<•.•._.._* Na tua volta ao nala. t-ü» erndo convlíad» o»

IíP!1111íjLUIírLíE IIAliFIfilIfL EiYI IlIElilfl

Não pode ,cr retirado aoS trabalhadores p_dir^|5S^^^T«_UÍ.
de reunião — Em completo descaso n inff-i-r •!-"J nr:?*_*r!-» para extrai-.o eíi,**rllnduitrtalliá-!o. tsrnar-ae-la den

aette EsUdo. em entrevi-la qus paulista — Fala à nossa SUCLTSal em St PatJo, OÍ,ro êt am ano eompleumrnie

sr. Ademar de Earrcslios foi concebida mostra dt
maneira inequívoca que os de»
mocra.sia braaiicircs, d? Icdaa aa
lendcnclaa, ealüo pcifellammto «Iclpala e nio foi promulgada a. — "TeT-ho estado no Interior
vlRüantes na dereaa das !:•-•::- • f-o:**"'.'¦¦¦'¦:s >- reafirmou o re* do Estado de 8. Paulo — aflr»
tulçôea e conquistas democra» I sutnte. aindo palavras textuaU 1.1a o ar. Atícx.ar tie Carros e
itirate ae cseamo.rle com a boa;»u»»:_ j pude verificar que o Inlirícr to*
it popuiai, rc.ü.:-::.!a mano»
bn» fatal» para a dsmocratla.

Nas deciiiraçôss que nos pres-
tou. o rr. Ademar de r.. rr...
alcrdou cm primeiro luiar o
problema do fechamento do
P-rtldo Ccmunisía. boato que
correu com multa Insistência
nula cspltal nes ultimes dias
da s.mana poisada. Mostrou o
ptrlgo que tcprejenlava uma

Independente da Importação dè».
rj Irrtl-prrravcl fombasllvet. Dito
mais: poder*.. dentro de um pra*
to rclaU.amento curto. Ingressar
no rol das putínc.as produtoras
de petróleo". £ mais adiante: "o
Bra*ll, pare ser convenlentemcn-

precisa receber.

O Comilé Municipal de Niurol
60 Parildo Comunista *.o Brasil
a".á ai!v£nc_o Urios o% orgaal*»
mo* de ba*.c rara ear? ** * •".
fesUvamcnte. a qsliucna da lu-
ta pela _:e3_í. ís_««. u._.. j.-.a
es» fim. organizado o s-c-inie
p-o^rama. que tei Inicio, no
prtelmo dia 8. Icnnlnanío a 23
do cerrente: — Ela 8. ás 20 bo»

j ra?. .* >.'.::'.-.:.c-. na r«!?. A rua
Bar&o Co A:-r i-1 .-.-. 307. cm eo-
memoraçio & vltcria Cas NaçOes
Unida", falando rs se^ilnles ora-
doru: Manoel Aususto do Sou-
ra. do C. M.: Iva Tavare*. pila
mulher anU»ra-el:ta, e Lourivai

Programa das
dc 8 a 23 do

solcnidadcs que serão realizadas
corrente, cr3an'zado pc!o Comilé

Municipal do P. C. B. — Será h:nena_j:ada a
TR1BUKA POPULAR

- Penso que dentro di um re- do tslá ro mais completo tban* ti abas:ec.do. p.-cc.» receocr.- Ca,., nl, ,ft ,
trtme verdadel amente drmocri- dono. Nilo t:moa estradas; «a pdo menos, ura navio tanque por ^o-*/h0mVn»~m .,i»,.m„Uco - segundo rpresoam ter ofl* rafo abanienadas; nio dia. contendo ce ca de 5.030 to- r-ínaf* S? fnosso — nio há lutar para atos se nota a p.esença de nenhuma
de violência por parto do gover*. autcLcíaCe rupen avcl; a esls*
no contra o povo. Por luo nüo tancla sanltrrla é nula. A si»
se compreende o frchamento dejtua^a do camponís é pre:»ria
qualquer partido. NSo vrjo co* e o íaodo é uma conse^ucncla dos
mo. no momento, o Pa.tldo Co*jtalarl:s ba'_xcs '.-.:.- viveram no
munlstai do Brasl1. po.*sa constl-1 campo. O traba.hador rural vem•".: um ;¦ :. ¦ 1 para a ordem de*

tal medida de caráter fMcUt»!mocr»lI« « P<*r •'«<» mesmo n5o
ps.ra a democracia cm g ral. poU 1 concordo cem as prc!b:ç5es de
que seria apenas o primeiro prs- comícios. O direito de rcunISo
so para o fechamento dos de-\nio P0-*8 íír wtl:tdo acs traba*
mal» partidos dcmocrAllccs e »í!hador_a, a menos que isto dei*
conarquento Instauração de uma!" de 8W dcmoeracla."
dl'adu a. I UM GOVERNO FRACASSA-

Depois de acentuar que o pais. DO o DE S. FAULO 
n&o entrou ainda na ordrm Ref-rindo-se A slturçfto queconstttuclonnl democrática, uma reina no lnte:lor do Estado, dc*
ves que ainda mio se realiza* | cla.ou o sr. Ademar de Barros,
ram aa eleições estaduais e mu* finalizando a sua entrevista:

 - '/f**utp±

BOLÍVIA — As eleições para deputados em La Paz tiveram trar»-
correr tranqüilo, dentro das garanlias oferecidas pelo gover-no. Triunfaram, por grande maicrlo, o »r. Gulllermo Gutlcr-
rez, da oposição, o sr. Rafael Otazo e Armando Arce, amboj
da MNR. Por pequena diferença venceram, o sr. Gustavo
Ballnas Ararr.ayo, da opoílçSo, o sr. Frollan Calderon. da MNR.
Ccmo primeiro suplente lol eleito o sr. Roberto Bilbao, da
oposição. — lU. P.)

COLO.MBIA — Já foram agora apurados 1.0G9.173 votos das elcl-
ções realizadas ontem em toda a Colômbia, obtendo-se os se-
gulnte» facultados: Marlar.o Osplna Pcrez, cardidato conser-
vader — 417.852 votos; Gabriel Turbay, candidato oficial dos

. Liberais — 334.110 votos; Jorge Eliezcs Caltan, candidato II-
bcral independente — 287.211 votos. — (A. P.)

EGITO — O ministro do Exterior, Luftl Pasha. deu a entender
que houve um acordo inicial para a evacuaçfio das tropas ln-
glesas do Egito, du*ante as negociações para a revle&o do Tra-
tado Anglo-Egipcio de 1930. Nüo há. entretanto, nenhuma no-
Ucla oficial, quer do governo, quer da embaixada britânica.' — (A. P.)

SSTADOS UNIDOS — O presidente Truman pediu ao Congres-
to americano que autorize um programa de colaboração mlll-
tar entre 03 E.tados Unidos e as outras repúblicas amerlca-
nas, incluindo treinamento, o"ganlzaçfio e equipamento das
força., armadas dos pa:cs do hemisfério. — (U, P.)

FINLÂNDIA — Os Jornais de Helsinkl informam que a dois de
maio o Supremo Tribunal Militar continuou o Julgnmento
contra o tenente-general Erh, cor:ncl Elnorcn, major Suomic
• capitão Ne.-o. Foi dada loltura ã conclusão íi:cal sobre o ca-
pltão Nero, Começou o Interrogato lo das tc;temunhas. Co-
munlca-4_e, p.r outro lado, que o Supremo Tribunal Militar
examinou a acusnção feita, contra seus soldados finlandeses
acu.atlcs de tratamento brutal contra os prisioneiro, de guer-ra. Dois acusados foram condc.ados e 03 demais absolvidos.(TASS. pela Interprc.s)

INGLATERRA — Duzentos mil trabalhadore:
levaram a efeito uma magnifioa parada, r.
maior Já verificada nesta cidade, em come-
moraç£o á data de 1.° de Maio. A parn-
da, transferida do tia 1.° para não preju-
dlcar a produção, foi coroada de pleno êxl
to, encer:ando-se com um di curso do pri-
melro mlnütro Attlee, no Teatro Real d:
Opera. Nes_e di curso, Attlee teve ocaslãi.
de dizer que "apenas com o pleno desen-
volvimcnlo da Organização das Nações
Únicas será po sivcl evitar uma nova guer-
ra". - (A. P.)

HOLANDA — A rainha Gullhermlna rejeitou, ontem, um apelo
do líder nnzlsta-hblandês Anton Musert, que foi condenado á
morte, pouco depois da denota alemã, A família Muert é
quem fez o apelo no sentido de comutar a pena para a de pri-
são perpettia. — (U. P.)

U. R. S. S. —- O radio de Moscou anunciem, ontem, que o ma-
rr-chal Tlto asflnou um decreto ordenando a de.-moblll-ação
pardal to Exército iugoslavo. irradiação não divulgou por--4«m — (u, pt)

para rs cidades, na 1.1.5.0 des
a'tos salatlcs das ir.dust Ias.
D.vcmcs portanto fixar o cam-
por.es & terra.

O governo atual tambem fra-
cassou lamcntavelment: em to*
das as questões que dizem res-
peito cos lntcrcses do pevo. E
.udo Isso apenas por falta de
ir Vdencla. Náo se soube en-
frentar a carestia, -oluelv.ar a

1 a ii-._;i.--,i3 calc.iva e
i- crucial problema dos trans-
portes.

As mulheres festejarão o"Dia da Vitória"
Pedem-nos a publicação do se-

gulnte:
«O Comltí de Mulheres Pró-

Democracia, como organização
antl-fasclsta, nSo pode deixar de
atender no apelo da secretaria gc-
ral da FcdcraçSo Democrática In-
tcrnacional das Mulheres, Marlc-
Claudc Valllant Couturler, no sen-
tido dc que o primeiro aniversário
da vitoria da. Nações Unidas, cn-
tre as quais acha-se Incluído o
Brasil, sobre a Alemanha fascista
e seus satélites, seja comemorado
lestivamente.

Assim, no dia 8, cm local e hora
que serflo oportunamente anuncia-
dos, promoverá uma solenidade,
na qual s* reafirmará Inteira soll-
di-rlcdadc Internacional á mulher
nnti-fascista. Amanha será lançado
um manifesto a todas as mulheres

e ao oovo em gcral>.

nehdas de petróleo. Entretanto,
bastava que íris navlos*tanquea,
em vez de aairrra da America!
crrrej.-ndo cada um 5.000 tone*
ladas de petróleo, carrega* e cada
um o me-mo r.umero de toncla-
das em tubulaçSes. perfurat Ues.
material para ns r.flnarlas c
nunca mais preclsarlrra voltar aa
Brs'il",

Disse mala Gten IS. Ruby:
— "O oco dali extraído (da

Bahia) é magnl Ico e nada dlfc-
ro dos melhores tipos ame:lcanos.
Oa campeã descobertos em Can-
dela. Aratú c na Ilha de Itapa-
rica. para só falar nos prlncl-
pai», podem d;sde Já ser comer-
clalmsnte explorados".

O CRIME DE SER PA-
TRIOTA

Vô-se por ai que foi "mui.o
Justo o entusiasmo provocadonela entrevista de*ae famoso
técnico norte-ameilcano e que
os patriotas b asl r:ros. naquele
época, se rcgosljavam por motl-
vos. mais Justos. N&o era paramcno-l O nosso petróleo. ape:ar
de tudo, constituía, ainda, um
eni-ima. Os trrbplhcs de apro-
veitamento arrastavam-se a
passos de cagado, e nada de con-
creto se realizava. Voz s mais
audaciosos, dc quando cm vez,
te levrntavam para clamar pela'Industrialização do nosso óleo
miner.il. mas eram logo aba/a-
das pela policia dc Flllnto Mui-
ler, que tremia de pavor ao ou-
vir íaar cm pctrol o. em eman-
clpaçfto nacional. São bestante
conhecidos, por exemplo, as fa-
tos ocorridos com o grande es-
crltor Monteiro Lobato, plonel-
ro das lutas pelo petróleo no
Brasil e autor de uma famosa
carta ao ditador Getullo Vergas.

Campas, falando 01 orado*e
Fernando Ootfgaber. pCi9 c. m.j
Walklrio de Freitas, pelo C. E..

e Clacdlro Jo:é da Silva, pela
baneada do P. C. B. — Dia 11,
ás 30 hora., homenagem A me-
mcrla de Lrocadia Prctcr. falan-
do J •-'¦ Albergaria, pelo C M..
r. rr..r da Carvaho. Zalmlr Du-
arta e Pascoal Ellílo. pelo O. E.
— Cia 10. A-. 30 bo'as. comício
pela (•'¦•.:_ do Barreto, ctm aju-
da do O. M.. na p.nça r ¦ • de
Ca tro. falando; A*thur Marins,
Manoel Au^u-to de Eoura. pelo
c. M.. Walhlrlo íe Preltas. pe*
lo C. k , r Jorge Amado, peia

ft*.4-riBo «oai«3«{*. Tom
IXutl Itapae. litsttm t r»
Ktwt* da* iiuutfç&í et Ptto.
díttrta 8o:°sl. qut úttttm ttei-
:erer as raa!ai«s «_ etm^.
i-ai da tutio dos I j-..-..m

A OKiUMáo !':«i..-.;,-» ti:-tr%
o o>r.viie ao poso tei smíiI ts»,
rSsim. psuòtt. wptttaim u
*t»xér.-.o. t4-.i.:.;.ai.ui pjámm, 1

I lo.'01 aqutlta qua #• b t-ttnn
\ prlo detínveltatrasa éi p.t?m
áttxtUt Bi-Ml ji*. 4 t<m?*»nt 1c.-. Mr aa V. Kzr.áx. t .*. .* p^b
mar.lf£s:ar UTr«r«.:e * »a ttt.
alio, colafcon_n£o uttm •>¦»-¦ 11
maior éxf.o da Ca-.f.f«aa

Acs operários dispo»
dos do Arsenal da iiba

das Cabras
Pedem-no:, a puSUraçla to st-

gulnte:"C; nvidamos OI IK-WOI tsst*

bancada do P. C. B. — Cia 33.
it :j heras, ra rede do C. M .
fcomenasem A TRIBUNA PO?U-
LAR. falando: Sebatilâo Mlran- panh-lroí díspen sú**» io A_*
da. Ramlr.-. Cru», pelo C. M.. nal da Ilfca das C;biat ra U
Edgard Lcilo Ferreira, pelo C. Ce ab II para uma r.*ur lis. h®.
B. — Dia 23. encer amcnlo. na Combato Drmoeríüfa foi
grande comício no ¦ ir-o *'¦> Vi-- Trabalhador» do Ars«tu! tt
reto. promavtdo pela C. M., fa- Malnha. 4 rua May !_;* Vita,
hndo Jo:é Albe garta. prla C. :o, áa 17 hora.*, a Um át intt
M.. Iva Tavares, pela mulher an- de asníntes di no m hmm
tl-fa;cl*ta. Alclíea flaberca. pila — (aa.) Estanllau O-W-Sr
barcatfa da P. O. B.. c Celso Ca- de Moura e J;Êo Cri o trai •
bral. pelo C. E. Eantara."
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Aspecto parda da grande assembléia de ontem dos empregados em Cassinos
tmLlln os empregados em cassinos peia aplicação de um direito

1

tW^üs, < *¦ v;,$_K*48

iMBgjfeaK: >:¦ :'-'''-:¦¦'¦-<i^^J

ATTLEE

Cffrca de mil trabalhadores cm
cassinos superlotnram na tarde
de ontem o amplo salão do Sin-
dicato dos Empregados no Co-
mórcio Hoteleiro, convocados pelo
seu órgão de classe, n fim de
participarem de importante as-
sembléla, durante a qual, foi de-
batida a situação aflitiva em que
se encontram os que prestavam
seus serviços honestos a estes es-
tabclcclmcntos. agora lançados ao
desemprego «em virtude do de-
creto que extinguiu o Jogo de
czar em todo o país.

Em tal situação não se encon-
Iram somente os empregados nas
dependências do Jogo. Os pa-
trões, armados cem o decreto, In-
vestem contra os trabalhadores
de outros departamentos e de-
mitem, em massa, aumentando
assim o número de chefes de fa-
mulas desempregados, e á mercê
da miséria e da necessidade.

A ASSEMBLÉIA DE ONTEM
Presidida pelo sr. Raimundo

Rocha, a sessão de ontem cons-
tltulu não somente uma prova
de coesão sindical, como também,
uma oportunidade para quu
aqueles trabalhadores demons-
trassem o grau de amadureci-
mento político que alcançaram,
através das árduas lutas quo em-
penharam pela rcdemocratlzaçâq
ae nossa Pátria

Inicialmente, fcl dada
vra ao sr
t.ado do Sindicato rtis Emnrcriti* ——————dor em cnsas de Diversões, que somente a indenização e sim, providencias que ve
Juntamente com o sr. Raimundo
Ccrcjo, fez a exposição junoita i_ / •do caso. j.u*i«v» nham ncs amparar no futuro

"CABE AO PROLETARIADO ~~~*conquistar os seus entidades congêneres dos Estados

sindicatos.

FALA UM DIRIGENTE SIN-
DICAL PAULISTA

^ha-SK aPdt* A monumental reunião de ontem - - Não queremos fi^* m 8CUS pr6prl0í. JS5SJSS. STpS 5
governo se aplicasse a medida su*
gerida.

Falou também, hipotecando su»
solidariedade aos empregados «•
rlocas, o sr. Alfredo Nader, pf**
sidente do Sindicato dos Empre*
rados cm Casas dc Diversões oi
Santos,

AdoÍo de várias

DIREITOS" 
Falou a seguir, o sr. Hélio

Walcace, advogado do Sindicato
dos Empregados no Comércio
Kctelelro. Fêz o orador um apelo
aos trabalhadores, demonstrando
o valor da unidade como trin-
cheira Invencível na luta pelos
seus sagrados direitos. Focalizou
demoradamente as conseqüências
do decreto que lançou á miséria
e ã fome milhares de homens ho-
nestos, que ali trabalhavam para
ganhar penosamente o pão para
suas famílias.

Expressou sua solidariedade a
Justa causa dos servidores dos
cassinos, e afirmou que os tra-
balhadores, se hoje têm algum
direito o não devem a pessoa ai-
guma, e sim, unicamente, aos
que tombaram na luta anônima
pelas conquistas dos direitos so-
ciais, que ainda não são cumpri-
dos em nossa Pátria, e que não
correspondem verdadeiramente As
Justas aspirações da classe ope-
-4ri8.

a manobra imperialista dos cinemas — Unidos,
marcham cs empregados para a vitória

Terminou sua oração sob aplau-
sos gerais, conclamando a uni-
dade e a ordem, para que consl-
gam do Governo uma medida
que venha acautelar os seus di-
reltos, porque a Indenização é de
lei e deve ser paga e ainda —
acrescentou — providências que
venham ampará-los no futuro.

UM TELEGRAMA AO PRE-
SIDENTE DA REPUBLICA

Prossegulndo os trabalhos, fa-
lou o dirigente sindical João
Francisco da Rocha, presidente
do Sindicato dos Hoteleiros, que
fez uma expressiva oração abor-
dando o assunto, relembrando ns
lutas travadas pela classe operá-
ria em defesa das nossas tradl-
ções democráticas, demonstrando
que é verdadeiramente a classe
do futuro, porque soube enfrentar

com real heroísmo ns consequín-
cias da guerra e ns suas dlfl-
culdndcs c, na retaguarda soube
corresponder á expectativa da
Nação, ajudando os gloriosos pra-
cinhas da Força Expedicionária
Brasileira no esmagnmcnto total
dns forças nazl-fnsclstas.

Dopcls de fazer a leitura de
ofícios dirigidos nos empregado-
res lnterpelando-os sobre as dc-
missões levadas a efeito, e de um
telegrama dirigido no Presidente
da República, João Francisco da
Rocha declarou:

— O3 trabalhadores brasileiros
nunca deccpclonnram ninguém,
porém multa gente Já decepclo-
nou os trabalhadores.

Salientou o que representava
para êle aquela reunião, porque
nem sempre podem os trabalha-

Representando o Sindicato dos————— Músicos Profissionais de São
Dpniinriai-ln Pnulo, esteve presente á assm-uenunciaaa blòla 0 maestro Ocnstantlno M1.

lano Neto, que em nome de sua
classe expressou sua solidariedade
á campanha, e sugeriu que o go-
vêrno, que decretou a obrigato-
riedade da exibição de ccmplc-
mento de filmes nacionais no cl-
nemn, a pretexto de proteger a
Indústria cinematográfica naclo-
nal, quando sabemos que as má*
quinas e o cclulóidn são de fabri»
cação norte-americana, devia bal-
xar uma lei criando um "shew"
em cinemas das principais cidades
do Brasil, no qual tomariam par-
te músicos e artistas, medida essn
que viria, cm parte, solucionar a
questão c beneficiar o público.

Prolongando-se na questão, co-
montou os fabulosos lucros cbtl-
dos pelos cinemas, que na maio-
ria canalizam para os lmperlalls-
tas americanos 75% da renda,
quando as casas cxlbldoras não
são de sua propriedade. Expll-
cou, detalhadamente, o perigo na
crise econômica por que passarão
estes profissionais óra Jogados ao

UMA PROPOSTA
VADA

APRO-

Pela assembléia, foi aprova
uma proposta do sr. Fn-dci'^
Souza, reforçada pe!o sr, »°*
Francico da Rocha, no sentido n-

que o Governo desse prioridad»
a esta questão na Justiça o

e Julgasse numa 1
osTrabalho

Junta, coletivamente, todos
casos, e que essa fórmula fa
npllcada o mais depressa possl-*1.

Terminando a sessão falou o

sr. Nilton Lima, representante o

sr. Negrão de Lima, Ministro 00

Trabalho, que comprometeu-se
transmitir ao titular da Pastfl
Trabalho o que ali assistira-

Durante a assembléia fíl»rilrt

também, entre outros, os depu*

tados do P. T. B. Romeu Fio"
e Rubens dc Melo Braça, «ue ™

potecaram seu apoio á Justa P
tensão da classe prejudlcuü»-


